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Despertai já do somno do ócio ignavo , 

Que o animo , de livre, Jaz escravo> 

CAM, LUS. C . IX. Est, ga. 

I N T R O D U C Ç Ã O . 

Q U a n d o u m a Nação generosa t em chegado ao 

p o n t o de conhecer a necessidade de un i r todas as 

opin ioens para o g rande f im de estabelecer e conso-

l idar a sua Independenc ia debaixo do i m p é r i o da 

R a z ã o e da Jus t iça un iversa l , he e n t ã o , que se lhe 
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faz indispensável a cooperação de todos os seus m e m -

b r o s ; a fim de que se a n i m e e se desper te a In s t rucção 

P ú b l i c a , ê tòdas ás vontades concorrSo pa ra u m a ra -

cionavel U n i ã o mora l e U n i d a d e de sys tema . Es t e he 

o m e i o mais eff icaz de se inves t igarem e c o n h e c e r e m 

m i u d a m e n t e os Direi tos e Deveres de todo o C i d a d ã o ; 

base i m p r e t e r í v e l , sobre a q u a l se es tabelece o g r a n d e 

systema da E c o n o m i a N a c i o n a l , e f u n d a o seu poder 

u m a Admin i s t r ação , q u e se p r o p o e m equ i l ib ra r a B a -

lança da O r d e m , q u e deve sustentar o B e m c o m m u m , 

e ao m e s m o t e m p o f i rmar a fe l ic idade do R e i n o . 

A I m p r e n s a , c o m o todos s a b e m , he o marav i lhoso 

o r g a o , q u e deu ao M u n d o a i n c o m p a r á v e l van tagem de 

fazer soar as ideas de qua lquer escr ip tor aos hab i tan tes 

das mais afastadas R e g i õ e s : e lhe p o d e m o s c h a m a r a 

M a q u i n a , em vão e squadr inhada pelo engenhoso A r -

c h i m é d e s ; o qua l anhelava por descobr i r um a g e n t e , 

c apaz de dar i m p u l s o a todo o U n i v e r s o : pe lo menos 

ella t e m concor r ido m u i pode rosamen te para a indus t r i a 

c opu lênc ia de m u i t a s N a ç õ e s . A fac i l idade de c o r n -

m u n i c a ç ã o f o r m a os bons cos tumes ; p r o m o v e a A g r i -

cu l tu ra ; p r o p a g a as Sciencias e Ar tes ú t e i s ; i l lustra 

o C o m m e r c i o ; c o m b a t e os a b u s o s ; e n ' ü m breve p e -
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Tíodo mos t r a ao h o m e m de todos o s Es tados um vas to 

r a m p o de e specu lações , q u e o c o n d u z e m ao m e l h o r 

r e g u l a m e n t o de seus p r o j e c t o s : sendo i n n e g a v e l , que no 

l i m i t a d o rec in to d ' u m a sala p ô d e o inves t igador das 

L e t r a s consu l t a r as opin iões de todos os e s c r i p t o r e s ; 

seja qua l for a m a t é r i a , q u e possa interessar a d i recção 

•de suas operações na sociedade. 

D i r i g i n d o nossas vistas pa ra esta g r a n d e e m p r e z a , 

c deze j ando concor re r pa r a o b e m da classe mais n u -

merosa , s e g u n d o a m e d i d a de nossas fo rças , nos p r o -

p o m o s desenvolver p rog re s s ivamen te neste P e r i o d i c o 

aquel les r a m o s de ins t rucção , q u e nos p a r e c e m m a i s 

a n a l o g o s , t an to á s i tuação deste R e i n o , c o m o ao e s p i -

r i t o de indus t r ia dos seus H a b i t a n t e s . Ass im a A g r i -

c u l t u r a , o C o m m e r c i o , a s A r t e s , b e m c o m o a l g u m a s 

cons iderações sobre à E d u c a ç ã o fysica e mora l d o s 

M e n i n o s te rão lugar d is t inc to neste P e r i o d i c o ; no qua l 

inc lu i remos t a m b é m u m re sumo das N o v i d a d e s , q u e 

pa rece rem mais in te ressan tes , que r estas sej ao D o m e s t i -

cas , que r Es t range i ras . 

E po rque p e r t e n d e m o s abr i r c a m i n h o aos esforços 

dos Nac ionaes e s tud iosos , es tamos p r o m p t c s a t ras ladar 

para o nosso Pe r iod ico q u a l q u e r M e m o r i a , q u e nos 

A ^ 
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ha ja de ser e n v i a d a , q u e r seja em P r o s a , q u e r ém 

Versos ; u m a vez que seja relat iva ás Sciencias , A r t e s , 

ou P o l i t i c a , e venha em o r d e m de pode r appresen ta r - se 

ao P u b i i c o : c o m t an to p o r é m , q u e sejáo d i r i g idas aos 

Redac to re s d o Desper tador N a c i o n a l , f r ancas d e p o r t e ; 

pois do cont rar io não serão pub l i cadas . 

Sendo por t an to o nosso ob jec to expor ao P u b l i c o 

ve rdades e f a c t o s , será t a m b é m nosso p r inc ipa l d i sve lo , 

usar da l i n g u a g e m mais s imp les e p e r s p i c u a . R e s t a - n o s 

a e s p e r a n ç a , que reconhec ida q u e seja a u t i l idade des te 

Pe r iod i co , elle será b e n i g n a m e n t e aco lh ido p o r todas 

as Classes da Sociedade , a q u e m o ded i camos : c o n -

f i a n d o m u i t o n o Pa t r io t i smo d a q u e l l a , q u e h e mais 

opu len ta e mais sensivel a esta ve rdade , q u e se d i g n a r á 

p r o m o v e r a sua c i rculação ; a fim de q u e se a l e n t e m 

nossos esforços no a rden te de se jo , que t e m o s , de c o n -

correr pa ra os progressos e civilisação da nossa Pa t r i a . 
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C O N S I D E R A Ç Õ E S S O B R E A E D U C A Ç Ã O . 

A E d u c a ç ã o he o m a n a n c i a l f e c u n d o de t o d o o 
g e n e r o de b e n s ; q u e r nós a c o n s i d e r e m o s no I n d i v i -
d u o , q u e r na Soc i edade . E s t a v e r d a d e he de tão fáci l 
i n t u i ç ã o , e a c h a - s e t ão d e m o n s t r a d a pela e x p e r i e n c i a , 
q u e pa r ece desnecessá r io c o n f i r m a l - a c o m a r g u m e n t o s . 
T o d o s c o n h e c e m , q u e e m q u a l q u e r e s t a d o , o u c o n -
d i ç ã o d a v i d a , s ó p ô d e ser fel iz aquel le h o m e m , q u e 
possu i r u m a razão i l lus t rada e u m a a l m a a f f e i ç o a d a , 
p o r g o s t o , á v i r t u d e . A q u e l l e , q u e a m a r o q u e he 
j u s t o , q u e elle a m e , e q u e t iver s e m p r e em vista o ser 
u t i l , h e , sem c o n t e s t a ç ã o , u m h o m e m b e m e d u c a d o . 

A exper ienc ia t e m m o s t r a d o , q u e o h o m e m he 
n a t u r a l m e n t e imi t ador - , e q u e pensa e o b r a em c o n -
f o r m i d a d e do q u e observa n a q u e l l e s , q u e o r cdêão : 
a s s i m t e m o s nós u m bei lo a g e n t e , d e que nos a p r o v e i -
t e m o s , pa ra a d i recção de suas ideas e acções . M a s a 
E d u c a ç ã o não p r o d u z i r á seu e f fe i to d e s e j ado , se não 
c o m e ç a r a exercer a sua v ig i lanc ia e c u i d a d o s desde a 
m a i s t enra in fanc ia d o I n d i v i d u o ; assim h e c l a r o , q u e 
el la deve c o m e ç a r c o m o h o m e m , a f im de se n a t u r a -
l i s a r c o m el le . H e p o r t a n t o i n d i s p e n s á v e l , q u e o 
E d u c a d o r saiba o que he o h o m e m nos seus p r i m e i r o s 
a n n o s ; he necessár io q u e elle e s t ude e p r o c u r e c o -
n h e c e r os M e n i n o s : só assim p o d e r á sent i r o q u e elles 
es tão e m es t ado d e a p p r e n d e r ; p o r q u e o s M e n i n o s a i n d a 
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n ã o são h o m e n s ; e seria a m a i o r das sem-razoes , o 
que re r c o n d u z i l - o s por aquelles pr inc íp ios e m a x i m a s , 
q u e r e g e m o h o m e m , já f o r m a d o e b e m ins t i tu ído. 

A m e s m a expe r i enc i a , q u e ' h e g r a n d e m e s t r a , t e m 
fe i to c o n h e c e r : q u e o E d u c a d o r , pa r a p rocede r c o m 
segurança e a t t ing i r o dese jado fim , precisa do c o n h e -
c i m e n t o da const i tu ição fys ica do M e n i n o : pe lo q u e 
l h e c u m p r e esprei tar c o m m u i t a c i r cumspecção isto , 
a que se c h a m a comple i ção e t e m p e r a m e n t o do M e -
n i n o ; b e m c o m o as incl inações e g o s t o s , que p a r e c e m 
resul tar da sua organisação p r ó p r i a . 

Se fosse necessár io , que f izessemos sent i r b e m esta 
v e r d a d e , d i r í a m o s : q u e a E d u c a ç ã o t e m mui tas a n a -
logias c o m a A g r i c u l t u r a ; e que assim c o m o um c a m p o 
n ã o p ô d e cor responder ás fadigas do L a v r a d o r , se este 
n ã o conhece b e m a na tureza do rer reno e os meios mais 
p ropr ios de o cu l t ivar e de co lher del le u m a d igna 
r e c o m p e n s a ; ass im o E d u c a d o r , q u e n ã o es tudar c a -
p a z m e n t e a cons t i tu i ção fysica do seu E d u c a n d o , e q u e 
n ã o aprove i t a r c o m s u m m a vigi lancia todos os meios 
m a i s o p p o r t u n o s de o c o n d u z i r pa r a o f im, q u e t e m na 
m i r a , não consegu i rá o honroso p r e m i o , q u e pod ia 
p r o i n e t t e r - s e ; qua l o de f o r m a r e ins t i tui r r ac ionave l -
m e n t e um h o m e m , p rove i toso para a soc iedade . 

V e r d a d e he , q u e a N a t u r e z a pa rece mos r r a r - se 
m a i s l iberal c o m a l g u n s , d a n d o u m a organisação mais 
per fe i t a , e d isposições mais ap tas a e s t e s , do q u e 
á q u e l l e s : m a s isto m e s m o he a inda o que nós obse rva -
m o s nos diversos t e r r e n o s , des t inados á A g r i c u l t u r a . 
E c o m o se c o m p o r t a en tão o L a v r a d o r ? T e n d o e x p e -
r i m e n t a d o , q u e de todas as semente i ras não resulta 
aquel la colhei ta , q u e os seus suores pod ião p r o m e t t e r -
lhe a b u n d a n t e m e n t e ; e v indo no c o n h e c i m e n t o de que 
o t e r r e n o , p o r e x e m p l o , he mais p rop r io para t r i g o , 
do q u e para l e g u m e s , in te i r amente se volta para a 
cu l tu ra d a q u e l l e , e larga da m ã o estes. Da m e s m a sor te 
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deve p rocede r o P a i , ou q u e m t iver a seu ca rgo a 
E d u c a ç ã o dos M e n i n o s : o b s e r v a n d o o t e m p e r a m e n t o 
e incl inações , que elles vão m a n i f e s t a n d o , p r o c u r a r á 
fortalecer aquel le t e m p e r a m e n t o e i nc l i nações , se c o -
nhece r que lhes são vantajosas e rac ionaveis ; e pe lo 
con t ra r io não se descu ida rá de r e p r i m i r , ou m o d i f i c a r 
t u d o i s t o , logo que for p re sen t indo , que as m e s m a s 
inc l inações lhes v i ráõ a ser pre judic iaes e funes tas . 
Cu l t ive por t an to as letras o M e n i n o , que sente desde 
já vivos desejos de s a b e r , e que mos t r a ac t i v idade e 
a p t i d ã o para e i l a s ; p o r é m seja in s t ru ído nas m e c h a -
n icas aquel le ou t ro , que a m a c o m p r e f e r e n c i a , e c o m o 
p o r ins t inc to , t r aba lhos mais analogos á sua r e b u s t e z , 
e q u e d e m a n d ã o maiores exerc íc ios co rporaes . 

T o d a v i a estes dest inos requerem g r a n d e p e n e -
t ração e d i s c e r n i m e n t o da p a r t e do P a i , ou E d u c a d o r : 
e assim c o m o estes , g e r a l m e n t e fa l l ando , não d e v e m 
to lhe r as incl inações i n n o c e n t e s , que os M e n i n o s c o -
m e ç ã o a ind icar desde a mais tenra i n f a n d a ; ass im 
t a m b é m não d e v e m pe rmi t t i r , q u e elles a b r a c e m u m a 
o c c u p a ç ã o , para a qual a l g u m dia c o n h e c e r ã o , q u e 
n ã o t inhão nasc ido aptos . Nes te caso os M e n i n c s , 
p e r s u a d i n d o - s e do e r r o da sua s o r t e , se j u l g a r á õ i n f e -
l i c e s ; e por esta causa se en t r ega rão c o m desdenhosa 
ind i f fe rença a um m o d o de vida , pe lo qual e x p e r i -
m e n t ã o a mais t e imosa r e p u g n a n c i a ; se não h e , que 
d a m n o d a p róp r i a conservação . 

Fel ices pois aquelles , q u e h o u v e r e m de ser g u i a -
dos po r E d u c a d o r e s instruídos e e x p e r i m e n t a d o s , p o r 
h o m e n s , que se c o n d u z ã o nesta honrosa tarefa c o m 
a devida nobreza de sen t imen tos e acções ! Ao lado 
destes n e m será desasisada a escolha da o c c u p a ç ã o , 
q u e o M e n i n o deve t o m a r ; n e m este se verá ob r igado 
•a d e s a p p r e n d e r pre ju ízos , d ic tados por a l m a s , que u n i -
c a m e n t e t inhão em vista a baix'a l i son ja , ou o só rd ido 
interesse. « Tu e ^ T e g a s t e teu F i lho a um esc ravo! e 
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j> pe r t endes que este o p o s s a e d u c a r , c o m o c o n v é m ' ! . . 
» Fica ce r to , q u e d e n t r o de b reve t e m p o , em luga r 
» de um esc ravo , tu possuirás dous . » Desta a r t e 
r e p r e h e n d i a um Filosofo da a n t i g u i d a d e a ce r to Pa i 
desas isado , que e r r a d a m e n t e i m a g i n o u , q u e o E s c r a -
vo , q u e lhe era mais s o b m i s s o , podia i n s p i r a r , ou 
desenvolver na a lma de seu f i lho aquel les s en t imen tos 
de n o b r e z a , e f r anca l e a l d a d e , q u e o t r is te e s c r a v o , 
p o r e f fe i to de sua deploráve l c o n d i ç ã o , não pod ia 
possui r . 

N ó s po rém t emos d i t o , q u e o E d u c a d o r deve t e r 
i nce s san t emen te d ian te dos o lhos a cons t i tu ição fys ica 
d o M e n i n o , s e p rocura desenvolver c o m p l e t a m e n t e , 
e c o m f r u c t o , as ideas moraes do seu E d u c a n d o . 
E i s - a q u i logo o q u e vai da r a m p l a matér ia ás sobse -
quen t e s Cons iderações ; q u e não p r o m e t t e m o s f a z e r , 
q u e co r r e spondão á vas t idão inexhaur ivel do A s s u m p t o : 
an tes confessamos desde já , q u e nossas forças f icão 
m u i t o á q u e m d e t u d o isto. T o d a v i a não des is t i remos 
deste nosso d e s m e d i d o p ro j ec to por causa do a r d e n t e 
desejo , q u e t e m o s , de fazer q u e sejão populares em 
a nossa Pa t r i a verdades e f a c t o s , q u e até o presente 
h ã o fe i to u n i c a m e n t e a par t i lha dos Es tudiosos . N a s 
c o n s i d e r a ç õ e s , que f o r e m p r o p r i a m e n t e n o s s a s , e r r a -
r e m o s s em d u v i d a m u i t a s v e z e s : ou t ros p o r é m v i ráõ 
d e p o i s , q u e a l c a n c e m a ve rdade c o m vistas m a i s 
p e r s p i c a z e s , e q u e e n s i n e m , c o m o se d e v e m e d u c a r 
o s h o m e n s por u m m e t h o d o mais rac ionavel . N e s t e 
caso t an to m e l h o r para o P u b l i c o ; que voltará seus 
o lhos c o m mais c o n h e c i m e n t o d e causa para u m 
O b j e c t o , en t re nós tão d e s a t t e n d i d o , ou i g n o r a d o 
pela Classe mais numerosa : o q u e hc t an to mais l a -
snentavel , q u a n t o o m e s m o A s s u m p t o se most ra i n -
d i spensáve l , e de toda a i m p o r t a n c i a , pa ra os p r o -
gressos da civi l isação , d igna do Século X I X . 

(Conti/war-se-bcí em o Num. ieguinte.) 
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A G R I C U L T U R A . 

A~O71 ullus aralro 
Di^nns honor ; squalenl abducçis arva calonU, 

GEORGIC, L . I . v . 5 0 6 . 

À Agricultura não goia entre nós da honra , quí 
!he he devida ; e os campos parecem estereis, por 
que lhes são roubados os Lavradores ! 

E i S t a q u e i x a , q u e , "ha T 9 S é c u l o s , fo rmava u m 
A m i g o dos t rabalhos r t i r aes , u m A m i g o dos L a v r a -
d o r e s , p in ta b e m ao vivo o d e s a m p a r o e a o p p r e s s ã o , 
em que se t em de ixado m o r r e r quasi i n t e i r a m e n t e a 
nossa Agr icu l tu ra . E se nós ref lec t imos na fer t i l idade 
de nossos c a m p o s , col locados deba ixo de um C e o 
fe l iz ; se cons ide ramos o q u a n t o he do interesse de 
t o d o o P o v o , que elle cu l t ive os seus c a m p o s , a f i m 
de viver i n d e p e n d e n t e , e abas tado dos generos da 
p r ime i r a necessidade ; se a t t e n d e m o s a que este foi o 
p r i m e i r o e m p r e g o do gene ro h u m a n o , e das Nações 
ma i s respei táveis d a A n t i g u i d a d e ; não p o d e m o s d e i -
xa r de l a m e n t a r o terrível desprezo , c o m q u e desde 
largos annos se t em o lhado para esta fon te da I n -
dus t r ia , do C o m m e r c i o , e da r iqueza pub l i ca . 

L e m o s na Sagrada E s c r i t u r a , q u e Deos col locára 
A d ã o no P a r a i z o , para q u e o cu l t i va s se ; e que n ã o 
s ó A d ã o , mas t a m b é m A b e l , S e t h , N o é , A b r a h ã o , 

. I s a a c , J a c o b e ou t ros mu i tos Pa t r ia rchas forão A g r i -
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cultores. L e m o s na H i s t o r i a , que a m e s m a A g r i c u l -
tura era um dos cu idados p r inc ipacs dos ant igos I m -
périos , que assombrárão o M u n d o c o m o seu e sp l en -
dor e conquis tas : e , o que não he para d e s a t t e n d e r , 
q u e esta Ar te p r i m i t i v a t e m t i d o g r a n d e n u m e r o d e 
escr ip tores da mais alta r ep re sen t ação : o que ta lvez 
será honra s ingular da Agr i cu l tu ra . Po r q u a n t o P l in io 
n o s falia de qua t ro R e i s , que não j u l g á r ã o ser cousa 
i nd igna de sua g r a n d e z a , occupa-retn-se em escrever 
l a r g a m e n t e desta Ar te : e já Varrão e Columel la f a l l a -
\ 'ão de mais de oi tenta Esc r ip to res da A n t i g u i d a d e , 
que se haviao e n c a r r e g a d o da m e s m a t a r e f a ; ens inando 
p rece i tos e regras para esta tão honrosa , c o m o an t iga 
o c c u p a ç ã o . E a d v i r t a - s e , que os l i v r o s , que n a q u e l -
les t empos se pub l i cavão , erão m u i raros ; de sorte , 
q u e pa rece , que esta a r te fazia t a m b é m o p r inc ipa l 
e s t u d o dos h o m e n s mais abal isados e d is t inc tos . T r o g o 
P o m p e o , e J u s t i n o , C o m p i l a d o r da sua h i s to r i a , nos 
f a z e m m e n ç ã o d e u m cer to H a b i d e s . , m u i t o r e spe i -
t ado dos Povos , q u e hab i t avão nesta P e n í n s u l a , aos 
quaes o m e s m o H a b i d e s t inha ens inado a cul t ivar seus 
c a m p o s . Os E g y p c i o s veneravão o seu Osír is po r 
p r i m e i r o L a v r a d o r , a q u é m a t t r ibu ião a invenção da 
e n c h a d a e do a rado . O u t r o t an to nos a f f i rma a his tor ia 
do R e i n o de S i ã o , do I m p é r i o da C h i n a , e tc . : a r -
res tando , que estes Soberanos não repu tão c o m o cousa 
de menos p reço o de i t a rem a l g u m a vez m ã o ao a r a d o 
c o m as pessoas mais illustres das suas Cor tes ; d a n d o 
elles m e s m o s o e x e m p l o da honra , e da alta cons i -
d e r a ç ã o , que he devida á Agr i cu l tu ra . T u d o isto 
se a l l e g a , para se fazer ver o q u a n t o estes c o s t u m e s 
ccn t r a s t ão c o m o desamparo de nossos c a m p o s . 

M a s que d i r emos nós dos R o m a n o s , deste p o v o , 
que a temor i sou toda a terra c o m o es t rondo de suas 
a r m a s , e g r a n d e z a de suas f açanhas? Q u a n t a s vezes foi 
este povo tiriar do m e i o das fad igas e suores da L a v o u r a , 
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os M a g i s t r a d o s da m a i o r inteireza e r ec t idão? Q u a n t a s 
vezes lhes de rão os c a m p o s Cônsules ousados e va le ro -
sos? Q u a n t a s os mais i n t r ép idos Dic tadores? Do c a m p o 
veio C a m i l l o , vencedor d o s Fai i scos , dos Veicnses , dos 
Cíal los , dos Vojscos e . dos Toscanos . Do me io dos t r a -
ba lhos ruraes forão t i rar Cur ió , que sobjugou os S a m n i -
tes , os Sabinos e L u c a n o s ; o m a g n a n i m o e generoso 
P y r r h o ; o Cônsul R é g u l o , vencedor da perfídia C a r t h a -
gineza ; o g r a n d e Ca tão , este T r i u n f a d o r , q u e logo que 
a Pat r ia del le não p r e c i s a v a , corria para os seus c a m -
p o s , o n d e se con fund i a c o m os seus s e r v o s , a té pe le 
ves t ido g r o s s e i r o , d e q u e estes u s a v ã o , c o m o su f f i -
c i en te para aquel le t r aba lho . E era tão gera l esta 
o c c u p a ç ã o , que a f f i m a C i c e r o , o P r i n c i p e dos seus 
Oradores : « Os nossos Maiores , aquel les varões esc la -
» recidos , q u e governarão a Repub l i ca , c o n s u m i ã o a 
» ma io r pa r t e do seu t e m p o c o m o t r aba lho e c u l t u r a 
i> das t e r ras .» (*) O u t r o t an to at testa P l i n i o , O v i d i o , 
e outros mui tos . E sendo taes os cos tumes p r imi t ivos 
deste g r a n d e p o v o , não será para e s t r a n h a r , que varias 
f amí l i a s i l l u s t r e s , e que m u i t o r ep resen ta rão na a d m i -
n is t ração do G o v e r n o , adop tassem por appe l l idos os 
n o m e s de a lguns f r u c t o s , cm que a sua indus t r ia os 
havia avan t a j ado pe ran te os seus C o m p a t r i o t a s ; e 
d ' a q u i vierão os sobrenomes dos F a b i o s , dos L e n t u » 
l o s , dos P i s õ e s , dos P i l u m n i o s , e do m e s m o C i c e r o . 

T o d a s as Nações em f im souberão aprec iar os g r a n -
des p r o v e i t o s , que da Agr icu l tu ra r e su l t ão , c o m o p r e -
m i o e recompensa dos t raba lhos e despesas necessarias 
pa ra a fazer p rospera r . E t empos houve , nos quaes se 
d i z , que o nosso Por tuga l t a m b é m os conhecera ; m a s 
isto desappareceu , c o m o tudo o q u e era b o m . P r e s e n -
t e m e n t e não se dava honra ao a r ado , s egundo era da 
jus t iça ; e assim mui tas terras estão incul tas , e ou t ras 

(*) PTO Rosei® Amer. 
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p a r e c e m èstereis , em cas t i go de se-íhes h a v e r e m r o u -
b a d o os braços p rec i sos , por d i f fe ren tes mane i ras . Um 
A n t i g o magoava-se de ver , que se faz ião chuços e e s p a -
das das fouces1 ; nós f a remos incessantes votos, para q u e 
esta nova épocha se a s s igna le , f a z e n d o conver ter u m a 
boa par te das m e s m a s a rmas em arados f o r t e s , e p e z a -
dos alviões. E n t ã o pode remos e s p e r a r , não só ter p ã o 
sem d e p e n d e n c i a dos Es t rangei ros , que levão o p o u c o 
d i n h e i r o , que ainda resta ; mas ver em a nossa t e r ra 
a cr iação do g a d o , que nos a l i m e n t e , e que dê Jans, 
A s s i m dos progressos da A g r i c u l t u r a irá nascendo 
I n d u s t r i a f ab r i can te , C o m m e r c i o e Artes ú t e i s : por-, 
q u e a Agr i cu l tu ra c o m p r e h e n d e ( c o m o a seu t e m p o 
se mos t ra rá ) R a m o s m u i provei tosos e aprec iados ; e 
taes são a lguns f r u c t c s , e cerras d rogas para a T i n t u -
rar ia . Es tes objectos, exci tão os emprehendores . , e f a z e m 
concebe r g r andes e s p e c u l a ç õ e s ; po rque iguaes p r o -
ducções t e m o m é r i t o e o preço da ra r idade , e são 
ve rdade i ras mercado r i a s de luxo. E estas p o d e m t raze r 
g randes van tagens a qua lquer E s t a d o ; não po rque o 
E s t a d o as possue e pôde c o n s u m i l - a s : este p r o c e d i -
m e n t o em um es tado n a s c e n t e , e que ainda, não t e m 
os generos da p r imei ra neces s idade , em vez de luc ros , 
causaria a ruina do m e s m o Es t ado . Po r t an to os vinhos 
f i n o s , os f ruc tos raros e as d r o g a s , s o m e n t e p r o d u z i r á õ 
g randes vantagens , se fo rem expor tadas para o E s t r a n -
geiro : o que a l g u m dia e x p o r e m o s a nossos Leitores-
c o m maio r c lareza , e ma i s c i r c u m s t a n c i a d a m e n t e . 

A ' vista pois do que f i ca e x p o s t o , reservaremos; 
s e m p r e a lgumas paginas des te Pe r iod ico para d a r m o s 
ao Pub l i co a lgumas M e m o r i a s e ref lexões , q u e i m -
por ta m u i t o , q u e sejão conhec idas po r toda a classe 
A g r i c u l t o r a . E po rque este ob jec to não t e m sido s e m -
p r e desa t tend ido ent re n ó s , mas a l g u n s d e nossos M o -
« a r c h a s legislárão sobre elle , c o n j u n c t a m e n t e com os 
E s t a d o s d o R e i n o ; j u l g a m o s q u e não será fastidioso. 
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a mui tos de nossos Lei tores , ve rem aqui t ranscr ip ta 
a mais famosa das Le i s A g r á r i a s , de q u e fallão nessas 
H i s t o r i a s . 

Diz pois o Chron i s ta do Re ino Fr . M a n o e l dos 
Santos na oi tava pa r t e da M o n a r c h i a Lus i t ana p a g . 
134 : « Sobre o ou t ro A r t i g o das Cor tes ( d e L i s b o a , 
» a n n o de 1 3 7 1 . J , que tocava na falta e carestia do 
» p ã o , dese jando E I R e y da r r emed io aos danos f u -
» t u r o s ; e sendo i n f o r m a d o , que p roced ia a f a l t a , 
». não t an to das suas doações de terras , e reguengos 
» da Coroa , q u a n t o de não se cu l t iva rem p o r t o d o o 
». Re ino m u i t a s , q u e a ociosidade e menos app l i cação 
» dos paisanos to rnava em m a t o , fez e publ icou u m a 
» Lei , a q u e p o d e m o s c h a m a r Agrár ia ; a qual se vê 
» no A r c h i v o da C a m e r a de Lisboa em um l ivro a n -
» t i g o , q u e t e m car tas e provisões dos Reis , foi 50. 
» He dada t a m b é m em C o r t e s , e na Villa de S a n t a -
» r e m aos 26 do m e z de J u n h o , era de Cesar 1413 . 
I» A s u m m a delia vem a -ser: — 

« Q u e t o d o s , q u e t ivessem h e r d a d e s , ou suas , ou 
» emprasadas de a l g u m S e n h o r i o , fossem o b r i g a d o s 
)> a lavra i -as^ e t endo m u i t a s , a que não podessem 
>- a c o d i r , escolhessem as que quisessem l a v r a r ; as 
>1 mais dessem a outros Lavradores da sua m ã o . Q u e 
v fosse cada um o b r i g a d o a te r de seu tantos bois- , 
)) quan tos fossem necessários para boa cu l tu ra das 
» h e r d a d e s , que possuísse 5 e para que esta Le i n ã o 
» fosse causa de sob i rem o p reço ao g a d o , os J u i z e s 
» e Jus t iças dos L u g a r e s aval iar ião os bois , que se 
D vendessem , s egundo o es tado da t e r r a , que se a r b i -
» t rar ia t e m p o l i m i t a d o e conven ien te para execução 
» desta Le i ; e os donos das he rdades , se as não l a -
» vrassem per si , . nem por ou t r em nesse t e m p o l i m i -
» tado , as Jus t iças as dar ião por pensão cer ta a q u e m 
» as cul t ivasse ; mas a pensão não seria dada ao d o n o 
» da h e r d a d e , senão ao c o m m u m do L u g a r , para se 
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» despender em u t i l idade dos povos . Q u e os q u e e r ã o , 
» ou forão l av radores , filhos, ou netos de lavradores , 
» r ou t ros quaesquer , que usassem a l g u m o f f i c i o , q u e 
» não fosse dè tan ta u t i l idade ao b e m c o m m u m , c o m o 
5) o da lavoura , estes taes fossem c o n s t r a n g i d o s a l a . 
•» v r a r ; salvo se t ivessem de seu valia de q u i n h e n t a s 
» l i v r a s , ou de c e m dobras ; e se não t ivessem h e r d a -
» des s u a s , que l a v r a r , lhe fossem ass inadas e d a d a s 
» o u t r a s : que para m e l h o r e x p e d i e n t e des te n e g o c i o , 
» se d c p u t a r i ã o em cada lugar dous h o m e n s b o n s , os 
» quaes ter ião po r sua conta ver e saber as h e r d a d e s 
» do seu te r r i tor io ; e as q u e achassem serem f r u t i -
» feras , as far ião a p r o v e i t a r , e as taxar ião a ju s t a p e n -
» são , q u e os lavradores haver ião de paga r aos donos 
» de l ias ; e não q u e r e n d o o Senhor da f azenda conv i r 
» em pensão razoada , n e m lavrar a t e r r a , a perdesse 
» para o c o m m u m do L u g a r . Q u e q u e m não fosse 
» l a v r a d o r , n e m c r i ado s e u , não poder ia crear g a d o ; 
» e os o u t r o s , se o quisessem crear , se obr iga r ião p r i . 
» m e i r o a lavrar a l g u m a terra , sob pena de p e r d e r e m 
» o g a d o para o c o m m u m do Conce lho . I t e m ; p o r q u e 
» erão necessários serviçaes para os l a v r a d o r e s , para 
» g u a r d a r e m os g a d o s , e para ou t ros min is té r ios da 
» lavoura , os quaes se não pode r i ão haver na q u a n t i -
» d a d e necessaria , por mui tos se d e i t a r e m a ped i r p o r 
» ocios idade , e a esmola , que a estes taes se d a v a , a 
» t i ravão da boca de outros mais necessi tados ; m a n -
» dava , q u e quan tos se achassem a n d a r p e d i n d o , f o s -
» sem e x a m i n a d o s pelas Jus t iças do L u g a r ; e se os 
» vissem ser de taes corpos , saúde e i d a d e , que b e m 
» p o d e r i ã o servir em a l g u m m i s t e r , fossem c o n s t r a n -
gi gidos a servir por sua j u s t a s o l d a d a , que o J u i z da 
» terra lhe a rb i t ra r ia ; e se os achassem t e r a l g u m a 
>j a l e i j ão , m a s não tal , que os imped isse p o d e r e m 
* servir c o m os outros m e m b r o s do c o r p o , t a m b é m 
» os ob r iga s sem a servir por sua j u s t a soldada ; e aos 
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» velhos , f r accs ou doen tes , dar ião as Just iças seus 
» Alvarás de l icença para p e d e r e m ped i r esmola ; e o 
a que fosse a c h a d o ped i r sem este A l v a r á , teria pena 
» de açoutes . I t em ; os que se achasse serem v a d i o s , 
» c h a m a n d o - s e escudeiros , ou c r iados d e l R e y , ou da 
» R a i n h a , ou dos I n f a n t e s , ou de outros q u a e s q u e r 
» Senhores , se não fossem conhec idos por dos taes 
m S e n h o r e s , nem mos t rassem Cer t idão de a n d a r e m em 
» seu serviço, serião p rezos pelas Just iças dos L u g a r e s , 
» e cons t rang idos a servir na l a v o u r a , ou em o u t r o 
» m i s t e r ; o m e s m o se faria aos q u e andassem p e d i n d o 
» pela terra em t r a j e de he remi tães ; e n ã o q u e r e n d o 
» estes t r aba lhar , serião pela p r i m e i r a vez a ç o u t a d o s , 
» e sobre os a ç o u t e s , ou t ra vez cons t r ang idos a q u e 
» t raba lhassem ; e sendo achados segunda vez ociosos,. 
s serião açoutados c o m pregão ; e u l t i m a m e n t e l ança -
» dos fóra do Re ino ; p o r q u e El Rey m a n d a v a e quer ia , , 
» q u e n i n g u é m no seu R e i n o fosse v a d i o ; e para esta 
» Ley me lho r se c u m p r i r , os vintaneiros ter ião c u i -
» d a d o de saber a g e n t e , que havia na terra , e os q u e 
j> viessem de fóra , q u e h o m e n s erão ; e sab ido , da r i ão 
m conta ás Jus t iças do L u g a r : e se a l g u m F i d a l g o 
» amparasse a a l g u m v a d i o , em pena pagar ia q u i -
» nhen ta s l i v r a s , e seria d e g r a d a d o do L u g a r , a o n d e 
» vivesse , e da C o r t e seis léguas ; e out ros , q u e n ã o 
» fossem Fida lgos , pagar ião t rezentas l ivras , e h a v e -
a r ião o m e s m o d e g r e d o . »— A t é q u i a L e y Agra r i a . , 

(Continuar'se-bà em o Num. seguinte.) 
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R E F L E X Õ E S S O B R E A O R I G E M 
E P R O G R E S S O S D O C O M M E R C I O 

N A E U R O P A . 

S e a Invenção d o H o m e m t e m p r o d u s i d o para a 
soc iedade u m mananc ia l d e r iquezas , v e r d a d e i r a m e n t e 
c o m m u n i c a v e l a todos os P o v o s , he c e r t a m e n t e ao 
C o m m e r c i o , que se d e v e este b e m c o m m u m ; p o r q u e 
a exper iencia t e m m o s t r a d o pelos incalculáveis p r o -
gressos desta Ar te a sua sua influencia a d m i r a v e l , 
q u e a lem das vantagens p r i m e i r a m e n t e p rocuradas , 
e sobre as quaes se p o e m a mi ra pr inc ipa l , o m e s m o 
C o m m e r c i o conci l ia a c ivi l isação dos c o s t u m e s ; de 
s o r t e , que aonde elle exis te e se p ropaga , os h o m e n s 
to rnão-se mais t ractaveis e c u l t o s ; e í fei to da c o m p a -
ração , que he natural áquelles , q u e t e m observado as 
mane i ras e usos dos d i f fe ren tes Povos . Po r esta razão 
n ã o deve a d m i r a r , que o espir i to c o m m e r c i a n t e t e n h a 
susc i tado sen t imen tos p h i l a n t r ó p i c o s , que t e n d e m a 
es tabelecer cada vez ma i s a p a z en t re as N a ç õ e s ; 
p o r q u e duas N a ç õ e s , q u e n e g o c e ã o , f a z e m - s e m u t u a -
m e n t e dependen te s i sendo q u e a sua a m i z a d e t e m po r 
base necessidades , e van tagens rec ip rocas :• e d a q u i 
na scem igua lmen te os sen t imen tos de jus t iça , q u e nos 
forção a respei tar a p r o p r i e d a d e de q u a l q u e r ; da m e s -
ma sor te que deze j amos ver a nossa em segurança , 
e l ivre d a s occul tas m a n o b r a s do roubo e da d i l a p i -
dação . Se q u i z e r m o s convencer -nos b e m desta v e r -
d a d e , e ca lcu lar as p r inc ipaes vantagens do esp i r i to 
c o m m e r c i a n t e , não t e m o s mais , que cons iderar a 
g r a n d e d i f f e r e n ç a , que a H i s to r i a nos app re sen t a en t re 
os povos e r ran tes ou b a r b a r o s , e os povos industr iosos . 
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Ass im a f fo i t amen te p o d e m o s a f f i r m a r , que o C o m -

merc io he a base f u n d a m e n t a l da reunião dos homens , 
o n d e se c o m b i n ã o os interesses individuaes por m e i o 
da repar t ição dos lucros, que p rocedem das p roducções 
da N a t u r e z a e da Indus t r ia dos laboriosos : e he a 
u m a tal A r t e q u e a m e s m a Indust r ia se conhece d e -
vedora das g r andes perfeições , a que tem subido , 

A neces s idade , q u e os h o m e n s s en t i r ão , de se 
des faze rem dos generos s u p e r a b u n d a n t e s , para p r o -
c u r a r e m ou t ros , precisos á sua subsis tência , exci tou o 
fe l iz i m p u l s o , que abr io c a m i n h o ao C o m m e r c i o . J á 
no t e m p o dos Chaldeos e dos Fenícios e n c o n t r a m o s 
o N e g o c i a n t e f o r m a d o nas regras, que es tabelecem es ta 
a r t e . A c h a m o s a indus t r ia destes povos r eduz ida a 
sys tema ; e a pezar de q u e o gyro deste c o m m e r c i o 
lhe era p e z a d o , po r ser c o n d u z i d o s egundo a t roca 
•das f azendas , q u e possuião ; assim m e s m o exist ião S o -
c iedades , q u e delle se o c c u p a v ã o , p a r t i c u l a r m e n t e 
en t r e o s Feníc ios . D e s c o b r e m - s e es tabe lec imentos de 
m a n u f a c t u r a s , e u m a a t t enção cons t an t e pelo a p e r f e i -
ç o a m e n t o da N a v e g a ç ã o ; e m p r e h e n d e n d o po r este f im 
viagens longas e d i f f i cu l t o sa s : a té que seu i n g e n h o 
ac t i vo não t a rdou em conhecer a c o m m o d i d a d e , q u e 
•resultaria de se estabelecer um valor nas especies m e t a -
l i c a s , e no pape l a b o n a d o por aquellas s o c i e d a d e s , 
q u e ousavão e m p r e s t a r t u d o isto a ju ros m a r í t i m o s , 
sob re as e m b a r c a ç õ e s des t inadas a i r em p rocura r ao 
l o n g e os e f fe i tos , que t inhão ma io r c o n s u m o na sua 
p a t r i a , ou en t re os seus visinhos. T a l he o effei to do 
espi r i to m e r c a n t i l ; este faz o negoc ian te a t t en to ás 
prec isões d i f fe ren tes dos povos : e ass im c o n c e b e o 
p r o j e c t o de i r buscar ao seio d ' u m a nação aquel les 
generos , que p ô d e expor ta r para outra c o m vantagens . 
D e s t a sorte se enr iqueceu T y r o , C a r t h a g o , A thenas , 
M a r s e l h a , F l o r e n ç a , V e n e z a , e u l t i m a m e n t e I n g l a -
te r ra e H o l l a n d a . C o m e ç a n d o todas por um c o m m e r -
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cio p e q u e n o , este p o u c o e p o u c o foi p r o s p e r a n d ô , a t é 
que avultou d e s m e d i d a m e n e c , e c o m lucros excessivos 
dos que nelle se e m p r e g a v ã o . 

As artes e sciencias começa rão a ape r fe içoar - se 
ao m e s m o passo que a navegação se tornava ma i s 
fáci l e geral ; pois se a u g m e n t a v ã o os c o n h e c i m e n t o s 
h u m a n o s , v e n d o os d i f fe rentes p o v o s , e e s t u d a n d o 
seus cos tumes e Leis : e estes c o n h e c i m e n t o s não fi-
cavão inúteis para o C o m m e r c i o ; antes c o n c o r r e r ã o 
g r a n d e m e n t e para o seu a d i a n t a m e n t o e i m p o r t a n c i a . 

N a era d e A u g u s t o j á f i o r e c i a M a l t a pela f a m a 
e opulência de seus hab i tan tes . Um g r a n d e n u m e r o 
de Fabr ican tes e Ar.tifices havião p r o c u r a d o o seu es ta -
b e l e c i m e n t o nesta I l h a , aonde levantárão m a q u i n a s : e 
os seus pannos forão neste t e m p o m u i es t imados e e x -
cel lentes . N ã o nos d e v e m o s marav i lha r dis to , se a t t e n -
d e r m o s a q u e os Ma! tezes erão descendentes dos F e n í -
cios ; pe lo que conservárão nas suas famí l ias o esp i r i to 
d e I n d u s t r i a , q u e t inha s e m p r e caracter isado aquel le 
P o v o . Os R o m a n o s , a peza r da i m p e r f e i ç ã o da sua 
m a r i n h a , fazião t a m b é m u m c o m m e r c i o avu l t ado nesta 
e p o c h a , no táve l pelo ex t raord inár io a c o n t e c i m e n t o da 
P a z g e r a l , tão celebre na h i s t o r i a : o q u e conco r r eu 
n ã o p o u c o pa ra q u e o G o v e r n o olhasse c o m m a i s 
a t t e n ç ã o pa ra este r a m o da indus t r i a , c o m o v e r d a -
de i ro b e m do E s t a d o ; e que a lem d i s to lhe faci l i tava 
g r andes recursos . N o re inado d e T i b é r i o t i nhão o s 
m e s m o s R o m a n o s es tend ido t an to o seu c o m m e r c i o , 
q u e chegárão ao p o n t o de lhes ser fáci l p ro teger as 
nações do N o r t e ; e de lhes c o m m u n i c a r o espi r i to de 
indus t r i a , que eües possuião. P o r este m o d o se fo i 
p r o p a g a n d o o c o m m e r c i o na E u r o p a ; c r eando pela 
sua inf luencia u m a especie de nova sociedade em l u -
gares centraes , que erão espec ia lmente aquelles , que 
appresen tavão ma io r conveniênc ia pa ra a Navegação : 
u n s de novo ed i f i c ados , ou t ros hab i t ados po r cer tas 
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Companhias de n e g o c i a n t e s , que ião examina r o s 
p roduc tos locaes e todos os recursos , que pode r i ão 
saciar os seus deze jos . Es t e a c o n t e c i m e n t o assaz se 
man i fes t a pelo a u g m e n t o , que naquclles t e m p o s se 
deu á cu l tu ra das v i n h a s , ass im na França , c o m o 
em E s p a n h a e Por tuga l ; p o d e n d o fazer-se u m a idea 
b e m clara do g r ande lucro , que já dava este g e n e r o , 
obse rvando nós , que os Lavradores destes reinos p ! an -
tavão Bace l ios , t raz idos de Bolonha , em terras de 
a r ado , an t e r i o rmen te e m p r e g a d o s em p r o d u z i r t r i go 
ç out ros grãos . 

Em t e m p o de N e r o a Ingla ter ra era olhada , c o m o 
f ó c o do c o m m e r c i o , t endo en t r ado a industr ia naquel la 
I lha de c o m p a n h i a c o m as Cohortes R o m a n a s ; e se 
fazia um c o m m e r c i o m u i t o ac t ivo pelo t ransi to das 
Gal i ias , b e m c o m o por via da navegação se p r a t i c ava 
na costa septent r ional da m e s m a França : até que no 
século n o n o c o m e ç a r ã o a f igurar os Venezianos po r 
causa da sua c o m m u n i c a ç ã o c o m a Asia e o Levan te , 
donde i m p o r t a v ã o sedas , d r o g a s , especiarias , e o u t r o s 
p r o d u c t o s Or ientaes c o m g r a n d e abundanc ia , e n ã o 
m e n o r e s lucros ; pois fornecião toda a E u r o p a des tes 
g é n e r o s , que erão um t ra f ico exc lus ivamente da sua 
R e p u b l i c a . 

P o r e m o que con t r ibu io mais pa ra se p ro p aga r 
o c o m m e r c i o na Eu ropa , e para dup l i ca r os seus l u -
c r o s , forao as guer ras da Cruzada no século 13. C o n -
s t a n t i n o p l a , capi ta l d o I m p é r i o d o O r i e n t e , t i nha 
escapado aos estragos dos ba rba ros , que assolarão R o -
m a , e o I m p é r i o do Occ iden te : assim Cons tan t inop la 
foi o ún ico abr igo das Sciencias e Ar tes , bem c o m o 
o pr inc ipa l e m p ó i i o do c o m m e r c i o por séculos ; por 
q u e alli somen te se conservava o gos to pelas m e r c a -
dorias , e luxo dos Asiáticos. Itália , c o m o visinha , e 
c o m relações ant igas , foi pouco e pouco t o m a n d o 
as p r imei ras i n s i r u c ç o e s , e resurg indo da i gno rânc i a , 
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em que os Vânda los a t i nhão sepu l tado : e c o m o 
Cons tan t inop la t inha f icado, por assim d i z e r , o q u a r -
tel general d o s exerci tos Chr is tãos , q u e m a r c h a v ã o 
pa ra a Palestina , e dos que to rnavão para seus p r o -
pr ios terr i tor ios ; abr io . se g r a n d e c o m m u n i c a ç ã o en t r e 
a E u r o p a e o O r i e n t e : e po r isso não obs tan te ficar 
f r u s t r a d o o p r inc ipa l ob jec to destas expedições , q u e 
levaváo o f i to na conquis ta da T e r r a S a n t a ; o C o m -
m e r c i o , q u e não t inha s ido i n t e n t a d o , foi q u e m 
a d q u i r i o todas as van tagens , q u e r edunda rão t a m b é m 
em prove i to das Sciencias e das Ar tes . Esta a r azão 
do g r a n d e c ú m u l o de r iquezas , q u e a lgumas famí l ias 
a m o n t o á r ã o : não t iverão outra o r igem as dos Med ic i s 
na I tal ia ; pois a jun t á r ão t a m a n h o cabedal , q u e c h e -
g á r a o a c o m p r a r o G r ã o D u c a d o da T o s c a n a , do 
qua l forão senhores por t e m p o di la tado. 

Desta f ô r m a f lorecendo o C o m m e r c i o , f lorecia 
a A g r i c u l t u r a , a I n d u s t r i a , as Sciencias e as Ar tes ; 
e os Es tados se to rnavão opulen tos e respei táveis . 

P o u c o t e m p o depois destas guer ras se i n v e n t o u 
a Agu lha de marea r , preciosa descuber ta , que f a c i -
l i tou a c o m m u n i c a ç ã o para as nações mais afastadas j 
o q u e e f f ec t i vamen te f izerão a lguns por tos da I t a l i a , 
e spec ia lmen te Veneza e Génova , que navega vão ao 
O r i e n t e , e Por tos do E g y p t o . Daqu i v inhão as m a i s 
r icas p roducções , q u e appa rec ião na E u r o p a ; a qua l 
insens ive lmente foi t o m a n d o gos to por u m a e leganc ia 
desconhec ida nos t e m p o s anter iores . E q u e m fazia 
quas i todo o c o m m e r c i o na E u r o p a em os Séculos 
12 e 13 , e rão estes I t a l i a n o s , conhec idos naquel le 
t e m p o pelo n o m e de L o m b a r d o s . 

M a s o N o r t e não ficou por en tão ocioso ; po i s 
v e m o s , que no Século 13 já f lorecia o c o m m e r c i o 
em a lgumas das suas Cidades : po rem c o m o os povos , 
que cercavão o B á l t i c o , e r ã o a inda b a r b a r o s , e infes ta-
vão este m a r c o m suas p i ra tagens , virão-se forçados 
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o s e o m m e r c i a n t e s d e L u b e k , H a m b u r g o , e ou t r a s 
C idades a f o r m a r u m a c o n f e d e r a ç ã o , que pro tegesse 
a navegação cont ra as e m p r c z a s dos piraras . Es ta , 
conhec ida pelo n o m e de Confede ração Ansea t ica , 
ob t eve taes v a n t a g e n s , que t e n d o c o m e ç a d o en t re 12 
Cidades , mui tas out ras p r o c u r á r ã o a sua al l iança ; e 
esta liga se es tendeu a 80 das ma i s r i c a s , s i tuadas 
nos vastos paizes da A l e m a n h a e F landres , e d e s d e 
o Bál t ico a té ao R h e n o . P o r esta causa não só se f a -
zia f o r m i d á v e l , m a s ab rang ia quasi t odo o c o m m e r -
c io , que c o m e ç o u a ser t r a t ado c o m sys tema , e r e -
g u l a d o s e g u n d o as resoluções , q u e d i m a n a v ã o d a s 
A s s e m b l ê a s g e r a e s , que para este f im se reun ião . Os 
F l a m e n g o s , que f o r m a v ã o o p o n t o do con t ac to e n t r e 
os L o m b a r d o s e a Confederação A n s e a t i c a , c r e sce rão 
tão r a p i d a m e n t e , q u e F l a n d r e s e as p rov ínc ias a d j a -
cen tes forão por en tão o lugar mais r i c o , p o v o a d o e 
indus t r ioso de toda a E u r o p a . E d u a r d o 3 . 0 de I n g l a -
terra , do t ado de g r a n d e pene t ração não deixou de c o -
nhece r p r o m p t a m e n t e a causa verdadeira da f lorecente 
s i tuação destas p r o v i n d a s : e d e z e j a n d o , q u e os seus 
vassallos prosperassem i g u a l m e n t e , conv idou para os 
seus es tados vários Art is tas de F landres , e fez q u e em 
I n g l a t e r r a se assentassem as p r ime i r a s m a n u f a c t u r a s de 
lãa : a t t e n d e n d o a q u e sua posição geograf ica p r o -
m e t t i a iguaes van tagens a um p o v o , que se to rnasse 
indus t r ioso . 

Seguio-se a descuber ta do cabo da Boa Espe rança , 
fei ta pelos Po r tuguezes , que success ivamente f o r ã o 
f o r m a n d o mui tos es tabe lec imentos na Costa d ' A f r i c a , 
na A r a b i a , e f ina lmen te nas Índias (*) : g r andes d e s -
cube r t a s , feiras po r esta N a ç ã o ousada e v a l e r o s a , 
q u e c h a m a n d o en tão o C o m m e r c i o a Por tugal , d e -
s t ru io todas as Operações das Cidades Anseat icns , e 

(*) A iudia foi descubírta em i4gti. 



( « ) 
f i cou nesta epocha g o z a n d o de todas as van tagens dc 
u m C o m m e r c i o tão v a s t o , c o m o i m p o r t a n t e . Es ta 
N a ç ã o e m p r e h e n d e d o r a possuia e n t ã o u m a poderosa 
M a r i n h a , que a const i tu ía Senhora dos mares , e era 
a ma i s ad ian tada da E u r o p a em c o n h e c i m e n t o s N á u -
t icos . P o r é m c o m o q u e r que accntecesse d e s c u b r i r 
t a m b é m a Amer i ca (*) , assim corno depois os E s p a -
nhoes por ou t ro lado , f i tarão desde en tão as suas vistas 
pa ra o N o v o M u n d o ; e se apodera rão daquel les g r a n -
des r e c u r s o s , q u e d e r ã o e da rão po r t o d o o t e m p o 
L e i s ao C o m m e r c i o , as m i n a s d ' o u r o e prata : e des ta 
a r t e se cons t i tu i rão as nações mais opulen tas de t o d a 
a E u r o p a . A t é que pela g r a n d e emig ração , t an to de 
um c o m o de ou t ro R e i n o ; e b e m assim p o r causa das 
demas iadas r iquezas de m u i t o s dos seus h a b i t a n t e s , se 
para lvsou a sua indust r ia , e deu l u g a r á de Ing la t e r r a 
e da F rança . Es ta s duas Po tenc ia s c o m e ç a r ã o en tão a 
cu ida r do C o m m e r c i o da í n d i a , e a t i ra r t o d o o p a r t i -
do mais c o n s i d e r á v e l ; assim po r me io de c resc idos 
e s t a b e l e c i m e n t o s , q u e allí col locárão ; c o m o t a m b é m 
pe la per fe ição c o m p a r a t i v a das suas Ar t e s e M a n u f a -
c tu ra s . P o r esta causa os novos C o m m e r c i a n t e s a d q u i -
r i r ão cabedaes i m m e n s o s : e assim se lhes faci l i tou o 
p o d e r e m c h a m a r a si o p r inc ipa l c o m m e r c i o da E u r o p a 
pe los largos c réd i to s , q u e derão aos seus c o n c u r r e n t e s ; 
e pelo p r o m p t o p a g a m e n t o , q u e lhes não era i n c o m -
m o d o faze rem pelos generos i m p o r t a d o s d o E s t r a n -
ge i ro . 

A t é q u i o f f e r ecemos aos nossos Lei tores u m a b reve 
expos ição da o r i g e m e progressos do C o m m e r c i o da 
E u r o p a , o qual c o m os seus p r o d u c t o s cr ia e f o m e n t a 
i g u a l m e n t e as Ar tes . E c o m o o nosso p r o j e c t o he de 
t r ac ta r sobre este a s s u m p t o c o m toda a e x t e n s ã o , não 
só na sua historia , mas t a m b é m nos i m p o r t a n t e s r a -

(*) O Brazil' foi descoberto no anuo de 1493. 
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l h o s , que f o r m ã o a sua essencia } t e n c i o n a m o s dar 
p rog re s s ivamen te em peças separadas as i n fo rmações 
ma i s úteis sobre as relações c o m m e r c i a e s en t re nação 
e nação : c o m o t a m b é m expôr as d e s c o b e r t a s , q u e 
t e m aper fe içoado as M a n u f a c t u r a s e Ar tes en t r e as 
.nações mais ad ian tadas . Po r t an to nos c o n t e n t a m o s 
p o r ago ra c o m refer i r nossos Lei tores pa ra o segu in t e 
P e r i o d i c o , no qual d a r e m o s p r i n c i p i o a este p e z a d o 
t r a b a l h o . 

D O C U M E N T O P A R A A H I S T O R I A 

P O R T U G U E Z A . 

<• v'-''- r - • t - . -

Discurse da vida e serviços de Miguel de Moura ; 
escripla por elle mesmo. (*) 

S E g u n d o o e x e m p l o de a lguns h o m e n s (a inda q u e 
p o u c o s ) Chr is tãos , p ruden t e s e h o n r a d o s , q u e d e i -
xá rão papeis do d i scurso de sua vida , pore i neste a l -
g u m a s c o u s a s , que m e l e m b r a r e m d a m i n h a ? n ã o 
t a n t o po r da r razão a n i n g u é m , depois de ella a c a b a d a , 
c o m que t u d o se acaba , mas pera em q u a n t o me d u -
rar ( q u e j á será p o u c o t e m p o , s egundo a i d a d e , q u e 
sou c h e g a d o , e e n f e r m i d a d e s d e l i a ) , t razer s e m p r e na 
m e m o r i a o m u i t o , que devo a Deos nosso S e n h o r , e 
d a r - l h e graças po r todas suas m i s e r i c ó r d i a s ; e n t e n -
d e n d o q u e s em c o m p a r a ç ã o de todo o e n c a r e c i m e n t o , 

(*) A copia jc.rá fielmente trasladada do amigo manuscripto, que 
temos presente. 
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são m u i t o mayores q u e a s q u e m e u f r aco t a len to p o d e 
a lcansar c o m o possível e s tudo e cons ide ração , a q u e 
n i s to me leva o m e u c o n h e c i m e n t o , e a m i n h a o b r i -
g a ç ã o ; e i n v o c a n d o a graça d iv ina , d igo assi. 

N a c i em L ixboa a 4 de N o v e m b r o de 1 5 3 8 , e 
d i z m e u pay em h ü a l embrança s u a , q u e á e n c h e n t e 
d a L u a , e m Cataquefarás a o C o r p o S a n e t o , o n d e m e u 
p a y p o u z a v a , p o r ser pe r to do p a ç o , p o r q u e es tava 
E l Rey D . João en tão nas cazas do D u q u e de B r a g a n ç a ; 
e fu i b a p t i z a d o na Igreja dos M a r t y r e s , t ão an t iga , 
c o m o a deste m o s t e i r o , e da m e s m a m a n e i r a i n v o -
cada , e f u n d a d a pela m e s m a causa , o n d e espero em 
Dec s ser en t e r r ado : f iquei o r f ã o de pay de idade de 
d e z annos , e ^ i h i a dous em p o n t o o fu i t a m b é m de 
m z y , a que ja naquel les t enros annos f iz o seu t e s t a -
m e n t o d e m i n h a l e t r a . S e n d o d e menos d e sete annos , 
m e t omou E I R e y D . J o ã o , que Deos t e m , que foi e m 
j a n e i r o de 1546 , que passa de coren ta e o i to a n n o s , 
q u a n d o agora escrevi i s to , ho je vespora de S . P e d r o 28 
de j u n h o de 1 5 9 4 , e tan tos poder ia d izer , q u e ha q u e 
s i r v o , po rque de m i n i n o c o m e c e i i r ao paço , o n d e 
depo i s fu i s e m p r e c o n t i n u o , t e n d o m u i t o pouco t e m p o 
p e i a couzas d e m o ç o fora das t ravessuras d o p a ç o , e m 
q u e havia a l g u m b o m m o d o , po rque m o fazia ter h u m 
h o m e m m u i t o h o n r a d o , que t ive por ayo , e o c o m e -
çou a ser desque n a c i , po rque elle me levou á p ia noa 
b r a ç o s , por respe i to do qual mo t i nhão a the o s moços 
f ida lgos t ravessos: aos ossos deste h o m e m (que se c h a -
m a v a L u i z Pires M a c h a d o , m u i t o conhec ido na Cor t e , 
c r i a d o de m e u pay a n t i g o , q u e c o m elle t inha ido a 
C e p t a , T a n g e r e , A l c a c e r e , e A r z i l l a , e não sei se 
t a m b é m a F r a n ç a ) d e v o m u i t o , p o r q u e nelle t ive a y o , 
t ive c r i a d o , t ive p a y , e t i v e m ã y , e e m caza m e o c . 
cupava na lição de l e r , e escrever , e em j u g a r a p e l -
l a ; depois d o f a l ec imen to d e m i n h a mãy m e levou 
pe ra sua caza o Senhor C o n d e , que Deos t e m , de 
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C a s t a n h e i r a , e nella , ou m u i t o per to delia estive s e m -
p r e , a t he que c a z e i , r ecebendo delle sempre mui t a s 
m e r c ê s , mu i t a s h o n r a s , c m u i t a d o u t r i n a , t e n d o m e 
c o m o p r o p r i o f i l h o , e se cu c o m a l g u m a cousa a c e i t o , 
delle o t o m e i , sendo o h o m e m de nossos t e m p o s , q u e 
m e l h o r podia ler esta cadei ra q u e n i n g u é m , e por f a -
l e c i m e n t o de meu pay dous annos antes dis to me levou 
beijar a m ã o a El Rey D. J o ã o , á Ra inha D. C a t h a -
r ina , e ao F r inc ipe D. J o ã o , indo pera isto á casa dc 
m i n h a m a y , f a z e n d o isto com tanta s e r e m o n i a , e i ndo 
por ruas de c a m i n h o mais c u m p r i d o , t u d o c o m o sc 
eu fora h u m Viso Rey velho c h e g a d o da í n d i a ; e v indo 
h u m dia do paço , sendo eu de pouco mais de d o z e 
a n n o s , m e d i s s e , que d a n d o elle conta a E l Rey D. 
J o ã o do que lhe a elle parecia , que naquella idade 
eu ja h ia mos t r ando , me mandava S. A. aprendesse 
L a t i m , c o m que o C o n d e , que Deos t em , se ap reçou 
mais a m a n d a r vir de C o i m b r a h u m Clér igo b o m L a -
t ino , que inda hoje he vivo , Pr ior de Bussellas , pe r a 
ensinar seu filho D. H i e r o n i m o , e seu neto o C o n d e 
de M o n s a n t o , e a m i m , e d i z i a - m e pera me p e r s u a -
di r a isto ( c o m o se eu m i n i n o fora h u m h o m e m v e -
l h o ) , que de mui ta idade começarão Franc i sco de S a a , 
e J o r g e da Sylva a a p r e n d e r L a t i m ; d u r o u - m e esta 
l ição pouco mais de dez mezes mal c o n t i n u a d o s , p o r -
que de idade de onze annos comece i a fazer p a p e i s 
do off icio de escrivão da f a z e n d a , do que EIRey D» 
J o ã o me m a n d o u depois passar carta f o r m a l , em q u e 
não p u d e ser n o m e a d o , senão por m o ç o f i d a l g o , sendo 
eu então de dezaseis a n n o s ; e andei a inda em pe l ió te 
no paço a lguns dias m a i s , porque naquelle t e m p o não 
t razião os moços fidalgos capa , nem espada , senão 
q u a n d o podião parecer h o m e n s ; e não vi q u e m a t o -
masse mais cedo que eu , nem min is t ro da m e s m a p r o -
fissão , c o m q u e m então se dispensasse na espada , 
n e m o Conde da I d a n h a , em quan to foi Sec re ta r io , a 
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t rouxe n u n c a ; e este off ic io de escrivão da fazenda es t i -
mo m u i t o porque foi o p r i m e i r o deg ráo da escada , q u e 
D e o s q u i z , que subisse sem cahi r d e l i a : e t a m b é m 
t inha o exercíc io de caval lo e jogo de pcila , q u e t i -
rava pela m inha na tureza mais que n e n h u m o u t r o , 
em que se e m p r e g ã o mui tos m a n c e b o s . 

De EIRey D . J o ã o fu i s e m p r e t r a t ado nas c o u -
z a s , em que se servia dos moços f ida lgos , em q u e 
era tão p o n d e r a d o , c o m o em t u d o , f a z e n d o d i f fe rençã 
de uns a outros ( s egundo a qua l idade de cada um e 
m e r e c i m e n t o dos pays) c o n f o r m e a sua condição r ea ! , 
q u e t inha por ob jec to u m m i n i n o o r f ã o , f i l h o d e b o m 
p a y , do qual por seu f a l ec imen to disse , que merec ia o 
n o m e de j u s t o , q u e se prova b e m po r sua v i d a , e por 
suas o b r a s , e por ser só o h o m e m de sua ca l idade c 
serviços dos daquel ie t e m p o , que mais pobres de ixou 
seus f i lhos , não t endo m e u pay nunca ou t ro m a c h o 5 
<de q u e m me ficarão de l eg i t ima p o u c o mais de mil e 
q u i n h e n t o s c r u z a d o s , q u e indaque forão de renda , não 
e ra m u i t o : e sendo eu m i n i n o , se começou a f iar de 
m i m s e g r e d o , en tendendo-se que o t inha por n a t u r e z a , 
a qual se c o n f i r m o u c o m um a c o n t e c i m e n t o em vida 
i nda de m e u pay , sendo eu d e o i t o a n n o s , ou n o v e , 
d a n d o - m e um papel pe ra lho c o p i a r , e v indo m i n h a 
i n ã y ter c o m i g o c o m alvaroço de me ver fazer aqui l lo t 

l h e não most re i o p a p e l , . de que meu pay e ella f icarão 
c o n t e n t í s s i m o s , e eu c o m aqu i l lo t an to na m e m o r i a , 
q u e naquel la idade soube depois ter s eg redo cm out ras 
couzas . 

Pe r suad ido o C o n d e , q u e Deos t em , ou de me 
ver tão pobre , ou de se não f iar dos desat inos de m o ç o 
( p o s t o que naquella i d a d e , q u e seria j á então de d o z e 
annos pera t r e z e , lhe p ronos t i cava d e m i m a l g u m a s 
couzas , que depois se v i r ã o J , t r a tou de me cazar l o g o , 
a que refuzei com t an to i m p e t o por c ima da o b e d i e n -
c i a , que lhe t i n h a , que lhe m a n d e i dizec p p r u m h o -
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m c m , q u e inda h o j e he v ivo , que me lançou por espia : 
q u e se mais me fallasse em c a z a r , me lançaria de u m a 
janel la a b a i x o ; de q u e elle ficou m u i t o e s p a n t a d o , 
p o r q u e até aquel la hora , n e m inda depois em n e n h u m 
ou t ro cazo e n t e n d e u de m i m , q u e eu lhe t inha menos 
obedienc ia , da que lhe d e v i a , antes se con ten tou s e m -
p r e de m i m tan to , q u e me gabava no rosto , sem lhe 
p a r e c e r , que me far ia aqui l lo d a n o , senão p r o v e i t o ; 
f me disse por vezes , q u e indaque era m o ç o , t udo me 
estava b e m , e que havia de ser uma g r a n d e couza . 

T o d a v i a caze i de 14 annos , p a r ecendo de m u i t a 
ma i s i d a d e , po rque em menos daquel la era já tão c o m -
p r i d o , c o m o a g o r a , e por ser en tão m u i t o m a g r o 
parecia mais a l t o ; i ndaque m e custou m o s t r a r - m e m á o 
ga l an te naquel le ac to m a t r i m o n i a l , mas depois m e 
most rou Deos c o m o t e m p o , que fora isso o r d e n a d o 
p o r elle pelas consequênc ias , que o m e s m o t e m p o 
t rouxe não s o m e n t e na pessoa de m i n h a m o l h e r , m a s 
c m ou t ras c o u z a s , que c o m ella a l canse i , que p o r 
ven tu ra sem ella não t ivera , e basta d a r - m e Deos po r 
m ã y a s u a , que acabou c o m 43 annos de Re l ig ião de 
•Freira Descalça , e t a m b é m cu ido , que se me n ã o 
c a z a r ã o naquel le t e m p o da min in i s s e , que t a r d e , ou 
n u n c a professara este es tado de v i d a ; mas isto são 
juizos de Deos iucomprehens ive i s . 

Po r f a l ec imen to d ' E l R e y D . João me ouve eu de 
t odo por acabado , po rque t a m b é m o C o n d e , que Deos 
t e m , f icou então acabado ; e comece i tão de novo c o m 
a Rainha D. Cather ina , que mui tas vezes me c h a m a v a 
pelo n o m e de meu p a y , e depois me dizia perdoaime, 
c o m que lhe eu ia bei jar a m ã o , e en tão folguei ma i s 
c o m o appel l ido de meu p a y , pos to que por elle 
m e s m o trouxesse ou t ro de mais o b r i g a ç ã o , que he 
São Payo ; e em mui t a s cousas comece i de ver este 
d e z e m p a r o , c o m q u e h a v e n d o m e por ag ravado d a R a i -
n h a em u m a c c c a z i ã o , que se offereceu , em que q u i z 
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antepor Janá lverez d a n d r a d e em cousas do off ic io da 
f azenda ( q u e ambos t í n h a m o s , p recedendo eu no 

. m e s m o c a r g o , pos toque elle fosse mais velho out ros 
1 tantos a n n o s ) , me d e t e r m i n e i c o m i g o (sem o c o m m u -

n ica r a n i n g u é m , n e m ao C o n d e , que Deos t e m , t e -
m e n d o m e do seu sizo) de fazer u m a falia á R a y n h a , 
em que lhe mostrei , que me não guardava justiça, e 
que ante ella montava mais a valia dos parentescos e Cu-
nhadíos de Janálverez, que os merecimentos de meu pay , 
que poderá ter tão ricos arrêos, como o pay de Janálverez , 
pois ninguém dos homens , como elle , es merecerá melhor ; 
des te t e r m o , de que então m i n h a na tureza se satisfez , 
c o m que jun tamen te pedi l icença á Raynha pera me i r 
p e r a a í nd i a , e professar an tes s o l d a d o , que min i s t ro 
cor tezão ; c o m que os que vião este j o g o de fora c u i d a -
v ã o , que e u m e perdia nel le , c o m o m a n c e b o mal a c o n -
se lhado ; o rdenou Deos (de q u e m p r o c e d e m todos os 
b e n s , esquecendosse de nossas fal tas) , q u e estas m i -
nhas se conver tessem em a lch imia v e r d a d e i r a , e c o -
m e ç o u a Raynha a pôr os olhos em m i m por sua g r a n -
de v i r tude e molhe r de seu m a r i d o ( c o m o lho eu t a m -
b é m lembrava em mèus aggravos) , e i ndeque me 
ouvesse po r m á o de c o n t e n t a r , e dicesse a a l g u m a s 
pessoas , que eu era homem de bem , mas tam vão, que 
não podia comigo (*) : da l i por d ian te se serviu de m i m 
em negocios de mais s u s t a n c i a , e me despachou c o m 
tenças e promessa de c o m m e n d a . 

Of fe recendosse depois o serco de M a z a g ã o , me 
f iz prestes pera elle com o d inhe i ro de F e r n ã o dã lve -
r e z da C u n h a a m i g o m u i t o de m e u pay , de q u e m eu 
a thé então o n ã o q u i z t omar pera ou t ra n e n h u m a cousa , 
p a d e c e n d o t a m a n h a s necessidades , que cheguei a vender, 
pera comer , até a guarnição de prata do fiYio do Cavalo , 
em que andava, sendo esta m i n h a p l u m a , p o r q u e c o m 

(*) Ver-se-ha p«lo decurso deste papel , atéque ponto chegava a 
perspicacia da Ra j nha. Hedaçf. 
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toda m inha nu i i fa pobreza s e m p r e com cava lo , q u a n d o 
não cavalos , e vest ido l i m p o , indaque ás vezes s a f a d o , 
e as camizas lavadas ; e estas necessidades padec i 
maiores , depois que íaltou meu ayo , que em q u a n t o 
elle viveo , indaque auzen te , t udo s u p r i a , e me a j u -
dava ás vezes c o m o seu , porque t inha elle f azenda 
•grangeada por sy, sem lha meu pay da r ; e foi este h u m 
r a r o c r i ado , e não sei n e n h u m m o ç o f idalgo daque i le 
t e m p o , por mais h o n r a d o , n e m m e l h o r he rdado q u e 
fos se , que tivesse o A y o , que eu t i ve , que me a c o m -
panhava c o m m u i t o bons ginetes seus , e assim fo lgo 
de to rnar a e l l e , e que no discurso deste pape l ha j a 
mu i t a s occazioens de o fazer ma i s vezes. 

N ã o qu iz a E a y n h a q u e eu fosse a M a z a g ã o , q u e 
elia soccorreu va lerosamente , assim c o m o a tolheu a 
m u i t a s pessoas de impor tanc ia , que eu en tão era nada ; 
nes te m e u t raba lho de me haver por mal con ten te da 
R a y n h a , e pôr a proa na í n d i a , me disse o C o n d e da 
I d a n h a , que en tão era S e c r e t a r i o , não t e n d o inda 
c o m i g o a a m i z a d e , a que depois v i e m o s , po rque t a m -
b é m não se ad jec t ivá rão os seus annos c o m os m e u s , 
sendo e u então d e menos d e d e z a n o v e , o u v i n t e , q u e 
so f resse , que assi o fizera elle e o fazião todos , e q u e 
esperasse a m i n h a hora , po rque não sabia q u e via em 
m i m , que a n d a n d o o t e m p o eu seria h u m dos h o m e n s , 
q u e então a te r i a : e desta profecia se gloriava m u i t o 
depois e ma trazia á memor i a mui tas vezes. * 

A p r ime i ra causa , em que na mecanica da esc r i -
tura mostre i c l a ramen te , que podia prestar pera ou t ra 
d i f f e r e n t e da que uzava f o i , que m a n d a n d o - m e a R a y -
n h a ao Conse lho (cousa a que ella deu principio neste 
JReyno no principio do seu governo) c o m huns papeis i m -
por tan tes , que neile se havião de ver , sendo então os 
do Conse lho o C o n d e , q u e Deos t em , o Bispo D . ' 
Ju l i ão de Alva , o C o n c e da I d a n h a , Secre tar io e n t ã o , 
M a r t i m Af fonso de S o u z a , D. Gi i iancs da Costa e 
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J o r g e da Silva , me disse o C o n d e , q u e Deos t e m ( q u e 
ali p r e z i d i a ) , depois de todos t e rem votado , e elle po r 
de r rade i ro , q u e eu tomasse em l embrança a rezo lução 
pera a Raynha a vêr c o m o Cardeal , e c o m elles , q u e 
os havia de c h a m a r pe ra isso; t o m o u m e aqu i l io m u i t o 
desaperceb ido , po rque foi a p r ime i r a v e z , que me ache i 
no C o n s e l h o , e me v i em g r a n d e t r a b a l h o , e nelle mo 
e m c o m m e n d e i a Deos m u i t o desconf i ado de m i m , e 
lancei um bor rão , que n ã o p u d e t irar a l i m p o an tes 
de a Raynha me c h a m a r ; e m a n d a n d o m e q u e o desse 
ao Secretar io para o ler ( p o r q u e elle lia t u d o q u a n t o o» 
out ros min is t ros t raz ião , q u a n d o elle era p r e z e n t e ) , 
l he disse , q u e o papel por vir r i scado e e n t r e l i n h a d o , 
n ã o o poder ia ler senã eu ; e isto era en t rar em o u t r a 
b a t a l h a , d a n d o eu m e s m o o p r e g ã o de m i n h a insuf f i -
ciencia : d i s seme en tão a Raynha , que o lesse ; e 
Deos , que acudia a agonia , em q u e eu estava , assina 
me t inha g u i a d o a m ã o , sem o eu e n t e n d e r , que ou ve -
rão todos os do Conselho , que não s o m e n t e t inha be ra 
r ecup i l ado os seus votos , mas que na sustancia delles 
es tavão a inda mais rezoens , que as q u e elles d e r ã o ; 
fiquei dali m u i t o ac red i t ado c o m a Raynha e c o m o 
Cardeal e c o m todos , e eu m u i t o con ten te c o m os g a -
bos , que o C o n d e , que Deos t e m , me disse depois , 
po rque j á naquella ca l idade de couza não somen te me 
mos t r ava Secre tar io , mas Conse lhe i ro de e s t a d o , e 
d a h i por d ian te foi a R a y n h a f avo recendome t an to na 
subs tanc ia das cousas , c o m o dan tes o fazia nas pa l a -
vras , e a l g u m a s vezes me mandava abr i r a por ta de 
no i te , pera lhe levar p a p e i s , e s t a n d o já o paço f echado 
c o m os moços do m o n t e f ó r a , e ella c o m a c a m a feita 
e sem m a n t o . 

Deixou a R a y n h a o g o v e r n o , e e n t r a n d o nelle o 
C a r d e a l , fu i v iz i tado desta perda m i n h a , avendosse 
que t inha Senhor novo , que indaque já tivesse c o n h e -
c i m e n t o de m i m , t i n h a - m e p o r mais c r iado da R a y -
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r»ha : mas assi me a judou nosso Senhor c o m este San to 
P r i n c e p e , que logo em t o m a n d o o gove rno , t ra tou de 
m i m , c o m o de um h o m e m p r u d e n t e e velho , não 
h a v e n d o e m m i m nada d i s t o , c o m m u n i c a n d o - m e c o u -
sas sustanciaes , não s o m e n t e do gove rno , mas a inda 
das Re l ig iões , e d i z i a , que pos to que era m a n c e b o e 
secular , me achava t a l e n t o , c o m o que se quer ia 
descu lpar c o m s i g o , e q u e soubesse e u , c o m que lhe 
parec ia q u e tirava a d u v i d a , que pudera t e r , de fazer 
de m i m mais cazo , do que convinha : neste c r e d i t o 
c o m o Cardeal me a judou m u i t o D. M a r t i n h o Pereira , 
q u e foi s e m p r e m u i t o meu a m i g o , c o m o meu pay o 
fora do seu , e era m u i t o acei to ao C a r d e a l , co rno 
t a m b é m depois o foi a EIRey D. Sebast ião por suas 
m u i t a s v i r t u d e s , e par tes escondidas aos h o m e n s , q u e 
não[sabião del le m u i t o , que depois mos t rou nas c o u z a s , 
de que foi enca r regado . 

A c a b o u - s e o gove rno do Cardea l , q u a n d o o e n t r e -
gou a E I R e y D. Sebast ião em idade de 14 a n n o s ; a q u i 
me dei ou t ra vez por ma i s que acabado c o m EIRey 
daquel la i d a d e , que n e m de vista quaz i me conhec ia , 
antes pera me desconhece r de todo , hav ião p r e c e d i d o 
paixões en t re a lguns de sua C a m a r a , e eu ; ent rou E I -
R e y no governo em J a n e i r o de 156S em L i x b o a , e dal i 
p o u c o mais de m e z e me io se foi pera A l m e i r i m , e e u 
me deixei f icar na C idade , f ingindo ser assi necessário, 
pera se acabar o es tanque das p e t i ç õ e s , em todo o 
R e y n o negoc io de segredo e i m p o r t a n c i a , cu j a o rde tn 
estava a m e u ca rgo ; e indo um c r i ado m e u , q u e me 
escrevia antes de L o p o Soares , c o m uns papeis pe ra 
E I R e y ao c a m i n h o , que assinou na A z a m b u j a , e s t ando 
c o m E I R e y a Raynha e o C a r d e a l , q u e en tão lhe 
assistião de c o n t i n u o , pe rgun tou ali a R a y n h a ao C a r -
d e a l , c o m o não hia eu com EIRey ; a que r e spondeu 
o Cardea l , p o n d o os olhos em EIRey : Se V. A. ínão tirar 
muito por Miguel de Moura, elle nuo ha de tirar por V. A. 
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Estava neste t e m p o o C o n d e da I d a n h a , então Secre ta -
rio , fora da Cor te e graça d ' E I R e y , e t ra tava-se c o m 
elle , que renunciasse o o f f i c i o , c o m o se conc lu io dal i 
a p o u c o , e se lhe deu a seu p r a z i m e n t o sa t i s fação : 
c h a m o u m e E I R e y , e me fez m e r c ê d e l l e , e foi islo 
obra do Cardeal, porque já a Raynha tinha menos parte 
no governo, e estava apartada d*EIRey, e d i s seme d e -
pois o Cardeal que dissera a EIRey , q u e se me t i nha 
acer tada a j u n t a do em que o poder ia s e r v i r , e era 
isto , po rque g o v e r n a n d o a Raynha me qu iz cl Ia o c c u -
p a r no off icio das pet ições , por da r então o ar a A n -
d r e Soares , que as t inha , l e m b r a n d o - l h e que fora 
aquel le off ic io de m e u pay , a que t iye po r O p p o z i t o r 
Jana lva rez d a n d r a d e , po rque t a m b é m seu pay t ivera 
o m e s m o off icio , mas não se lhe deu nunca , nem eu 
o aceitei , po rque s e m p r e este g e n e r o de o c e u p a ç ã o 
r e p u n o u á m i n h a na tureza , t a n t o que nem depois , 
sem haver de t razer pet ições , me pude persuadi r á 
votar nellas , po rque acudiu a g e n t e a m i m , que me 
m u i t o cançava , de q u e d i g o m i n h a cu lpa , e a c o n -
fesso p o r t a l ; e depois g o v e r n a n d o o C a r d e a l , v e n d o 
que eu me não a c c o m m o d a v a a estas c o u z a s , disse p e -
r a n t e m i m a o Conde d a I d a n h a , q u e a lguns h o m e n s 
t i n h ã o n e g o c i o s , a que elle os não houvera de da r . , 
senão po rque eu os não aceitava , e en tão encar regou 
d e s t e off ic io Manoe l Coresma , que nem depois de ser 
Veador da fazenda , o largou ; dando-lhe EIRey D. Se-
ias/ião o segundo cargo , pera deixar o primeiro. E p o r 
acabar desta vez de fal lar nesta m a t é r i a , d i g o , q u e 
E I R e y D. H e n r i q u e , depois de o se r , d a n d o este o f f i -
c io a Sebastião D i a s , po r Manoe l Coresma f icar em 
A f r i c a , quizera despachar c o m i g o s o m e n t e , e me foi 
necessário f aze r - lhe g r a n d e s instancias , pera que me 
desobrigasse d i s t o , e o m e s m o r e q u e r i m e n t o t ive c o m 
E I R e y D, Sebast ião , em que se passarão mui tas couzas 
em t e m p o de M a n o e l Coresma , a que E I R e y m a n -
d a v a , que c o m i g o c o m m u n i c a s s e alguns despachos . 
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Q u a n d o me v i em Secretar io de estado na s u e -

cessão de um tão g r a n d e m i n i s t r o , c o m o era o C o n d e 
d a l d a n h a , pos toque m u i t o es t imei o c a r g o , não p u d e 
de ixa r de sent i r mais a occasião de descubr i r m i n h a s 
fa l tas n e l l e , e t a m b é m de aver de saber mu i t a s couzas 
( c o m o eu dizia então a E I R e y ) , que me fizessem pe rde r 
o s o n o , que sem ter not icia d e l i a s , me não da r i ão 
c u i d a d o . 

A c u d i u - m e Deos c o m suas m i z e r i c o r d i a s , q u e 
s e m p r e me soccorrerão em todos meus t rabalhos , e assi 
o rdenou o que lhe puz nas m ã o s , que em poucos m e z e s 
f ique i hav ido p e r Secre ta r io velho , t endo este oí f ic io 
escr ip turas ra ras , m o r m e n t e naquel les t e m p o s , em que 
a Secretaria deste R e y n o se estendia a Papas e a Reys 
chr is tãos e i n f i é i s , e sobre maté r ias de m u i t o g r a n d e 
sustancia , sendo a op in ião do m u n d o , que mais honr<t 
um Rey um Secretario prudente e de bom estyllo, que um 
Capitão valeroso e experimentado , po rque no Secre ta r io 
consis te o e n t e n d i m e n t o do R e y , que diz e assina o 
q u e seu Secre tar io d i ta e escreve ; e o successo da 
guer ra p r o s p e r o , ou a d v e r s o , se a t t r i b u e mais p a r t i -
c u l a r m e n t e ao C a p i t ã o , que a seu a m o . 

Foi E I R e y D. Sebast ião c rescendo na i dade , e 
eu t a m b é m fui c rescendo em repu tação c o m e l l e , 
n ã o havendo de m i n h a pa r t e ma i s que o a fe rvorado 
d e z e j o , c o m que s e m p r e servi , t r azendo o t en to em 
elle não poder ter de m i m n e n h u m d e s c o n t e n t a m e n t o . 
E succedendo um g r a n d e e súbi to a c c i d e n r e , em q u e 
a honra e a na tureza p rópr ia me obr igarão a não g u a r -
d a r esta regra , q u e em m i m t inha p o s t a , assi a c c o n -
t e c e u , que d a q u i l l o , em que c u i d e i , e pareceu a meus 
a m i g o s , que estava a m i n h a p e r d a , t omou EIRey m o -
t i v o , con t ra opinião de a lguns seus v a l i d o s , pera me 
h a v e r por h o m e m de espir i to , e assi o disse em m i n h a 
a u z e n c i a , e desali t ive m u i t o me lhor lugar c o m e l l e , 
t io que a the e n t ã o ; e foi esta ou t ra t a l , c o m o a que 
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a t r az d i g o , q u e passei em t e m p o da R a y n h a , m a s 
c o m t u d o isto s e m p r e m e arredei d e lhe a p p a r e c e r , 
senão q u a n d o me c h a m a v ã o , c o m q u e me fu i conse r -
v a n d o no re spe i to , que s empre me teve de tal m a n e i r a , 
que c o m elle ser mui lo colérico, e eu muito afastado dos 
mancebos seus validos , n u n c a me disse palavras , q u e 
me f i zessem cu idar na mof ina daqui l lo ( q u e fora m a i o r 
pe ra m i m , que pera toda ou t ra pessoa , po rque c u i d o 
q u e o n ã o pudera se rv i r ) , antes se EIRey avia de d izer 
a l g u m a ga lan tar ia sobre pessoa , a que eu pudesse ser 
sospei to , me d iz ia t a m b é m por galantar ia , q u a n d o 
e r ão os do Conse lho , ou ou t ras pessoas p r e z e n t t s , se 
dava eu licença, ou se per ditava ; mais devo a inda q u e 
i s to a este b o m Rey nosso , que h a v e n d o a lguns d e s g o -
stos ent re elle e E IRey D. H e n r i q u e seu t io (po r q u e m 
p r i n c i p a l m e n t e uzava c o m i g o o t e r m o , que as ima d i g o ) 
m o s c o m m u n i c a v a c o m tanta segurança no m e u se -
g r e d o , e na conf iança , que de m i m fazia , q u e a i n d a q u e 
g e r a l m e n t e eu era áv ido por c r i ado do C a r d e a l , e não 
f a l t a v a , q u e m dicesse a E í R e y o que não era necessár io 
r e f e r i r , s e m p r e Sua Alteza se persuadiu mais do q u e 
de m i m cria , que do que lhe quer ião fazer c re r de 
m i m : o m e s m o p r o c e d i m e n t o t inha c o m i g o o C a r d e a l , 
a que não g a b o isto t a n t o , po rque era v e l h o , e hav ia 
ma i s rezoens pera me conhece r m e l h o r ; m a s louvo 
m u i t o a Deos cm c o m o me e n c a m i n h o u c o m estes 
dous Pr incepes , sob r inho e t i o , um m a n c e b o e o u t r a 
velho , não s o m e n t e sem eu errar a n e n h u m , mas s em 
n e n h u m delles c u i d a r , que pud ia eu fazer este e r r o , 
n e m a s y , n e m a o u t r o ; e d i z i a m e T h o m é de S o u z a , 
m e u p a d r i n h o , h o m e m p ruden t e e d iscurs ivo (no t e m -
po , em que parecia á gen te que E IRey , a Raynha sua 
a v ó , o Cardea l seu t i o , não estavão todos t rez m u i 
c o n f o r m e s ) , que uns homens erão d ' E l R e y , ou t ros da 
R a y n h a , out ros do C a r d e a l , e q u e eu só era de todos 
trez pe la a c e i t a ç ã o , que v i a , que c o m cada um de SS. 
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A A. t inha em um rnesmo t e m p o , sem eu o p r o c u r a r ; 
e porisso seria t a m b é m , que mui t a s vezes acon tece 
alcançarse aqui l lo menos , p o r q u e se t raba lha mais . 

Q u a n d o Ei Rey D. Sebast ião passou á Af r ica a p r i -
m e i r a vez no ar.no de 574 , es tando eu pe ia me e m -
ba rca r com elle em Cascais , fazia já então tanta con ta 
de m i m , q u e me m a n d o u , que ficasse , e n t r e g a n d o 
o g o v e r n o do R e y n o ao Cardeal , e lhe fallasse na m a -
téria (que toda a remeteu a mim, sem athe então ier tra-
tado nada delia com elle) , e que o persuadisse, que o acei-
tasse , o que EIRey duvidava tanto, e com rezão , pelo 
que do Cardeal se entendia, que me deixou outra ordem de 
governo , quando esta se não effeitiiasse (que ainda athe 
hsje tenho em grande segredo), e j u n t a m e n t e me m a n d o u , 
q u e fe i to este of f ic io da entrega do g o v e r n o , me fosse 
a elle ao c a m i n h o , pera o servir na jo rnada d ' A f r i c a , 
c o m o já mo t inha d i t o des a p r ime i ra vez , que me cem-
municou este segredo, quando elle inda era tão grande, que 
se não sabia, posteque lodos o adevinhassem pela sua incli-
nação , e Deos sabe o meu sentimento interior de lodo aquelle 
tempo , e se fiz alguma cousa em beneficio disto no pouco, 
a que podia chegar , não pudendo ninguém nada com EIRey 
neste seu dezejo , em que se transformou todo ; dei a sua 
e m b a i x a d a ao Cardea l , que de Cascais fui buscar c o m 
toda a preça a A l c o b a ç a , d o n d e já era pa r t ido p e f a 
L i x b o a , a v iz i ta r a R a y n h a com o espanto do avizo da 
partida d'EIRey , e o v i m alcançar a São Bento de E n -
x o b r e g a s , o n d e lhe f a l l e i , e por nenhum cazo queria 
aceitar o governo , e v e n d o - m e neste t r aba lho , e Por-
tugal sem o seu Rey, e sem quem o governasse por elle (e 
entendendo que não convinha alrirme na segunda successão , 
pera que tinha commissão , posteque com esta repugnancia 
do Cardeal ficava obrigado a logo o fazer) , me rezolvi 
eomigo em exceder a minha dita commissão , e disse ao 
C a r d e a l ao ou t ro dia (vendo qi;e se não p e r s u a d i a , 
n e m o seu confessor o podia acaba r c o m e l l e ) , ouc 
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pois não acei tava o q u e E I R e y lhe p e d i a , c o m o so-
b r i n h o a tio , e de a f i lhado a p a d r i n h o , que eu t inha 
o r d e m sua pera lhe not i f icar , co rno m a n d a d o de Rey a 
I n f a n t e , e Senhor a vassalo ; e se não obedecesse , p r o -
testasse pelas perdas e danos do Rey n o , e me fosse pe ra 
elle c o m este off ic io fe i to , ao qual se rendeu o C a r -
deal , c o m o q u e m era , e o deixava fazer, psrque lhe 

•parecia , que peava approvando a jornada d'EIRey, que 
elle sempre contradisse, e t a m b é m não se achava c o m 
forças pera este t r aba lho . 

Sabido por EIRey o que nis to f iz , em que t a n t o 
exced i a o r d e m 1 , que delle t inha , mo louvou e a g r a d e -
ceu m u i t o ; e q u e r e n d o - m e desped i r do C a r d e a l , pera 
ir t omar a EIRey ao Algarve , me ent re teve , c o m q u e 
deixasse c o m p o r as couzas do g o v e r n o , e c o m isto me 
iria , e escreveu logo a E I R e y na posta , que elle s em 
m i m não podia c o m aquel le t r a b a l h o , p e d i n d o - l h e 
me mandasse sob pena do cazo maior , que f icasse 
c o m elle. R e s p o n d e u l h e E I R e i , q u e pos toque t i nha 
m u i t a necessidade de m i m , t r a t ava mais da sua ; e a 
m i m escreveu da sua m ã o , que por então sobrest ivesse 
na minha pa r t ida , a theque elle me mandasse ou t ro r e -
c a d o , e q u e en t re t an to o servisse de Veador da f a z e n -
da em todas as t rez repar t içoens delia , p o r q u e E I R e y 
levou coms igo o Conde de V i m i o z o e D. Alvro de C a -
s t ro , Veadores da f a z e n d a , que então s o m e n t e as t i n h ã o ; 
re fuze i en t r a r neste cargo , po r ser de m u i t o negocio 
de par tes , de que s e m p r e f u g i , e t a m b é m porque p a r e -
cia h u m pregão de eu já não aver de fazer a j o rnada de 
A f r i c a : e c o m o m a n c e b o , desconfiava de não ir a 
p a r t e , d o nde EIRey levava a the os velhos ; e a m i n h a 
inc l inação se ia mais a p o z co r r e r a carre i ra e m f g i n e t e s , 
q u e eu então t inha m u i t o b o n s , q u e a fallar c o m c o n -
t ra tadores e rendeiros : e estava prestes pera a j o rnada , 
t pareci ame também que por este caminho tinha mais certa 
a medrança com EIRey : mas todavia fiquei em P o r t u -
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ga l , a theque elle v e i o , e antes q u e chegasse , de L ixboa 
me m a n d o u c h a m a r a Alcacere , que o fosse esperar a 
S e t u v a l , e t endo eu en tão m i n h a m o l h e r c o m uns 
acc iden tes , p ro supuz não a d e i x a r , a p p r o v a n d o esta 
d e t e r m i n a ç ã o a Sanc t idade d ' E l R e y D. A n r i q u e (que 
en t ão estava em S. B e n t o , e eu com minha caza na 
qu in t a de M a r v i l l a ) , pos toque dezejasse e lhe c u m p r i s s e 
ir eu a E IRey ; e toco esta d igressão de m i n h a m o l h e r , 
em que a pude ra escuzar neste p a p e l , por j u n t a m e n t e 
d i z e r , que todas a s vezes que me ouve m i s t e r , lhe 
a c u d i , a v e n t u r a n d o por isso o l u g a r , que t i n h a , sendo 
m a i o r g a b o o dos Reys , e e spec i a lmen te o d ' E l R e y 
D. Sebas t i ão , que nunca por isto me m e s rou n e n h u m 
d e s c o n t e n t a m e n t o , d e i x a n d o eu com m i n h a s a u z e n -
cias de e^ta cauza de o servir em couzas de m u i t o seu 
gos to , que erão escripturas suas particulares , em que não 
sendo eu prezenle , elle escrevia de sua mão , e quando o 
não fazia , occupava somente nellas Cbrisiovão de Tavora, 
que lhe era tas aceito , como se sabe. T o d a v i a a c h a n -
dosse m i n h a molher c o m a lguma melhor ia , fu i a S e -
tuval , c o m o era rezão e obr igação , que assim fosse , 
o n d e recebi t an to favor e mercê d ' E l R e y , d a n d o - m e 
c o n t a da sua jornada , c o m o se eu fora o que viera de 
A f r i c a com a l g u m a victor ia . 

T o r n o u El Rey a Afr ica segunda vez no anno de 
5 7 8 , e m que t a m b é m m e levava c o m s i g o , d e i x a n d o 
no G o v e r n o do Re ino as qua t ro pessoas , que pera isso 
n o m e o u ; e depois de e m b a r c a d o se rezolveu , em q u e 
eu t a m b é m f icasse no m e s m o gove rno , e mo m a n d o u 
sob pena de cazo maior , de que me f icou um p a p e l 
ass inado por elle c o m as rezoens , que a isto o o b r i -
g a v ã o , e que q u a n d o tornasse a Afr ica me levaria c o m -
s igo ; e dezejava S. A. que eu fosse com elle pera as 
couzas par t iculares , que atraz d igo , cm que folgava 
de s e servir de m i m , com que eu s empre c u i d e i , 
q u e t inha cer to i r c o m e l l e , e me aperceb i p e r a 



( 38 ) 
a j o r n a d a , c o m m e fazer p e r a i s s o mercê a t h e d o q u e 
t t ie fosse necessário de seus a lmazens . 

N ã o f i q u e i c o m n o m e d e G o v e r n a d o r , m a s f i q u e i 
igua l c o m elles ( com q u e o sobescr ip to da honra f icou 
em seu lugar) assim no assento , encostados todos c i n c o 
á pa rede , c o m o no v o t o , e nas chaves do ca ixe te do 
s inal d e l R e i , q u e me t inha en t regue a m i m s ó , a lguns 
dias antes da sua par t ida ; nas assinaturas , que fazia , 
na m i n h a m ã o estava s e m p r e , e de minha m ã o se 
m e t e u depois de sua par t ida deba ixo d a s c i n c o c h a v e s , 
em que esteve no g o v e r n o ; e d i z i ame E I R e y , que me 
n ã o de ixava o n o m e de G o v e r n a d o r , p o r q u e sem elle 
estivesse mais l i v r e , e pudesse ser melhor medianeiro entre 
o governe e o Reyno, e compor os homens e o Cardeal correr 
comigo como mais suspeito a elle , que ao governo , e avisalo 
de tudo conforme a particular ordem, que pera isso tne deu t 
e que finalmente me deixava por Governador dos governa-
dores ; d u r o u me esre t r aba lho p o u c o , mas foi g r a n - * 
d i s s imo , e fiz naquel/e breve tempo mui particulares 
serviços a ElRev, e á terra, em m o d o que fiquei depois 
fora d o e s c r u p u l o , e m que minha descon f i ança m e t inha 
pos to de não te r fei to a jornada de Afr ica (apoz o u t r a , 
em q u e t a m b é m não f u i ) , não porque a cubiçasse, senão 

•porque indo o meu Rey , nella me queria ganhar, ou perder 
com elle, e assim lho d iz i a nas minhas r e p l i c a s , r ece -
b idas delle m u i t o b e m ; q u e se S . A. m a n d a r a h u m 
f i l ho , ou h u m i r m ã o a A f r i c a , n ã o fora c o m e l l e , 
a i n d a q u e por isso me f i ze r a h u m a honra pa r t i cu la r ; e q u e 
p o r n e n h u m a m e r c ê deixar ia d e i r c o m e l l e : e n t e n d i 
d e p o i s , q u e fora von tade de Deos que f icasse , por h u m 
esc r ip to , q u e inda t e n h o nos meus p a p e i s , de h i rn i 
Rel ig ioso servo seu , pera m i m f e i t o , antes da pa r t ida 
d e l R e y , em q u e me signif icava e pronos t icava o q u e 
depo i s aconteceu ; e q u a n d o chegou aquella t r is te nova 
de ser p e r d i d o t u d o , na descompos ição de en tão t ive 
m u i t o ma i s q u e fazer , ficando todo o governo em mim ; 
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só na apreçada e cons iderada o r d e m , que dei ás cousa» 
çm t a m a n h o e tão súbi to l aba ryn to delias, d i s s imulando 
h u m a s , q u e em tão g r a n d e d o r se pod ia mal fazer , 
e proven. io em out ras por m o m e n t o s ( em que serviu 
m u i t o b e m o Secre tar io L o p o Soares , que não foi 
c o m E I R e y , po r f i ca r cá f azendo este c f f i c i o , e po r 
elle me t inha eu desped ido de S . A . , q u a n d o p a r t i u , 
i n d o elle a isso á sua galé , q u e ia já v o g a n d o j u n t o 
de S. G i ã o , não me a t r evendo eu a fazê lo pessoa l -
m e n t e ) , a t heque c o m meu a v i s o , e recado ao Cardea l 
elle veio de Alcobaça a L ixboa , o n d e t o m o u en t r ega 
do g o v e r n o , e depois foi l evan tado p e r Rey , c e r t i f i -
candosse p r i m e i r o a m o r t e de lRey D. Sebast ião na 
ba t a lha . 

T r e s cousas m u i t o impor t an te s se me o f f e recem 
neste p a p e l , em que j á p u d é r a ter f i l i a d o , s e me n ã o 
levárão d e p o z de sy as ou t r a s , q u e t e n h o d i to p r i m e i r o : 
duas delias são o g r a n d e e espantoso a c o n t e c i m e n t o da 
p ó l v o r a , em cuja ruina m i n h a m o l h e r ficou en te r r ada , 
e o f u n d a m e n t o d e s t e m e u m o s t e i r o , a m b a s em q u e 
m e r e c i g r andes miser icórdias de nosso S e n h o r , de q u e 
n ã o t ra to a q u i , p o r q u e delias t e n h o feito h u m p a p e l 
l a rgo , que se achará c o m o m e u t e s t amen to ; e ali 
fa l lo t a m b é m na romar ia de nossa Senhora de G u a d a -
l u p e , que El Rey D. Sebastião fez naquelle tempo , onde 
for ao as suas vistas com El Rey D. Phelippe , seu tio, p o r 
q u e naquei le sancto c a m i n h o t ive aviso deste c a s o , 
e fu i u m a das dezaseis , ou dezase t te pessoas , q u e 
E I R e y levou coms igo , pera responder a out ras t an tas 
do Rol dei Rey seu t io. E a terceira cousa , que n ã o 
e s t i m o menos , que estas d u a s , he a criação , que D e o s 
q u i z , que f i z e s s e n o Secretar io L o p o S o a r e s , q u e deu 
p r i n c i p i o a elle mostrar o seu b o m n a c i m e n t o , e boa 
na tu reza , e as suas mui tas partes conhec idas de t o d o s , 
pos toque eu t enho rezão de as conhecer m e l h o r q u e 
n i n g u é m , sem fazer n e n h u m a offensa a n e n h u m e n -
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f e n d i m é n t o , n e m ser av idô p o r affe içoado de l h é 
c h a m a r f i lho ; e c o m r e z ã o , po rque delle me d e v o 
mais h o n r a r , q u e de um f i lho ge rado , avendo sido 
esta obra de eleição voluntar ia , e a ou t r a q u a n d o fo s -
se , era de obr igação forçada ; e d i z i a m e , não me 
l e m b r a agora q u e m , e cu ido que èra o C o n d e da I d a -
nha , que três couzas pud ia es t imar m u i t o o m e u 
mos te i ro fei to c o m a m i n h a pobreza , sendo e m p r e z a 
de Reys , ser respeitado de/Rey D. Sebastião com a sua 
cólera, pos toque lhe não p o d e n i n g u é m negar c o n d i -
ção e par tes de g r ande Rey , e t e r m e sah ido da fo r j a 
e da l ima u m a peça tão perfei ta , c o m o o S e c r e t a r i o , 
o qual em vida de dous Secre tá r ios , c o m o forão o 
C o n d e da I d a n h a , e eu , nos succedeu no c a r g o ; e 
an tes de te r este n o m e , o c h a m a v ã o os Reys D. S e -
bas t i ão e D. H e n r i q u e aos Conse lhos , e se servião del le 
q u a m p a r t i c u l a r m e n t e pud ia ser , sendo elle p r ezen t e 
a l g u m á s vezes em m i n h a s a u z e n c i a s , q u a n d o SS. A A. 
escrevião de sua m ã o ; e do t e m p o que fui Secre ta r io 
m e f i c a a inda por d i z e r , q u e d a n d o EIRey D . Se -
bas t ião o n o m e de escr ivão da p u r i d a d e a Martini Gon-
çalvez da Camara (irmão do Padre Luiz Goncalvez , seu 
viestre , por quem EIRey então se governava em tudo, s endo 
el le antes d is to D e p u t a d o da meza da C o n s c i ê n c i a ) , 
p e r a c o m este n o m e p rez id i r n a d o D e z e m b a r g o d o 
p a ç o , q u e he u m a das super ior idades deste c a r g o , e 
t a m b é m n a meza d a C o n s c i ê n c i a , e m que j á s e r v i a , 
es t ive eu pera largar o de Secre ta r io ; po rque a indaque 
os Secretários A n t o n i o Carne i ro e seus fi lhos F r a n c i s c o 
Carne i ro , e o C o n d e da Idanha t iverão em seus t e m -
p o s escr ivoens da pu r idade ( q u e forão o C o n d e de L i -
nhares D. A n t o n i o de N o r o n h a , e o Bispo de Vizeu 
D . M i g u e ! d a Silva , q u e mor reu Cardeal e m R o m a ) , 
n ã o m e declarou E I R e y , q u a n d o succedi a o C o n d e 
da I d a n h a , que havia de haver escrivão da p u r i d a d e , 
an te s estava j á este o í f ic io ex t inc to p o r u m a pa t en te 



( 4i ) 
de p e r g a m i n h o , que se achará nos m e u s papeis ; m á s 
o Cardea l e D. M a r t i n h o Perei ra , em q u e já fa l lo 
a t r a z , m e q u i e t a r ã o , e que M a r t i m Gonça lvez n ã o 
ter ia o intei ro u z o do off icio nas c o u r a s do es tado ; e 
ass im f o i , que n e m c a r t a , n e m provizão des te o f f i -
c i o t e v e , e eu t o m e i s e m p r e as o m e n a g e n s , e t inha o 
sello da p u r i d a d e , n e m elíe poz nunca vista nos p a -
peis da Secretaria , s endo todas estas couzas do of f ic io 
de escrivão da pu r idade , c o m o as eu faço nelle ; m a s 
soube elíe delias a té um cer to t e m p o pelo l u g a r , q u e 
lhe dava a sua muita valia, e a maysr do mestre seu irmão^ 
e entendia particularmente nas da justiça , e outras cot/t 
mais jurisdição, do que nellas vinguem nunca teve, e c o m 
rezão por sua mui t a in te i reza e dez in teressado p r o c e d i -
m e n t o , que se p r o v a b e m c o m não m e d r a r nada pe ra 
sy. 

Depo is de lRey D. H e n r i q u e ser l evan tado por Rey , 
n e m d o n o m e deste ca rgo uzou M a r t i m G o n ç a l v e z , 
c o m o o não podia t e r , e m u i t o t e m p o havia já , q u e 
el le não en tend ia em n a d a , n e m no of f ic io de Veador 
d a f a z e n d a , q u e u l t i m a m e n t e s e r v i u , mas por ser 
v i v o q u e m t ivera este n o m e , de q u e m eu era a m i g o , 
n ã o pedi o m e s m o n o m e a E I R e y , f a z e n d o disso 
h o n r a e conf iança , sendo eu en tão o p r ime i ro h o m e m 
no c r e d i t o e acei tação c o m E I R e y D. H e n r i q u e , s a -
t i s f a z e n d o m e de em ef fe i to fazer s e m p r e o m e s m o o f f i -
c i o e m u i t o m e l h o r e n t ã o , q u e na op in i ão das gentes , 
c o m q u e ás vezes se t e m ma i s c o n t a , que c o m a e s sên -
cia das cousas , es tava o que nis to me c o n v i n h a , no 
p r e d i c a m e n t o , que por m i n h a par te s e pudera q u e r e r , 
p o r ser do Conse lho do estado , que se ad jec t iva ma i s 
c o m escrivão da p u r i d a d e , que c o m Sec re t a r i o , e no-' 
v idade en tão naquil lo pudera en f raquece r o b o m c o n J 
c e i t o , que eu devia p e r t e n d e r , q u e ouvesse do passado 
a t é e n t ã o : E t a m b é m viveu E I R e y D . H e n r i q u e tão 
p o u c o , e teve t an tos e tão con t inuos t raba lhos no seu 
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R e y n a d o , que me d i z i a , que a sua Coroa era de espinhos, 
e assim /raiava eu somente de ser o Cetinense , que lhe aju-
dava a levar a cruz , e não tive com elle nenhum requeri-
mento proprio, não deixando porem de ser muito útil a, 
meus amigos benemeritos , pelos quais procure i o que me 
p a r e c e u , que e r a r e z ã o ; e p u d e r a no par t icu la r d i s to 
d i ze r m u i t o , e chegue i a porf ia r t an to com E I R e y s o -
b r e um delles , que pa r ecendo a EIRey , q u e exced ia 
cu o m o d o , e r e spondendo lhe eu que o não en tend ia 
a s s i m , mas que o remédio do meu erro estava m seu pre» 
ceito, n ã o o q u i z , po r que não deixa de ser g r ande l o u -
vor s e u ; e p o r e m m e d i s s e , q u e eu estava tão e n g a -
n a d o n a q u i l l o , c o m o u m h o m e m m u i t o n a m o r a d o e 
p e r d i d o por h u m a molhe r m u i t o fea ; e q u è r e n d o faze r 
u m a d e m o n s t r a ç ã o g r a n d e c o m h u m a m i g o m e u , m e 
c h a m o u p r i m e i r o , e pe ran te o seu confessor me fez 
m e r c ê de me d a r rezão , por o n d e em sua consc iênc ia 
não podia aqui l lo de ixa r de ser ; e ja q u e fal lo em a m i -
gos , d i g o , que nunca puz cs olhos no que elles nãofariao 
por mim , de que t inha exper iencia , no pouco , que a 
a lguns vi fazer , m o r m e n t e se erão m o r t o s , ou a u z e n -
t e s ; mas procedi s e m p r e c o m o m u i t o o b r i g a d o , e c o m o 
se o devera po r j u s t i ç a , e assim trez d ias antes do f a l e -
c i m e n t o d ' E l R e y ( e s t ando S. A* vi rado pera a pa rede 
de sua c a m a , e eu ali m e t i d o , pera me poder ouvir , 
p o r q u e de ou t r a mane i ra era necessário fal lar lbe a l t o , 
e por isso q u a n d o estava em C o n s e l h o , me m a n d a v a 
c h e g a r m u i t o a cadeira á c a m a , pera lhe referir o q u e 
d iz i ão os q u e estavão mais a f a s t a d o s ) , lhe fallei em 
de ixa r feitos Condes F ranc i sco de Saa , seu C a m a r e i r o 
m o r , e a D. J o ã o M a r c a r e n h a s , seu m o r d o m o m o r , o 
q u e E I R e y ouve po r b e m , e a p o z isto me m a n d o u 
4 i z e r por D . Leão H e n r i q u e s , seu confessor ( q u e c o m i -
g o fora p rezen te a o que as ima d i g o ) , q u e folgar ia d c 
s a b e r , o q u e quer ia d e l l e , porque a n i n g u é m folgar ia 
31MÍS. dç fazer h o n r a e m e r c ê , q u e a m i m s ou c o m o a 
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m i m ; e t inha S. A. rezão nesta p e r g u n t a , e nes tes 
deze jos , po rque eu fu i só o h o m e m , em q u e f icou 
a fee de seu serviço no t e m p o , em q u e elle cu idou , 
q u e se esquecerão da obr igação del le os q u e m u i t o lho 
d e v i ã o ; e eu era t a m b é m o h o m e m , em que mais E I -
R e y se pude ra con ten ta r d e m o s t r a r a sua g r a n d e z a , 
vendosse Rey , e a v e n d o m e por sua fei tura ; mas c o m o 
m e u f u n d a m e n t o era r e c o l h e r m e , t a n t o que Deos o 
l evas se , não havia pera que per tendesse m a i s , q u e 
e n t e r r a r m e no m e u c a n t o , que era o meu m o s t e i r o ; 
n e m t a m b é m t inha p o r c izo p e j a r m e c o m ar re ios , q u e 
n ã o havia de assoalhar , n e m p e n h o r a r m e c o m o m u n -
do em c o u z a s , de que lhe pagasse foro , sem lograr a 
p ropr iedade . ; e nesta c o n f o r m i d a d e o m a n d e i d i ze r a 
S . Â. pelo m e s m o seu con fe s so r , e f a l l ando nós a m b o s 
m u i t o s dias depois sobre estas maté r ias e o u t r a s , e l le 
m e s m o me deu por e s c r i t o , o que nellas passou ; e 
c o m elle depois do f a l e c i m e n t o d e l R e y v i os seus p a -
peis pa r t i cu la res , q u e sua al teza c o m suas doenças e 
t raba lhos não p o d e fazer , e queimamos os que pareceu , e 
a deligencia foi bem necessaria pelo que aly achei, em que 
não he necessário d-izerse aqui mais, a qual fiz, t an to q u e 
nosso Senhor o levou pera s y , c o m que me de t ive na 
C o r t e tr.ez d i a s , e me fu i logo fora d e l i a , passando 
pe lo inconvenien te de ter m inha molher m u i t o d o e n t e 
e m a l , e por E I R e y ter sab ido esta d e t e r m i n a ç ã o m i -
n h a de mui tos d i a s , nem no of f ic io de seu t e s t a m e n t o 
me oceupou , n o m e a n d o nelle qua t ro pe s soas , n e n h u m 
na ace i tação dean te de m i m , e porisso t a m b é m não 
havia pe ra q u e f i ca s se n o m e a d o nos s inco G o v e r n a d o -
res , em que S. A . , p r a t i c a n d o c o m i g o somen te , se 
rezolveu dos a p o n t a d o s nas pau tas dos t rez e s t a d o s , 
onde eu estava bem fira de ter nenhuma intelligencia, q u e 
pod ia ser sem culpa p róp r i a . 

C o m esta demons t r ação tão pub l i ca de eu de ixa r 
liaquella con junção a Cor te , e os negocios de l i a , quan« 

F 2 
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do muitos perlendião vender o que.per a alguns não presta•» 
•vão, viu o m u n d o q u a m desapegado eu estava d e l l e , 
c s e n d o m e louvada esta rezo lução por obra de e n t e n -
d i m e n t o , d iz ia eu ao C o n d e da J d a n h a (que aly me 
veio v e r , e m u i t o a s u b l i m a \ a ) , q u e mais era cila de 
d e z i n t e r e s s a d o , po rque o h o m e m tan to t inha de m o r 
e n t e n d i m e n t o , q u a n t o t inha de menos interesse. E 
aindaque se podião queixar de mim os ministros, que Sua 
Magesjade então tinha na Corte de! Rey seu tio , pois com 
me eu ir delia, deixava de continuar com o que té então fizer a 
por mandado, de seu lio , que me tinha commeltidos os con-
certos , que se tratavão em sua vida entre elle e sua Afa-
gestade (elegendo-me per a isso, e louvandome volarlhe, 
quando me perguntou por a quem me parecia que nomearia) , 
«obre que p r a t i c a m o s , o D u q u e de U s u n a , o C o n d e de 
C a s t e l - R o d r i g o , e eu , com commissoens largas e bastantes 
de ambos os Reys : a desculpa disto he, que antevi o estada 
das couzas , e o futuro nellas , e o humor dos homens , e que 
a minha estada na Corte seria afrontosa per a mim , sem ne-
nhum effeilo e infrutuosa per a os negocias ; e assim aconte-
ceu , como o pronostiquei, e se de outra maneira o entenderay 

tu me deixara por beneficio de minha patria ficar em qualquer 
f igura, q u e não pude ra de ixar de ser m u i t o boa , i n d a -
q u e arriscasse pa r t e d a h o n r a , q u e nas ou t ras t i n h a 
r ep re sen t ado . 

L e v a n t o u - s e D . A n t o n i o , e i n d a q u e escapei da 
i m p e t u o s a revolução daquel les t e m p o s , não r e c e b e n d o 
m ã o s t r a t a m e n t o s notáveis , por especial m e r c ê de 
D e o s , todavia os descom modos e sobresaltos d é c a d a 
h o r a , em que se elles esperavão , forão t e r r i b e i s ; nos 
qua i s m e valeu e m t u d o en t regar nas mãos d e N . S e -
n h o r a de N a z a r e t h , o n d e me então a c h e i , a a l m a , , 
h o n r a e vida , no m o d o , em que t ra to d i s t o no papel , 
q u e a t raz d igo ; e assim só a fazenda pagou por es tas 
t r ez couzas (que se não p o d e m c o m cila r ecupera r ) nos 
çazos , que t ive p o r duas vez.es em m i n h a caza . A c a b a -
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rãose estes t raba lhos c o m S . M. acaba r de t o m a r posse 
destes Reynos , e em es t ando em Badajos pera en t r a r 
em E l v a s , me m a n d o u c h a m a r por sua carta em O u t u -
b r o , ou N o v e m b r o de 5 8 0 , e q u e levasse c o m i g o o 
Secretar io L o p o Soares , de q u e Sua M a g e s t a d e t i nha 
m u i t o c o n h e c i m e n t o do t e m p o dei Rey D. Sebast ião e 
E I R e y D. H e n r i q u e , e dos dous governos , nos quais 
qua t ro t e m p o s ja fàzia quaz i o m e s m o , q u e agora f a -
ç o , sendo m u i t o m a n c e b o . 

Fui a t e m p o q u e achei Sua M a g e s t a d e ja em E i -
ves em D e z e m b r o daquel ie a n n o , onde lhe beijei a 
m ã o , e n t r a n d o c o m i g o L o p o Soares ; e c o m o o m e u 
in ten to era a p o z e n t a r m e , couza ja d e z e j a d a , e p r o c u -
rada dos t e m p o s a t raz ( d e que t a m b é m t ra to no p a p e l , 
que acuzo as ima) , cuidei que em breves dias me t o r -
nasse pera m i n h a caza , e assim o pedi a S. M. , 7to que 
houve muitas demandas e repostas ; e em conc luzão fiquei 
se rv indo S. M . , c rno eia rezão que o fizesse , sem eu 
a d m i t t i r f a l a rme em m e r c ê , pos toque ja en t ão se e n -
tendia , que eu pudia pe r t ende r despacho ern m i n h a c a -
za , pcis tinha procedido de modo no serviço de S. M., que me 
pr.mettia o Conde de Castel-Rodrigo Relíquias de S. Lou-
renço pera o meu mosteiro, e cu o dizia a EIRey • e m o s t r o u 
S. M. tanta vontade de se servir de m i m , e q u e fosse 
c o m c o m m o d i d a d e m i n h a , que ouve e n t ã o por b e m , 
q u e este meu serviço fosse de t e m p o l e m i t a d o de a té 4 
m e z e s , em que esperava que se acabassem as C o r t e s 
cios t rez Es tados do Re ino , que logo convocou pera 
os t r ez a u t o s , que se nellas avião de fazer , j u n t a m e n t e 
um apoz ou t ro , que são os que andão i m p r e s s o s : e 
teve S . M. t an to c o n t e n t a m e n t o de c o m o o servi nel les , 
q u e nos mesmos autos me deu p u b l i c a m e n t e os a g r a -
d e c i m e n t o s , f azendo eu nelles o off icio de escr ivão de 
p u r i d a d e , c o m o o t inha feito em outras duas Cor t e s 
dos t e m p o s passados ; nas u l t imas dè lRey D. H e n r i -
q u e f iz p'jT ordem sua a lguns serviços a S. M . , que E I R e y 
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so c o m i g o c o m m u n i c a v a , s em mais respei to que o de 
m i n h a dev ida o b r i g a ç ã o , q u e s e m p r e , louvores a Deos , 
teve c o m i g o o p r i m e i r o lugar em t o d o . Acabadas as 
Cor tes e os t rez autos de l ias , l embre i a S. M. a l e m i -
tação dos 4 m e z e s , p o n d o s e m p r e o rosto na m i n h a 
p e r t e n ç ã o an t igua , e indosse passando o t e m p o de d ia 
em dia , chegue i a té um a n n o i n t e i r o , q u e havia q u e 
servia S. M . , e naquel le dia , que foi da Conce ipção 
d e N . Senhora n o a n n o d e S i , lhe f i z u m esc r ip to , p e -
d i n d o l h e licença pêra m e r e c o l h e r , c o m o q u e m t inha 
fe i to profissão de a n n o e dia em seu serviço ; o que S. 
M. não a p p r o v o u , antes me signif icou m u i g r a n d e 
d e s c o n t e n t a m e n t o do m o d o que n is to t ive , em q u e me 
ache i e n g a n a d o , no que p r e s u p p u z , q u a n d o f i z a p r o -
pos ta ; e a n d a n d o o t e m p o , me ouve inda por ma i s c u l -
p a d o , c o m que en tend i , q u e p e r a descargo des te m e u 
descu ido no m o d o , devia buscar o r emed io na couza , 
n ã o de ixando o serviço de S . M. , mas e m p r e g a n -
tíome de novo nelle ; e assi o fiz a theque dec larou 
a sua ida pêra Cas t e l i a , c o m que me ouve outra vez 
p o r desobr igado de proseguir , o q u e en tão t inha feito. , 
e n t e n d e n d o t a m b é m o t raba lho e pe r igo de servir os 
R e y s em sua auzencia , rezão que d a n d o l h e as m i n h a s , 
acrescentei a ellas , q u a n d o as aponte i a S. M. , sobre 
q u e se passarão mui tas couzas , e de sua par te o C o n d e 
de C a s t e l - R o d r i g o me veio fallar nis to aqui a Sacavém, 
e e n t e n d i , que S. M. receberia m u i t o de sp raze r , se o eu 
n ã o se rv i sse , ou i ndo c o m e l l e , ou f i cando no R e y n o , 
e assi cativando outra vez o entendimento, entreguei tam t 
lem a pohre pessoa , e fiquei servindo a S. M. neste R e i n o 
em lugar de h u m dos t rez , c o m o elle c h a m a v a os q u e 
n o m e o u ao Senhor Cardeal A r c h i d u q u e seu sobr inho 
( d e q u e m s e m p r e recebi m u i t a s honras e m e r c ê s ) , para 
c o m el les , q u e erão o Arceb i spo dc L ixboa D. J o r g e 
da lme ida , o C o n d e da Idanha , e e u , t ra ta r todas as 
Jpaterias do G o v e r n o , c o m o lhe deixou po r r e g i m e n t o 
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an tes da par t ida de S . M. , a l g u m t e m p o me m a n d o u 
passar pa ten te do off ieio de escr ivão da pu r idade na for-
ma em que a teve o Btspo de Vizeu D. Migue l da Silva, 
u l t i m o possuidor por carta , e não t ive então c u m p r i -
m e n t o c o m M a r t i m G o n ç a l v e z , por ser ce r imon ia e scu -
zada em cotiza, que t inha passado por t rez R e y s , e s e n -
do eu o c o m que se devera ter c u m p r i m e n t o , se o o f -
fieio se dera a o u t r e m , do qual porven tu ra não p e r -
tend ia esta f o r m a l i d a d e da carta , senão concor re rão 
d u a s c o u z a s , f i ca r eu de novo por mais t e m p o nesta 
occupação , e aver t rez Secretários de es tado desta c o -
roa , dous n o R e y n o , e h u m em M a d r i d , que pos to me 
reconhecessem s u p e r i o r i d a d e , conv inha que lhes fosse 
ma i s notor ia . 

Par t iuse S. M. pera Castella em Feve re i ro de 83 ; 
e q u a n d o lhe bei jei a mão á de sped ida , lhe disse , q u e 
se S. M. não tornasse logo a estes seus R e y n o s , que 
desentão lhe pedia l icença pera lhe ir b e i j a r a m ã o a 
M a d r i d ; e assi o fiz em N o v e m b r o de 88 , t o r n a n d o 
p r i m e i r o a r e fo rmar a licença , que lhe t inha p e d i d o , 
n ã o me l evando a Castel la , senão p u r a m e n t e seu se r -
viço , e o deze jo de o ver , n e m era conven ien te , q u e 
h u m h o m e m ja tão ve lho e tão e n f e r m o , c o m o eu , e 
c o m natureza tão afastada de negocios p r o p r i o s , f izesse 
po r respei to delles h u m a jo rnada tão c o m p r i d a e t r a b a -
lhosa. Fu i , e torne i d e n t r o em dous mezes de dia a 
dia , c o m o o eu disse p r ime i ro que par t isse c o m t an t a -
segurança , corno se t ivera toda cer teza disso na m ã o . 
Gas te i na j o r n a d a mais de q u a t r o mil * , em q u e 

não ouve sobegidoens , po rque inda não fui c o m o o 
C o n d e da I d a n h a o entendia ; fui recebido , e t r a t a d o 
dc S . M. c o m todas demons t raçoens de honra e f a -
vor , que eu pudia deze ja r» 011 pera q u e m pera m i m , 
ou pera sy as qiuzesse inda mais , q u e eu , q u e e s t i -

* Esse he o sigual da quvulia , que se acha no amigo manuscrito? 
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m e i mais que t o d o s o s despachos d o m u n d o , i n d a q u e 
os p e r t e n d e r a , po rque s e m p r e t ra te i mais da f lor e 
o rva lho das couzas , que delias m e s m a s , por maiores e 
m a i s cobiçozas q u e f o s s e m ; e dis to se a c h a r á a d e -
m o n s t r a ç ã o em um pape! meu p e r a S . M. , fei to em 
M a d r i d , e repos ta de S, M. nei le : e S. M, me c o m -
m u n i c o u , q u a n d o la estive , a l g u m a s ma té r i a s de 
grande imparíancia , segredo e serviço seu, das quais e n -
t e n d i , que pud ia t a m b é m ser a cauza da l i cença , q u e 
me deu pe ia esta j o r n a d a , i n d a q u e ca no Rey no me 
houvesse por necessário no m e s m o seu serviço ; e ouve 
S, ML , que o era en tender se de m i m se quer ia t i a t a r 
de r equer imen tos p ropr ios , maté r ia c o m que dantes , 
e depois fu i t e n t a d o p o r a l g u m a s v e z e s , sem me p e r -
suadi r n u n c a a dever de a p o n t a r nada em par t icu lar . ; 
e assi sou hoje só ! o h o m e m dos maiores , e dos m e n o -
res , i ndo em qua to rze annos q u e s i rvo a S . M. c o m 
m u i t a con t inuação , d e s c o m m o d o e d e s p e z a , que não 
s o m e n t e não lhe fez pe t ição p r ó p r i a , mas n e m acud iu 
aos r emoques d i s so , i n t e r cedendo nas de m u i t o s ; e 
q u a n t o mais m e fu i d i s suad indo d i s t o , t an to mais m e 
cresceu o deze jo de s e r v i r , indosse p u r g a n d o em m i m 
o h u m o r da natureza p r ó p r i a no aborrecimento da vida , 
que professei, que não deixava de ser culpa , de qualquer 
maneira que fosse, e m u i t o ma io r , po rque a vendia p o r 
l o u v o r , que c o m isso per tend ia adqu i r i r do m u n d o ; 
e q u a n d o d e p o i s ' t o r n e i sobre m i m , e en tendi q u e 
q u a n t o m e n o s ca r regado estava c o m mercês (que eu não 
de ixava de ter , senão po rque as não ped ia ) , ma i s 
a l iv iado me devia a c h a r , pera servir de m e l h o r von tade , 
f a z e n d o delia suave sacrif ício a D e o s , ea S . M . , e 
á m i n h a pa t r i a . 

Depo i s da v inda de Casteila succedeu logo a dos 
Ing lezes a L i x b o a , o n d e me achei com o Senhor C a r -
dea l ; mas não d e v o alegar is to por s e rv i ço , pois era 
obr igação» c o m o n u n c a fallei e m c u m p r i r i n t e i r a -
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m e n t e c o m ella no t e m p o das al teraçoens , n e m nos 
sacos de então e depois , po rque em tudo isto , e em 
outras mui tas couzas , que não d igo , me enfei tava pera 
m i m , mas em t u d o posso fallar nos esmal ies des ta 
dos I n g l e z e s , que foi sofrer a t o rmen ta de não acud i r 
m a i s cedo ao m e u mos te i ro , es tando tão ar r i scado 
duas legoas de L ixboa com os Ing lezes a legoa del le , 
q u a n d o passarão por Loures , por se não d e s p e j a r e m 
ou t ro s an te t e m p o , n e m se d e s c o m p o r e m os h o m e n s , 
que t i nhão postos os olhos no que cu f izesse : v i m 
h u m a noite ao meu mostei ro , m a n d a n d o m e o C a r d e a l , 
no qual e m b a r q u e i as f i lhas freiras pera a banda d a l é m , 
e m i n h a m o l h e r c o m ellas , e a Senhora D. L u i z a 
c o m suas f i lhas , t u d o cazas de que minha honfra t i nha 
t o m a d o ple i to , e o m e n a g e m a si m e s m a , e me d e s -
ped i de todas ellas no mar pela m e n h a m b e m c e d o , 
navegando aquel les barcos ma l compos to s , e c o m 
r u i m m a r é pera A l c o c h e t e , e eu pera L ixboa corn 
t ão tr is te d e s p e d i d a , e c o m tão g r a n d e c u i d a d o , c o m o 
foi o q u e se en tão t inha , de poder m u i t o de preça 
acontecer não me ver ma i s c o m aquella c o m p a n h i a , 
q u e me levava apoz si os olhos e o c o r a ç ã o , e i n d a -
q u e a obr igação de honra pedia acud i r á C idade l o g o , 
não de ixava de ser t a m b é m honroza obr igação t ra ta r 
do d e z e m p a r o , e soccorro de tantas fi lhas espozas de 
C h r i s t o , e daquel las Senhoras t a m b é m filhas , e da 
m o l h e r , por q u e m Deos m a n d a que se de ixem ou t r a s 
obr igações , e com h u m a e outra couza se devera ter 
conta ; mas não se pude rão igualar estas balanças t a n -
to que não se inclinasse mais o que levava alem do 
seu pezo ord inár io a l g u m a s ar robas de • d e s -
conf iança p rópr i a . 

Devia ser este sacrif ício acei to a Deos pelo b o m 
fim , que t udo teve , t o rnando toda aquella c o m p a n h i a 
(que fui busca r a E v c r a ) pera Sacavém , aonde en t rou 
dia da Vizi tação , em que recebi g randes m i z e r i c o r -
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dias do Senhor , e huroa tão par t icu la r quazi m i l a g r o -
za , e de m i m tão e s t imada , q c e n e m a ingra t idão 
gerada d o t e m p o , que t udo c o n s o m e , pudera d i m i n u i r 
o c o n h e c i m e n t o , que delia t e n h o ; succedeo depois no 
a n n o passado de 93 m a n d a r S . M. c h a m a r o Cardea l 
a Castella , e n o m e a r Governadores Po r tuguezes neste 
R e y n o , c o n f o r m e as p r o m e s s a s , e qu iz q u e fosse eu 
h u m de l l e s , a que repl iquei a S . M . , p r e z e n t a n d o l h e 
m i n h a s r e z õ e s , ped indo lhe d e tal m a n e i r a , q u e m e 
conhecesse de l i a s , que t a m b é m entendesse que não 
t inha vontade , senão a s u a , a qua l me most rou cm 
reposta da sua m ã o , larga e honroza , que está nos 
m e u s papeis ; e vendo isto , de q u e me t inha p e n h o -
r ado no m e u inter ior , c o m o fica d i to a t raz , e a 
obr igação da pat r ia , pera não me escuzar de ser j u i z 
na m i n h a p a t r i a , me ofrec i a este novo e h o n r o z o 
t r aba lho a p o z tantos o u t r o s , e ter gas tado a v ida 
neiles , e nisso vou c o n t i n u a n d o a thegora , q u e somos 
em J u n h o de 94 , c o m g r a n d e s i n c o m m o d i d a d e s de 
mize r i a s e doenças , e ou t ras v e n d o , e t ocando a 
assistência de Deos , e se eu acabasse de e n t e n d e r , 
q u e elle se ha por serv ido d is to , q u e faço , não p o -
de re i que re r d e z e j a r , nem pe r t end e r out ra n e n h u m a 
couza , e assi lhe peço , q u e elle d i sponha de m i m 
de mane i ra , que da m i n h a insu f f i c i enc ia , da m i n h a 
f r a q u e z a , e do m e u menos q u e n a d a , faça i n s t r u m e n t a 
util pera a l g u m a couza de seu louvor e glor ia , pe ra 
q u e a a l cancemos por sua inf in i ta mize r i co rd i a pe ra 
f im dos d ias deste des te r ro . 

O que d i g o neste papel , inda q u e bas tará pera 
q u e m o ler , ser eu o q u e faço a nar ração , bem p o -
d e r ã o meus t es tamente i ros c o n f r o n t a r , estas couzas 
c o m o q u e acha rão delias esc r ip to em papeis en t r e 
os m e u s , o que agora não" faço , por não ter t e m p o 
pera isso; m a s c u i d o , que sou b e m l e m b r a d o de t u d o 
o que aqui a p o n t o . 
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As m e r c c s , que os Reys e P r i n c e p c s , a que servi 

em oito ou nove governof , me fizerão , se verão t a m b é m 
p o r m e u s papeis , e posso a f f i r m a r por m u i t o louvor 
s e u , e a l g u m m e u , sendo elle na verdade t odo de 
D e o s , q u e lhas não pedi , n e m sei o que hoje t e n h o 
de renda , e somen te ped i a E IRey D o m S e b a s t i ã o , 
q u e Deos t e m , a s o rd inar ias do mos te i ro da M a d r e 
de Deos pera este m e u , que então punha a p r i m e i r a 
pedra , q u e me S. A. concedeu logo pera t an to que 
nel le ouvesse freiras de m u i t o boa von tade , e em 
sustancia de h u m a renda de j u r o fora da Ley m e n t a l , 
p o r q u e estas esmolas a inda feitas c o m menos f o r m a l i -
d a d e , do que o m e u mos te i ro as t em , t an to que os 
Reys' as c o m e ç ã o a d a r , logo ficão pe rpe tuas pela v i r -
t ude e g r a n d e z a dellcs , e necessidade dos mos t e i ro s 
da p r ime i r a regra , que n ã o t em renda , e se sus ten tao 
de esmolas , e pela v e r d a d e , que d e v o fallar , e c u i d o 
q u e s e m p r e faliei nas c o u z a s , em que se ella ha de 
u z a r , que nunca q u i z somar a m i n h a renda , e h u m a 
ou duas vezes que o começava a f a z e r , o deixei ; e 
não recebi n e n h u m a das mui tas couzas hav idas po r 
pe rca lços do off ic io de Secretar io , em q u a n t o o t ive 
(que se delias ouvera de fazer conta , pude rão m o n t a r 
h u m a g r a n d e q u a n t i d a d e conver t idas e m d i n h e i r o ) , 
a c h a n d o o c o s t u m e e posse de meus antecessores em 
con t r a r io ; s endo os meus p r o x i m o s o Secre tar io A n -
tónio C a r n e i r o , c o C o n d e da Idanha seu filho, q u e 
me dizia , que quando seu pay cazava as filhas, lhes dava 
baixeílas com as armas de lodo Portugal, e n i s t o , c o m o 
em t u d o , era A n t o n i o Carne i ro m u i t o h o n r a d o e g r a -
to , que não quer ia t i rar da m e m o r i a , cujas aquel las 
peças f o r ã o , pois lhes deixava s e m p r e os sinais dos 
d o n o s , que ellas t iverão. 

S e m p r e ame i t an to a pobreza ou por d e s m a z e l -
lado , ou por v ã o , que me havia por mais r ico no 
exercício de l i a , c o m o inda hoje por mize r i co rd i a de 
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nosso Senhor o faço no c o m e r , no t r a g e , e em t u d o , 
h a v e n d o por ma l e m p r e g a d o em m i n h a pessoa o q u e 
d e z e j o , e p e r t e n d o pera o u t r o s ; e não posso a t t r i b u i r 
is to á v i r tude (que eu sei mu i to b e m , que não h e s e m 
conver te r em h u m i l d a d e esta conf issão) , senão a h u m a 
na tureza descuidada , e p r i n c i p a l m e n t e á benção de 
S . F r a n c i s c o , pera em a l g u m m o d o poder fallar na 
sancta pobreza a suas filhas, c o m o ellas sabem , q u e 
o eu s e m p r e fiz. 

H u m a m e r c ê m u i g r a n d e m e fez s e m p r e nosso 
Senhor en t re out ras m u i t a s , que n u n c a m e meteu e m 
t r a b a l h o , d e que não sahisse b e m c o m h u m a m e d i d a 
tão certa , que nella m o s t r a v a , que por h u m t a m a n i n o 
m a i s , que na m e s m a m e d i d a se acrescentara , me*per« 
dera de t o d o , e vira o m u n d o c o m o se enganava na 
boa op in ião de m i m , e que eu t a m b é m era enganado , 
n o que d e m i m cu idava . 

M a i s a i n d a nas mizer icord ias d e Deos pera m i m , 
que assi me soccorreu quaz i s e m p r e c o m ellas , q u e 
d e z e n c a m i n h a n d o do que devo , logo i m m e d i a t a m e n t e 
succede a p o z aqui i lo c o u z a , e m q u e veja q u e m e 
desviei da estrada , a que não posso c h a m a r c a s t i g o , 
se não m e r c ê m i m o z a , por q u a m suaves se d e v e m ter 
as penas desta vida em c o m p a r a ç ã o das q u e e l le , po r 
q u e m he , nos livre na outra ; e ass im tudo são g r a n -
díss imas mizer ico id ias suas , d ignas de eternos louvores ; 
fe i to em Sacavém no mos te i ro , Vespora de S . P e d r o 
e S. P a u l o á t a rde 28 de J u n h o de 1594. 

Sendo este papel , q u a n d o se escreveu da p r i m e i -
ra m ã o , fei to em u m a t a r d e , e c o n c o r r e n d o na m e s m a 
c o n j u n ç ã o out ras occupações , que t i ravão da m e m o -
ria o que se hia d i t a n d o em c o u z a s , que se pod ião 
então mal ter todas nella , a l g u m a s d e v e m esquecer , 
e ou t ras se de ixão t a m b é m de d izer , p o r q u e isto he 
s o m e n t e h u m a recupilaçSo dos benef íc ios recebidos de 
n o s s o - S e n h o r , e delles se i n f i r i r em out ros pera se 
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r e f o r m a r com tudo j u n t o d e n t r o n o h o m e m in ter ior 
o fazimento das devidas graças . L e m b r a v a m e agora 
m a i s , q u e no lugar e acei tação, que t ive c o m os Reys , 
a que s e rv i , não en t rou de m i n h a par te n e n h u m c a b e -
dal de g rangear ia , antes o m e u p r o c e d i m e n t o nes te 
pa r t i cu l a r foi m u i t o ao cont ra r io do que se c o s t u m a -
va , por onde a obra foi toda de Deos , e a inda nis to 
ha ou t ra obra toda t a m b é m de Deos , que se p o d e 
d i z e r , que mais fui respe i tado dos Reys , q u e va l ido 
delles , e que a valia nunca passou daquelles l i m i t e s , 
q u e podia d iger i r o m e u f raco e s t amago ( q u e foi ou t ra 
m i z e r i c o r d i a ) , po rque se nelle entrara mais do que aly 
naquel le p e q u e n o vazo c a b i a , eu o vomi tara , c e m 
que q u a n d o menos f icara desa i rozo , d a n d o m e o ar da 
va idade ( que ás vezes se não mos t ra menos no q u e 
se deixa , que no que se t o m a ) , ou me afora a m e s m a 
v a l i a , q u e fora a inda pe io r . 

Março 1599» 

T o r n o a este pape l agora em M a r ç o de 1599- , 
i n d o em sinco annos , que f iz o que f ica escr i to a t r a z , 
e d i g o que em M a r ç o de 96 me pareceu escrever a 
E l Rey , que Deos t e m , h u m a c a r t a , que pela b r e v i -
d a d e delia se copiará , e t a m b é m a resposta , neste p a -
pel aba ixo , p o s t o que no m e u se achará a p r ó p r i a , 
c d iz assim : 

SENHOR 

Bas tão T5 annos acabados e per fe i tos , pa s sando 
de 57 de idade c o m dez in te ressado p r o c e d i m e n t o de 
t oda a vida , pe ia V. M. c r e r , que lhe não fallo em 
m i m , se não , que lhe falia h u m h o m e m r . c o m o eu , 
em ou t ro h o m e m , c o m o eu , e m p r e g a d o todo no p u r o 
serviço de V. M. , cu ja Carholica pessoa nosso Senhor 
g u a r d e ; de L i x b o a a 9 de M a r ç o de 1596. 
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Respos t a [traduzida literalmente do Hespanhol. ) 
': . • t! . . . .) 

a Q u e m t em e m p r e g a d o os a t i nos , que aqu i d izeis , 
t ão b e m , c o m o eu o t e n h o e n t e n d i d o , não ha m i s t e r 
h o m e m , q u e faiie po r e i l e ; e ass im se terá c u i d a d o 
do q u e vos t o c a r ; e vós não vcs canceis de fazer o 
q u e até q u i , pois sabeis o que isto impor t a a m e u 
serviço. » 

E s t e O f f k i o fiz c o m S. M. , que Deos t e m , ma i s 
por me descu lpa r depois da mor t e dos que me no t a s -
sem por descu idado , que por acha r m u d a d a em m i m 
a na tureza de s e m p r e dez in teressado : e depo i s d i s to 
m e m a n d o u S . M . c o m m u n i c a r pelo M a r q u e z , q u e 
agora he , de Castel R o d r i g o , h u m a m e r c ê , que me 
quer i a fazer po r p r inc ip io de ou t ras , po rque por elia 
bei je i a m ã o a S. M . , e me pareceu não a a c e i t a r , 
c o m que t ive occaz ião ( t o m a n d o p r inc ip io e m out ra 
couza de seu gosto e serviço ) , a tornar a escrever a 
S. M. em Jane i ro de 97 , e n ã o p o n h o aqu i a cop ia 
da c?.rta , p e r ella t a m b é m t ra ta r do que d igo a t raz , 
i nv iando lhe h u m pape l do d iscurso de toda a m i n h a 
vida m u i t o a b r e v i a d o , sus tanc ia d e s t e , e c o m elie o 
p a p e l , q u e a t raz d igo , do Confessor d e l R e y D o m 
H e n r i q u e , que Deos t em, e h u m a Cer t idão d;is me rcê s 
do meu t i t u l o , e t u d o isto m e t i d o em h u m m a ç o c o m 
o sobescr ip to pera S . M. em sua m ã o , q u e de m i n h a 
pa r t e deu o M a r q u e z de Caste l R o d r i g o ; e foi isto 
em t e m p o , que S. M. começava a ter o i m p e d i m e n t o 
da m ã o direi ta , por o n d e me não pôde responder de 
sua m ã o ( c o m o s e m p r e me fez m e r c ê de o fazer a 
todas as m i n h a s c a r t a s ) , e ficou t u d o em seu p o d e r , 
a té que nosso Senhor o levou pera si ; e neste me io 
t e m p o e n t e n d i , que por ventura m e f i z e r a h u m a m e r c ê 
g r a n d e e honróza , se não t ivera o i n c o n v e n i e n t e , q u e 
se não podia t i ra r . 
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D e p o i s que en tend i , que S . M. de ixava de me 

responder á m inha carta , por não ter m ã o pera isso , 
p rocure i de cobrar os meus p a p e i s , sobre q u e g l g u m a s 
vezes escrevi ao M a r q u e z , e elle os n ã o p o d e n u n c a 
haver , por es ta rem em m ã o de S . M . , e não lhe dever 
en tão de fal lar n i s so ; e po rque n e m depois de seu f a l e -
c i m e n t o s e a c h a r ã o , t e n d o e u e n t e n d i d o d o M a r q u e z » 
que S . M. os to rnara a recolher ( p o r q u e el le me e sc r e -
veu naquel le t e m p o gabos do que nelles v i r a ) , lhe ped i , 
q u e em res t i tu ição delles me desse h u m seu , em q u e 
r e f o r m a n d o a m e m o r i a , referisse a sustancia do q u e 
delles lhe l e m b r a s s e , e ass im o f e z , e t e n h o este p a p e l 
e sc r ip to de sua m ã o , e ass inado por elle , que fez c o m 
t r aba lho pela sua e n f e r m i d a d e dos olhos , m a s a c a l i -
d a d e do p a p e l , e a obr igação da nossa a m i z a d e <> 
ped ia , o qual pos toque se acha rá nos m e u s , me p a -
receu copiarse neste ; e d i z o segu in te . 
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P O L I T I C A . 
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Reflexões sohre as principaes vantagens, que se hão da 
seguir de uma Constituição analoga aos nossos usos e 
costumes , e formada segundo nossos antigos foros e liber-
dades. 

""L') t íb Ti j ->{j? JJ 'jR ,, 'j j - j • I. i:f • , ! í I ' obílF ,, JT| 

A Cons t i t u i ção , q u e nós esperamos dos nossos R e -
presen tan tes , será o l ivro da L e i f u n d a m e n t a l da M o -
jpa rch ia , que f i rmará para s e m p r e u m a rac ionave l , e 
b e m en tend ida L i b e r d a d e civil e pol i t ica . El la será o 
laço de U n i ã o en t r e o G o v e r n o , e todos os Cidadãos 
do E s t a d o ; b e m c o m o o Pad rão indelével dos i m p r e -
scri t íveis foros e l iberdades da N a ç ã o P o r t u g u e z a : e 
f a z e n d o reviver os Dire i tos e Deveres r e c í p r o c o s , c o n -
seguirá , q u e todos m a r c h e m c o m f i rmeza a um p o n t o 
e s s e n c i a l , qual he o b e m c o m m u m , c o m b i n a d o d a 
m e l h o r mane i ra c o m os interesses par t icu lares . E i s 
a q u i a g r a n d e O b r a , que vai ser d i scu t ida pelo p r e -
sente C o n g r e s s o , e p a r a a qual todos os Sábios na N a -
ção dever iao concor re r c o m as suas l u z e s , conse lhos 
e exper iencia ; a fim de que a g r a n d e E m p r e z a , b e m 
c o m o seus Auc to res , se t o r n e m dignos das bênçãos de 
toda a pos te r idade . 

Es t a Represen tação Nac iona l era em as nossas 
c i r c u m s t a n c i a s tão necessaria para a conservação c 
p rospe r idade da nossa a m a d a Pat r ia , c o m o a saúde 
para o livre m o v i m e n t o e segurança do co rpo h u m a n o . 

Os G r e g o s rendo inves t igado p r o f u n d a m e n t e , 
qua l seria o p o n t o essencial , e ao m e s m o t e m p o c o m -
pat ível c o m o interesse do h o m e m em soc i edade , pa ra 
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q u e êáte gozar podesse do livre e x e r c i d o das diversas 
f a c u l d a d e s , que a c o m p a n h ã o sua e x i s t e n c i a , a c h a r ã o : 
q u e a idea mais exac ta consistia em c o m p a r a r este en te 
a um m u n d o p e q u e n o ; c q a e deba ixo deste aspec to as 
suas facu ldades devião ser reguladas s egundo a o r d e m 
m a r a v i l h o s a , q u e o E n t e S u p r e m o nos apprcsen ta no 
br i lhan te espe lho da n a t u r e z a , para q u e á imi tação 
dos seus agentes se seguissem os m e s m o s effei tos a p r a -
z íve is da ha rmon ia e fe l i c idade Social . 

He p o r esta r azão que d iv id ido o poder de um 
p o v o pelas p a r t e s , q u e cons t i tuem a sua existencia , sc 
f o r m a o v incu lo de dependenc i a rec iproca , que no 
gy ro equ i l ib rado da roda da sociedade ao m e s m o passo 
q u e f i rma os di re i tos de u m a classe , p ro tege e d e -
f e n d e os da out ra ; p r even indo que a falta de ba lanço 
d a p a r t e d o pode r não l e s e , n e m at ropel le i n j u s t a -
m e n t e q u a l q u e r o r d e m , ou ind iv iduo , que t a m b é m 
t e m seus di re i tos na m e s m a Sociedade . O ce lebre 
M o n t e s q u i e u f a l l ando da l iberdade civil e poli t ica , 
d i z : q u e esta he um p e n h o r do C idadão , q u e lhe faz 
sen t i r a sua segurança ( q u a n d o este não in f r inge as leis 
do p a i z ) ; e que pa ra elle pode r goza r desta l ibe rdade , 
he necessário q u e o G o v e r n o seja cons t i tu ído de ta l 
m a n e i r a , que um h o m e m n ã o tenha m e d o de ou t ro . 

M a s c o m o pode r i a conservar-se este d i r e i t o , se 
o P o d e r estivesse t o d o r econcen t r ado em u m a só v o n -
t ade? A i n d a q u a n d o este i m p o r t a n t í s s i m o p e n h o r fosse 
c o n f i a d o ao ma i s v i r tuoso e me lho r h o m e m do m u n d o ; 
c o m o seria possível d e s e m p e n h a r . s e um d e v e r tão sa -
g r a d o , e da ma io r c o m p l i c a ç ã o , sem que o I m p e -
r a n t e estivesse expos to a cada m o m e n t o aos araques da 
a d u l a ç ã o , e do interesse pa r t i cu la r dos i n d i v í d u o s , 
q u e o rodeassem ? P e r t e n d e r d u v i d a r desta v e r d a d e , 
seria desconhece r a força das paixões h u m a n a s ; e q u e -
re r f o r m a r d o coração d o h o m e m u m a i d e a , que s ó 
c o n v é m á per fe ição angél ica : q u i m e r a for jada pela 
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P o e s i a , mas que a tr is te exper ienc ia t e m s e m p r e c o m -
b a t i d o a inda naquel les benemer i to s Varões , q u e d e i -
xa rão seus nomes g ravados em letras d ' o u r o na m e -
mor ia dos seus v indouros . 

P a r a ev i ta r pois excessos desorganisadorcs da 
O r d e m , a Sociedade inteira elege os seus R e p r e s e n -

•tantes de en t re aquelles de seus C o m p a t r i o t a s , q u e 
m e r e c e m a op in ião pub l i ca , já pelas suas v i r tudes e 
t a l e n t o s , já pela reconhec ida p r o b i d a d e e a ino r da 
P a t r i a . Estes Varões conspícuos , r ep re sen tando o D i -
re i to d o s seus Cons t i tu in tes , farão a Lei f u n d a m e n t a l 
do E s t a d o c o m carac te res , q u e não possão já ma i s 
ser apagados . Os seus r egu l amen to s nasceráõ sem d u -
vida dc m u i m a d u r a s cons iderações , quaes as r equer 
negoc io de tanta ponderação , para haver de f icar 
estável e p e r m a n e n t e . 

Des t a sorte não se mul t ip l i ca rá o n u m e r o d o s 
in fe l ices , antes pe lo cont rar io se ha de a t t ender á p r o -
spe r idade de todos os f i lhos do E s t a d o . E n t ã o a A u g u -
sta Pessoa d ' e l R e y terá seu T h r o n o d e f e n d i d o pelos 
b raços e a m o r de todos os seus filhos; e a N a ç ã o se 
tornará u m Baluarte i n e x p u g n á v e l , porisso q u e t o d o s 
h ã o de sentir en tão a necess idade de p u g n a r , a i n d a 
a custo da vida , pelos p ropr ios d i r e i r o s , l igados á 
conservação de um G o v e r n o , que t e m por ún i co o b j e -
c to o bern pub l i co . E que maior sat isfação p o d e r á 
t e r um Rei vir tuoso , C h r i s t ã o , e a m a n t e d o s seus 
Vassa l los , do que ver esta g r a n d e famíl ia , sobre a 
qua l a P rov idenc ia o t e m cons t i tu ído Pai e P ro tec to r , 
governada por Le is da R a z ã o e da Jus t iça ? de ser 
E l l e m e s m o o Che fe de um P o v o , q u e o a d o r a , e q u e 
olha para Sua Augus ta Pessoa , c o m o para um D e p u -
t a d o da Div indade ? N ó s assim o conf i amos d o s i í l u -
stres sen t imen tos d o Senhor D . J O Ã O V I . , cu j a R e -
l ig ião e Mora l se t e m d i s t ingu ido nas crises m a i s 
arr iscadas por exemplos de a m o r e de v i r tude . 

(Cintinuar-ie-bá •) 
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R E S U M O D A S N O T I C I A S P R I N C I P A E S . 

I N G L A T E R R A . 

Londres 27 de Novembro. 

O I m p o r t a n t e e ex t rao rd iná r io Processo de S. M. 
a R a i n h a da Gri la»Bretanha foi f ina lmente a b a n d o n a d o 
pela C a m e r a dos Pares deba ixo da cos tumada clausula 
de ficar para ser lido novamente á'alli a seis mezes. E s t a 
pe r segu ida Senhora já por rres vezes t em sido a v i c t ima 
da mais negra in t r iga , e p o r out ras tantas foi a sua r e -
pu t ação e x p o s t a a púb l icas i nves t i gações ; mas em f im 
t r i un fou das occu l t a s m a q u i n a ç õ e s de seus en t ranháve i s 
i n i m i g o s . He inexpl icáve l o c o n t e n t a m e n t o geral de 
toda a N a ç ã o , a qual por todos os modos possíveis 
pa t en t eou sen t imen tos respeitosos para c c m S . M . , 
j á p o r m e i o dos c u m p r i m e n t o s , que lhe forão feitos 
em n o m e das d iversas C o r p o r a ç õ e s , e já c o m todas as 
expressões de um verdade i ro jubi lo , e i l luminações 
geraes , c o m q u e ce lebrou seu regozi jo . T a n t o se m a -
nifes tou a op in i ão púb l i ca a favor desta augusta Sobe -
r ana , que c h e g o u o Povo a de ixar de ir ás Igrejas , só 
p o r q u e nas L a d a i n h a s se não davão as Orações re la t i -
vas á conse rvação de S . M. Espe ra - se agora que na 
p r i m e i r a Sessão do P a r l a m e n t o se ha ja de t rac tar dos 
a r ran jos pe r t encen t e s ao Paço e Cor te , devida a t ão 
i l lus t re P e r s o n a g e m . 

E s t e a c o n t e c i m e n t o , po r ventura ún i co nos A n -
raies das N a ç õ e s c iv i l i sadas , he a p rova mais a u i h e n -

H 2 
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t ica do p o d e r , que t e m a R a z ã o e o D i r e i t o , q u a n d o 
está f u n d a d o em u m a Cons t i tu ição s a b i a ; ass im c o m o 
attesta a energica força da op in i ão públ ica na sagrada 
Balança de u m a Mag i s t r a tu r a inco r rup t íve l . As f a l i a s , 
c o m que os A d v o g a d o s da Ra inha i l lus t rárão este f a -
m o s o Processo , são os m o n u m e n t o s mais p r ec io sos , 
que se p o d e m encon t ra r de u m a valente l ibe rdade , 
dec id ida a fazer t r iun fa r a ve rdade e a jus t i ça a t ravez 
das mais escabrosas d i f f iculades . 

A E s q u a d r a , que está a c t u a l m e n t e surta na Bahia 
de Nápo le s , vai-ser r e f o r ç a d a : ignora -se , q u e m e d i d a s 
t o m a r á o nosso G o v e r n o em consequênc ia do Congresso 
de T r o p e a u : p o r é m he de p r e s u m i r , que a r eun ião 
de forças navaes em um Por to , q u e está em relação 
amigave l c o m S . M . B . , não poderá ter po r f i m hos t i -
l idades cont ra u m a N a ç ã o , que á imi tação da n o s s a , 
dcze ja segurar o seu D i r e i t o por m e i o d ' u m a C o n s t i -
t u i ç ã o , já estabelecida e auc tor i sada por ou t ros Reinos* 
d a E u r o p a . 

F R A N Ç A . 

i. ' l i n . " <•>'• • ~ í; , o f. 
Pariz 20 de Novetnhro. \r. •. • 

• ; íut» 2Ôb >'< :m -ic> i>: 

O B a p t i s m o do D u q u e de Bordeaux será s o l e m n i -
sado no dia 4 de D e z e m b r o . As E d i ç õ e s c e n t i n u ã o 
sem i n t e r r u p ç ã o . 
.•'id';r! tHutn&i timb tf t&ikfòjf o S r t t ^ » - u ooílfelirt 

A L E M A N H A . 

Vienna 6 de Novembro. 

Cont inuão a m a r ç h a f t ropas para a I t a l i a , e um 
g r a n d e reforço de Art i lhar ia foi reuni r - se ao Q u a r t e l 
Genera l de Treviso . A T o s c a n a será o e c u p a d a p o r u m a 
Divisão de 16^) h o m e n s . Desconf ia - j fc , q u e nos esta^ 
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t ados de S . M V I . na I ta l ia se de scub r io um g r a n d e 
p a r t i d o c o n t r a o presente G o v e r n o . Por ora o nosso 
exe rc i t a d iz - se de observação ; p o r é m não p o d e m o s d u -
v i d a r , que se d i r i ge para N á p o l e s , o n d e p r o v a v e l m e n t e 
r o m p e r á õ as hos t i l idades . 

H E S P A N H A . 

Madrid 5 de Dezembro. 

S. M. t em d a d o a p rova mais sincera na sua r e -
sposta ás r e p r e s e n t a ç õ e s , que lhe f izerão as C o r t e s . 
N e s t a resposta rei téra a sua promessa e j u r a m e n t o de se 
n ã o apa r t a r p o r um só ins tante da m a r c h a C o n s t i t u -
c ional : e está. t ão d e c i d i d o a sus tenta l -a , que dec la rou 
estar na resolução de afastar de seu l ado todos a q u e l l e s , 
q u e h a v e n d o t i d o por b o n s , depois reconhecer , que d e -
b a i x o d o n o m e d e L e a e s , são i n i m i g o s d o systema. 
ac tua l . 

P O R T U G A L . 

Lisboa 17 de Dezembro. 

No m e s m o t e m p o q u e a N a ç ã o estava o c c u p a d a 
na escolha a m a i s . i m p o r t a n t e para a sua R e p r e s e n t a -
ção , recebeo c o m o r n a i s vivo en thus i a smo urn n o v o 
p e n h o r dos nobres e pnternaes Sent imer , tos , q u e i l -
Jus t rárão s e m p r e o me lho r dos M o n a r c h a s . A p e n a s 
este A u g u s t o Soberano recebeu as p r ime i r a s not íc ias 
das med idas , que se t inhão t o m a d o no Po r to , para se 
ef fec tuar u m a re fo rma radical dos a b u s o s , que a re la-
xação t inha in t rodus ido em consequênc ia da a u s ê n -
c ia fatal de S. M. F. , a saudosa l embrança destes f i-
lhos o p p r i m i d o s he o p r ime i ro ob j ec to de Seu Real 
A n i m o ; que rendo que se t ranqui l l i se o esp i r i to da N a -
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çáo p o r m e i o d e l ima b e n i g n a a m n i s t i a , c o n c e d i d a 
aos p r o m o t o r e s des ta necessaria R e f o r m a . O q u e p o r é m 
m a i s exa l tou o a m o r de todos os P o r t u g u e z e s , foi a 
p r o m e s s a , q u e f a z este a d o r a d o M o n a r c h a , d e v i r , o u 
m a n d a r um d o s nossos a m a d o s P r í n c i p e s receber o 
T h r o n o d e a m o r , q u e P o r t u g a l lhe t e m s e m p r e g u a r -
d a d o c o m respe i to v e r d a d e i r a m e n t e f i l i a l . F o i este o 
fe l iz a n n u n c i o da nossa fe l ic idade : e não d u v i d a m o s 
q u e os p r i m e i r o s passos do6 nossos i l lustres R e p r e s e n -
tan tes se e n c a m i n h e m a d a r as provas mais s inceras 
d o p o d e r , c o m o qua l este i n c o m p a r á v e l M o n a r c h a 

. i m p e r a nos co rações de t o d o s seus Vassallos. 

|JOJ»iSK*í»íftfpí^HíWííIlta/t«4 tfOWilWi r i : v;,.'> : 
<«11*»*.«*$ «br* mt ob^.t^vb vijèitíW 
. • i . : , ' i . . , I ; K ' . 5', ka p i ! ; , : •xxmmqjl.n 

Fm do N ° I. 
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D E S P E R T A D O R N A C I O N A L , 

o u 

J O R N A L D E E D U C A Ç Ã O , A G R I C U L T U R A , 

C O M M E R C I O E A R T E S , E T C . E T C . 

N. II. FEVEREIRO DE 1821. 

Despertai já do somno do ócio ignavo . 

Que o animo , de livre , faz escravo. 

CAM. LDS. C. IX. Est. 92. 

C O N S I D E R A Ç Õ E S S O B R E A E D U C A Ç Ã O , 

(Continuadas de pag. 8 . ) 

N Ó S c o m e ç a m o s a ser ins t ru idos , desde que e n t r a -
m o s para este M u n d o ; assim a nossa E d u c a ç ã o p r i n c i -
p ia c o m a vida ; e o M e s t r e , que p r i m e i r o nos c o n -
d u z , he nossa M ã i , ou A m a . Esta pr imeira educação 
he a ma i s i m p o r t a n t e , e c o m p e t e i ncon t e s t ave lmen te 
á M ã i ; a q u e m o A u c t o r da N a t u r e z a dest inou já pa ra 
este f im, que por isso lhe dá o le i te , p r i m e i r o a l i m e n t o 
da i n fanc i a . 

VoL / . I 
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D e c l a m a - s e g e r a l m e n t e , q u e a m a i o r pa r t e das 

m a i s he q u e m dei ta a pe rder os fi lhos ; que são cilas 
m e s m a s q u e m p r i m e i r a m e n t e os e s t r a g a : se isto se 
p r o v a r , cilas serão cu lpadas ; m e n o s p o r é m c e r t a -
m e n t e , do que os h o m e n s , que as t em c o r r o m p i d o , 
e d e p r a v a d o . A mãi n a t u r a l m e n t e q u e r , que seu fi lho 
seja f e l i z , e que o seja desde logo , se he poss íve l ; e 
n i s to ella t em r a z ã o : se p o r é m se engana ácerca d o s 
me ios , c o m que lhe p rocura esta fe l ic idade , q u e m 
será o c u l p a d o ? Por qual ex t ravaganc ia , em vez de 
vans dec lamações , se não t em d a d o a ins t rucção p r e -
cisa a estas mãis? A a m b i ç ã o dos P a i s , a sua a v a r e z a , 
a sua tyrannia , seus er rados c á l c u l o s , seu r e p t e h e n s i -
vel d e s m a z e l o , sua insens ib i l idade bruta l , são m i l h a -
res de vezes mais funes tas e p re jud ic iaes á educação , e 
a r r u m a ç ã o dos f i lhos, do que a cega t e rnura e c o n -
descendenc ia das mãis . 

D a q u i se conc lue , que he ás mã i s , que nós d e -
v e m o s faltar c o m preferenc ia sobre a educação : ellas 
são as que observão a infancia de mais p e r t o , e inces-
s a n t e m e n t e ; os h o m e n s t e m ou t ros d e s t i n o s : ellas são 
as q u e vigião de con t inuo os m e n i n o s , e q u e a d q u i r e m 
sobre elles mais influencia : o resu l tado l a m b e m , 
qua lque r que ha ja de s e r , a s interessará m a i s ; pois he 
c o m os f i lhos q u e u m a g r a n d e p a r t e das viuvas f i ca 
depo i s v ivendo ; e estas en tão recebem a r ecompensa 
dos pr incípios e e x e m p l o s , que lhes inspi rárão. Po r 
isso m e r e c e m , que lhes fa l temos c o m a verdade. ; p o r -
q u e , se a sua sorte he mais segura q u e a dos h o m e n s , 
os seus deveres são mais penosos , e os seus cu idados 
de ma io r í m p o r t a n c i a para a boa o r d e m das famíl ias j 
e g e r a l m e n t e as m ã i s , se n ã o , estão d e g e n e r a d a s , 
m o s t r ã o mais amisade e affe ição pelos f i lhos. f 

Desde os p r ime i ro s instantes do nosso n a s c i m e n t o 
nós somos m u i d ive r samen te modi f i cados pelos o b j e -
c t o s , que nos c e r c ã o , pois a nossa vida c o m e ç a a m a -

l A ' 
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nifes tar -se a c o m p a n h a d a da ' s ens ib i l i dade : c q u a n d o 
c h e g a m o s a reflectir sobre as nossas sensações , p r o c u -
r a m o s a v i d a m e n t e os o b j e c t o s , que as p r o d u z i r ã o , se 
estas fo rão agradave is ; b e m c o m o f u g i m o s d a q u e ü c s 
o b i e c t o s , se as sensações nos desgostarão. Ass im o b r a -J ' > O 

m o s s e g u n d o nos he , ou n ã o , conven ien te , ou o p r e -
s u m i m o s s e r : e estas disposições ficão t an to ex tensas e 
firmes, q u a n t o a nossa sensibi l idade , e as nossas l u -
zes f azem ma io r progresso . Verdade h e , que m u i t a s 
vezes somos cons t r ang idos po r hábi tos c o n t r á r i o s , c 
as nossas opin iões al terão m a i s , ou menos estas d i s p o -
sições p r imi t ivas ; mas antes d i s to ellas cons t i tu ião a 
n a t u r e z a ; e esta se d e t e r m i n a segundo o que l i s o n g ê a , 
ou desagrada . 

M a s have remos nós de refer ir o h o m e m s o m e n t e 
a estas inc l inações p r i m i t i v a s ? E c o m o conc i l i a r ia -
mos c o m este m e t h o d o o respei to , que elle deve ás 
l e i s , q u e desde já o p r o t e g e m ? C o m o olhar ia el le 
para os ou t ros h o m e n s , c o m q u e m ha de v ive r? O 
h o m e m natural seria t odo para s i , o u q u a n d o m u i t o , 
para a l g u m s e m i l h a a t e a elle ; p o r é m o h o m e m civiL 
n ã o p ô d e ser esta un idade : deve ser a f r acção c u j o v a -
lor está em relação c o m a s o m m a , que he o c o r p o 
in te i ro da sociedade. Por isso as ins t i tu ições s o c i a e s , 
q u e sabem desnatura l i sar mais o h o m e m , são r e p u t a -
das po r melhores : p o r q u e lhe t i rão o e g o i s m o , ou 
exis tencia absolu ta , e lhe f a z e m adqu i r i r a relativa ; 
a f i m d e q u e o m e s m o h o m e m s e não cons idere s ó , 
m a s u m a par te do todo . O g r a n d e D. J o ã o de Cas t ro 
m a n d a v a seus f i lhos em auxil io dos cercados dc Diu ; 
e d iz ia a cada um ao desped i l -os com bênçãos p a t e r -
naes : « Pelo q u e toca á vossa pessoa , não fico c o m 
« c u i d a d o , p o r q u e por cada pedra daquel la for ta leza 
« arr iscarey h u m filho. » E i s -aqu i o C i d a d ã o 1 D. 
F e r n a n d o de Cas t ro , seu filho , e^ava de cama , e cu-
rando-se de febres, quando lhe chegou aos ouvidos , que se 
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esperava noto assalto na 'fortaleza; e, fazendo forca, o 
brio â natureza , se levantou prestes e valoroso ; e posto que 
tractasse de lho impedir D. João Mascarenhas, como nata 
parte a desobedieneia parecia virtude , quiz antes errar 
contra a saúde , que contra a opinião ; e assim acodiado ao 
seu baluarte, immolou a própria vida á gloria da Patria. 
E i s - a q u i o Mi l i t a r b r i o s o , que não vê p e r i g o s , q u a n d o 
m a r c h a para o c a m p o da H o n r a ! Ser iamos m u i t o 
extensos , se h o u v é r a m o s de al legar i n n u m e r a v e i s 
exemplos desta o r d e m , e c o m os quaes se t em i I lus t ra-
do tantos h o m e n s de todas as classes e c o n d i ç õ e s ; c u -
jos nomes v iv i ráõ s e m p r e en t re nós . Po r t a n t o a q u e l -
l e s , que no me io da soc iedade p e r t e n d e m m a n t e r a 
p r i m a s i a de todos os s en t imen tos , e inc l inações n a -
turaes , não sabem o q u e q u e r e m : s e m p r e em c o n t r a -
d icção c o m s i g o m e s m o , a n d ã o f l u c t u a n d o incessan te -
m e n t e en t re suas i n c l i n a ç õ e s , e seus deveres ; e ass im 
n e m são h o m e n s , n e m c idadãos ; e n e m poderáÕ ja-
m a i s ser úteis a s i , n e m bons para os out ros . Des tes 
dous aspectos oppos to s e desa t t end idos a téqu i t e m r e -
su l tado m e t h o d o s de educações cont ra r ias ; u m a p a r -
t i cu la r e domes t i ca , ou t r a pub l i c a e c o m m u m . A 
educação do m u n d o , t e n d o em vista dous f ins c o n t r á -
r i o s , que são o interesse i n d i v i d u a l , e o pub l i co , t e m 
fa lhado em a m b o s ; e s o m e n t e ha conco r r ido para f a -
zer o h o m e m d ó b r e ; q u e a f fec ta fazer serviços aos 
o u t r o s , q u a n d o só t em na mi ra o interesse pessoal e 
p r o p r i o : is to he b e m s a b i d o , e já n i n g u é m se de ixa 
i l ludir ; po r ém deve co r r ig i r - se . 

Destas cont rad icções nasce t a m b é m aquel la , q u e 
c o n t i n u a m e n t e s en t imos e m nós m e s m o s . Ar ras t ados 
pela n a t u r e z a , e pelos h o m e n s por c a m i n h o s o p p o s t o s , 
a c h a m o - n o s repar t idos ; e hes i tamos por q u a l h a v e m o s 
de t o m a r : e ass im vamos c o n s u m i n d o a vida em una 
c o m b a t e p e r p e t u o , sem nos s a b e r m o s d e c i d i r , n e m 
a b e m nosso , n e m dos m a i s . 
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Obse rvemos p o r é m o que he o h o m e m n a t u r a l -

m e n t e ; mas a fas temos para longe dos seus olhos t u d o 
q u a n t o p ô d e por agora a l terar esta na tu reza . Se nós 
t ra tassemos de o educa r u n i c a m e n t e para a l g u m E m -
p r e g o d e t e r m i n a d o da sociedade , e depo i s a c o n t e -
cesse ser elle depos to , ou expu l so ; ou se visse p r e c i -
sado a la rgar o d i to E m p r e g o ; mal ficaria o h o m e m : 
esta educação não poder ia a p r o v e i t a r - l h e , senão em 
t an to q u e a fo r tuna concordasse c o m a v o c a ç ã o , q u e 
os pais lhe derão : em ou t ro qua lquer caso ella será 
p re jud ic i a l ao e d u c a n d o ; q u a n d o m e n o s , pelos p r e -
j u í z o s , que lhe terá dado . No E g y p t o , onde o f i lho era 
o b r i g a d o a abraçar o m o d o de vida de seu p a i , t i nha a 
e d u c a ç ã o , pelo m e n o s , u m f i m s e g u r o ; mas en t re 
n ó s , o n d e os e m p r e g o s s o m e n t e são estáveis , n i n g u é m 
sabe T se , ao educa r um fi lho pa ra um lugar d e s t i n a -
d o , fará ma io r ma l a o r apaz . 

S e g u n d o a o r d e m da na tureza os h o m e n s d e v e m 
ser h o m e n s ; esta h e a s u a vocação c o m m u m : e a q u e l -
l e , que assim for e d u c a d o , não poderá representar m a l 
o seu pape l . E m b o r a o e d u c a n d o tenha de ser A d v o -
g a d o , M i l i t a r , P a d r e , ou M a g i s t r a d o , por voto de 
seu p a i , o que i m p o r t a , he que elle a p p r e n d a a v i -
ver c o m o h o m e m , e que saiba o q u e o h o m e m deve 
s e r ; p o r q u e a inda q u a n d o a adve r s idade o faça m u d a r 
d e p o s t o , ou de for tuna , el le saberá lançar m ã o d a -
quel le m o d o de vida , que mais lhe c o n v i e r , s e g u n d o 
a s i t uação , a que foi r eduz ido . Assim nosso verdade i ro 
e s t u d o deve ser o da cond ição h u m a n a : o q u e sabe 
s u p p o r t a r melhor os bens , e os males inherentes á v i -
da , he o r n a i s b e m educado . D o n d e se s e g u e , que a 
verdade i ra educação consiste menos em precei tos , q u e 
em exemplos e exercícios h a b i t u a e s ; os quaes d e v e -
m o s fazer t o m a r ao e d u c a n d o . 

Se os h o m e n s nascessem , e devessem acaba r no 
seu pa iz n a t a l ; se a m e s m a estação pe rmanecesse 
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por t odo o anr.o ; se a cada um coubesse u m a f o r t u n a , 
da qual não podesse ser e s b u l h a d o ; se não es t ivésse-
m o s finalmente expos tos a todos os acc identes da vida 
h u m a n a ; en tão a p ra t i ca es tabelecida seria a me lho r a 
m u i t o s r e spe i t o s ; eo m e n i n o não viria a f i ca r expos to 
aos inconven ien tes d e u m m o d o d e v i d a , d iverso d a -
quel le , para que t inha s i do e d u c a d o . P o r é m á vista 
da ins tabi l idade das cousas h u m a n a s , á vista do e s p i -
r i to i nqu ie to dos h o m e n s , q u e a cada geração renova 
t u d o ; c o m o concebe r u m m e t h o d o mais insensa to , qua l 
o de educa r um m e n i n o , c o m o se elle não t ivera de 
sah i r j a m a i s do seu a p o s e n t o , e houvera de estar c o n t i -
n u a m e n t e rodeado da sua fami l ia ? Des ta a r te ens ina -
se- lhe menos a s u p p o r t a r o t r a b a l h o , e r e v e z e s , do 
que a sent i l -os c o m maio r a m a r g u r a . 

No que se most ra g r a n d e d i s v e l o , he e m - a c a u -
telar e conservar o m e n i n o ; m a s isto não he bas tan te t 

se nós lhe não ens inamos t a m b é m , o c o m o se deve rá 
c o n s e r v a r , q u a n d o for h o m e m . P o u c o valerá o t o m a -
r e m - s e tantas precauções , para que elle não m o r r a ; 
elle mor re rá necessa r iamente : e q u a n d o a sua m o r t e 
n ã o for occas ionada por todos estes disvelos e m e l i n -
d r e s , a inda assim estes são m a l en tend idos : t r a t a - se 
m e n o s de fu r t a l -o á m o r t e , do q u e de o ens inar a v i -
v e r : e viver não he s o m e n t e respi rar e sent i r ; he fazer 
cousas necessarias e ú t e i s ; he da r exerc íc io a nossos 
s e n t i d o s , e aos m e m b r o s do nosso c o r p o ; he cu l t iva r 
todas as nossas facu ldades , a fim de ape r fe i çoa rmos 
a nossa exis tencia e de a t o r n a r m o s vanta josa . N e m 
s e m p r e o h o m e m , q u e con ta ma i s annos , he o q u e 
t e m v iv ido m a i s ; p o r é m só aquelle , q u e no decu r so 
da sua vida t e m o b r a d o mais cousas úteis . T a l se t e rá 
fe i to en t e r r a r de c e m a n n o s , que m o r r e u para a socie-
d a d e desde o berço ; este teria g a n h a d o em ir pa r a a 
cova na sua m o c i d a d e . 

A penas o h o m e m nasce , t u d o são c o n s t r a n g i -
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m e n t o s , e vis p re ju ízos . As par te i ras c o m e ç ã o logo por 
a m a r r o t a r a cabeça dos meninos ; e d i z e m , que he 
pa ra lhes da r u m a f ô r m a mais e legante 1 E c o m o he 
possível , que se t enha to le rado t a m a n h a loucura 1 . . . 
Po i s só nis to o A u c t o r da nossa vida não soube o q u e 
fez ? 

M a s o que as par te i ras t e m fei to ao ex te r ior das 
nossas c a b e ç a s , a lguns pe r t end idos filosofos o t e m 
que r ido fazer no in ter ior das m e s m a s : todos nos q u e -
r em á sua m a n e i r a , e não á da n a t u r e z a ! O m e n i n o 
r e c e m - n a s c i d o t em necessidade de es tender e m o v e r 
seus m e m b r o s , para os l ivrar do t o r p o r , cm que es t i -
vcrão por m u i t o t e m p o ennove lados ; m a s de b a l d e : 
p o r q u e t an to os e m b r u l h ã o e l igão , c o m o se per ten» 
dessem não de ixa r present i r aos o u t r o s , que elle está 
v ivo . Desta sor te o i m p u l s o das par tes inter iores do 
c o r p o , que rende a v igorar-se , e a c r e s c e r , acha urn 
obs t ácu lo i n s u p e r á v e l , que o r e p r i m e v io l en t amen te ; 
e o m e n i n o incessan temen te está f a z e n d o esforços i n ú -
t e i s , que só se rvem de lhe exhaur i r as f o r ç a s , e de 
a c a b r u n h a r o s seus progressos . Q u a n t o m e n o s c o n -
s t r a n g i d o estava elle no seio m a t e r n o , do q u e está 
en t r e as m a n t i l h a s da sua infanc ia ! 

Es ta estulta oppressão o que faz , he i m p e d i r 
no t r is te m e n i n o a l ivre c i rculação do s a n g u e , e dos 
ma i s f lu idos do c o r p o , e e s to rva r , q u e eile se f o r t i f i -
q u e e cresça ; a k e r a n d o - l h e por este m o d o a sua c o n -
s t i tu ição fysica e mora l : por isso vemos tantos c o r c o -
vados , coxos , c a m b a i o s , h o m e n s d ' u m a esta tura a c a -
n h a d a , e c o m defei tos fysicos de toda a especie : e m -
q u a n t o naquel les l uga res , o n d e não en t rão semi lhan tes 
p recauções ex t r avagan t e s , os h o m e n s são apes soados , 
for tes e gen t i s . T e m e n d o - s e , que os co rpos venhão 
a des f igura r - se c o m os m o v i m e n t o s l ivres , os d e s f i -
g u r ã o c o m os t o r m e n t o s e imprensa , em q u e os m e t -
t e m : fa l ta s o m e n t e a l embrança de f echa r os m e n i n o s 
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em um b a h ú , para que não d e m a l g u m a q u é d a . M a s 
c o m o de ixa rá de inf luir sobre o h u m o r e t e m p e r a -
m e n t o dos m e n i n o s u m c o n s t r a n g i m e n t o tão c r u e l , 
q u a n t o desasisado ? O p r i m e i r o s e n t i m e n t o , que elles 
man i fe s rão , he um s e n t i m e n t o de d ô r e de pena ; d e -
pois não e n c o n t r ã o , senão o b s t á c u l o s , pa r a q u a l q u e r 
m o v i m e n t o , que lhes he necessár io . P'azem e s fo r ços , 
p o r é m d e b a l d e ; e por isso se i r r i t ão e cho rão : a s s im 
as suas p r ime i ras vozes são l a g r i m a s , po rque os p r i -
mei ros t ra tos são t o r m e n t o s ; usão a inda da voz , q u e 
foi o q u e lhes f icou l i v r e , para se l a m e n t a r e m do m a l , 
q u e lhes f a z e m o s : q u a l q u e r de nós em tal s i tuação 
b radar i a ma i s d e s e s p e r a d a m e n t e . 

(Ccntinuarse-bã.) 
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A G R I C U L T U R A . 

{Continuada de pag. 15.) 

A Lei , que d e i x a m o s t r ansc r ip ta no I . N.* de 
nosso J o r n a l , encer ra tão g r a n d e copia de p rov idenc ias 
a b e m da ag t i cu l t u r a , e ao m e s m o passo vistas àc p o -
licia tão admirave i s , que j u l g a m o s supérf luo , f azer 
quaesquer r e f l exões , que ao p r i m e i r o i n tu i t o saltão 
aos olhos de todo o h o m e m sensato. Pe lo que todos 
os nossos deze jos se l imi rão , a que o A u g u s t o C o n -
gresso a salve do e s q u e c i m e n t o ; m a n d a n d o , q u e se 
c u m p r a á l e t r a , e c o m a m a i s exacta obse rvanc ia . 
P o r este m o d o os vadios serão obr igados a c o m e r o 
p ã o c o m honra , e não l as t imarão a vista extensas ve i -
g a s incul tas , e d e s a m p a r a d a s por fa l ta de braços . E 
q u ã o pre jud ic ia l não t e m sido esta fal ta , desde annos 
a esta par te , occas ionada pelo serviço dos p o b r e s M i -
l ic ianos ! . . O que n i n g u é m i g n o r a , he q u e se este 
m a l não t iver um r e m e d i o p r o m p t o e e f f icaz , f i ca -
r e m o s em a l g u m a n n o de escacez expostos a t o d o s 
os horrores da f o m e : p o r q u e , sendo jú tão sensível a 
fa l ta de n u m e r á r i o (sem o qual nada se p ô d e ir buscar 
f ó r a ) , s e a inda em c i m a d e i x a r m o s g randes porções 
de terra por c u l t i v a r ; segui r - se-ha a total ruína da 
povoação , já mi l i to desangrada e r eduz ida pelos m a -
les da guerra , e pela fal ta dos meios de existência e 
de subs is tênc ia . Cons ide re -o q u a l q u e r . , e p ieverá m e -
t a d e dos hab i t an t e s a mor re r de f o m e , e a out ra m e -
t ade d e s t e r r a n d o . s e , para fug i r a u m a igual s o r t e , ou 

VoL l. ' K 
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para não servir de t e s t e m u n h a a semi lhan tes horrores . 
D e s p e r t e m os nossos C o m p a t r i o t a s , que são. p r o p r i e -
tár ios de prédios rús t i cos ; e a t tentos ao interesse c o m -
m u m , e delles p r o p r i o s , fação fiorecer a ag r i cu l tu ra , 
q u e ass im c o m o a Rel ig ião , e a Jus t iça para c o m os 
h o m e n s , são necessarias para a fe l ic idade da vida f u -
tura ; da m e s m a sor te a Agr i cu l tu ra lhes he necessaria 
pa ra g o s a r e m os p r inc ipaes bens da vida presente : 
p o i s o f im , por que todos t r a b a l h a m o s ( b e m q u e por 
d i f f e ren tes e ex t ravagan tes m a n e i r a s ] , não he o u t i o 
m a i s q u e para te r p ã o c o m fa r tu ra e segurança . 

T o d a s a s nações b e m gove rnadas de rão s e m p r e 
g r a n d e a t t ençao á a g r i c u l t u r a ; e m u i t o louvor lhes 
seja : por q u a n t o n ã o ha m a i o r d e s g o v e r n o , do que i r 
c o m p r a r fóra c o m m u i t o ou ro , r iscos e f a d i g a s , aqui l io 
q u e p o d e m o s ter de Casa c o m menores c u i d a d o s e 
pe r igos . E s c r e v e n d o sobre esta m a t é r i a , d iz ia um s á -
b io Pre lado I n g l e z (*) : Que a Sociedade era semilhan-
te ao corpo humano , cuja alma he a Religião , cuja ca-
beça he o Rei, que o Conselho lhe serve de coração , os 
Ministros de olhos, o Exercito de braços , que os Ma* 
gistrados fazem as funcçoes do estomago e dos intestinos ; 
e finalmente , que os Lavradores servem de pés. P o r é m 
l o g o acc rescen ta o i l lustre e sc r ip to r : Que a Cabeça 
deve inclinar-se frequentemente, para ai tender à situação 
destes últimos ; não só para os livrar dos tropeços, que elles 
•não cessão de encontrar , e que os lastimão gravemente ; 
senão porque são a base do grande corpo, ã qual também 
he devido o movimento principal. E mais a inda c o n t i n u a 
c o m e legante u r b a n i d a d e : Se virmos os Lavradores 
c pp rim idos com tributos e miséria , não poderemos justamen-
te a/firmar, que o Corpo Social está enfermo de gota ? 

O r a , p r o g r e d i n d o na bella al legoria , q u e m p ô d e 
i g n o r a r o q u a n t o os Pés do nosso P o r t u g a l t e m s ido 

{*) Joan. Surisber, Policratici L. ô4 
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mor t i f i cados p o r este ve lho achaque ? De q u e m a n e i -
ra sus tentaráõ estes o C o r p o , não es tando capazes de 
se f i rmarem eilcs m e s m o s p e r causa dos t o r m e n t o s , 
q u e suppor t ão ? D i z e m a lguns Auc to re s , que a c o m i -
da demas i ada concor re g r a n d e m e n t e pa ra esta e n f e r -
m i d a d e ; is to p ô d e m u i t o b e m ser que tenha s u c -
c e d i d o , e que haja causado o m a l dos miseráveis P é s : 
p o r é m a inda q u a n d o as cousas t e n h ã o c o r r i d o po r este 
c a m i n h o , os Pés c e r t a m e n t e não forão os cu lpados da 
gulos ina , que os faz padece r . R e c e i t e - s e por t an to a 
abs t i nênc i a a q u e m a m a r e c e , e logo os P é s ficaráõ 
a l l iv iados d e t a m a n h o m a l . 

T e m - s e e sc r ip to m u i t a s v e z e s , c n ó s a inda o 
r e p e t i r e m o s ( p o r q u e m u i t a s vezes se g a n h a c o m ser 
i m p o r t u n o ) , q u e a nossa a g r i c u l t u r a p ó d c ser e levada 
a um g r a n d e pc de p r o s p e r i d a d e , a t t en ta a b e n i g n a 
inf luencia do c l i m a , que h a b i t a m o s ; m o r m e n t e c o n -
s ide rando nós as i m m e n s a s r iquezas , que da c u l t u r a 
dos c a m p o s t e m sab ido co lhe r ou t ra s nações m u i t o 
m e n o s favorecidas pela n a t u r e z a , do que o he o nosso 
P o r t u g a l : c o m o p o r é m deixará ella de ser m e s q u i n h a 
e a p o u c a d a , sem a a l l iv ia rem dos gravosos t r i b u -
tos , b r i g a d a s , e e m b a r g o s de bestas e c a r r o s , do 
p r o l o n g a d o serviço dos Mi l i c i anos , e de t eda a sor te 
de pe r s egu i ções , c o m que t em sido desde largos a n n o s 
a c a b r u n h a d a ? 

O p o b r e L a v r a d o r , não obs tan te toda a sua f r u -
g a l i d a d e , mal p ô d e s u b s i s t i r : o seu sus tento he s i m -
ples ; mas será este p ropo rc ionado aos seus t r aba lhos 
rudes e successivos ? N i n g u é m ousará a f í i rma) -o da 
m a i o r pa r t e destes Lavradores . E por t a n t o n i n g u é m 
d u v i d a r á , de que a p roducção do seu t i aba lho f ica 
m u i t o á q u e m da que se podé ra e s p e r a r , se elle a n -
dasse m e l h o r a l i m e n t a d o e vest ido. No caso oppos to , 
a m e s m a escacez da colhei ta o esfria e desan ima : e 
s o m e n t e o h a b i t o , que fo rma em nós u m a segurtQa 
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n a t u r e z a , he q u e m pode obr iga l -o a p r o g r e d i r nas 
suas incessantes l i d a s ; e m a n t e r - l h e a v i d a , apesar de 
tan tos d e s c o m m o d o s e adver s idades . 

D i z - s e c o m m u m m e n t e que os Lavradores logrão 
m e l h o r saúde e robus tez , do que as pessoas d ' u m a vida 
f o l g a d a ; mas isto só he ve rdade a respe i to dos poucos 
propr ie tár ios , e já mais do g r a n d e n u m e r o de j o r n a -
leiros , que v i v e m c o m suas t r i s tes f amí l i a s na m a i o r 
misér ia , Seus m ó d i c o s salarios não só os i m p o s s i b i -
l i tão de ter a f e r r a m e n t a , e i n s t rumen tos precisos ; 
m a s a té em m u i t a s occasiões lhes não s u p p r e m o pão 
necessár io . N ã o p e n s e m os inexpe r tos da ind igênc ia , 
q u e aqu i ha exagge ração neste p o u c o , que d i z e m o s ; 
se q u i z e r e m t o m a r o t r aba lho de ve rem o que a este 
respe i to se passa nestas P rov ínc ias ao nor te do R e i n o , 
e em u m a g r a n d e pa r t e da Beira , acharáÕ que a inda 
s o m o s c o m e d i d o s em refer i r t a m a n h a s p r ivações e 
misé r i a s . 

M o v i d o s por estas e m u i t a s outras r a s õ e s , e s t a -
mos d e t e r m i n a d o s a advogar a causa dos Lavradores ; 
pois pa rece ser chegada a epocha de se o lhar pa ra 
esta boa gen te ; e de se dar t an to a e l les , c o m o aos 
seus c a m p o s , a a t t enção a b s o l u t a m e n t e necessaruu 
P o r isso c o n s a g r a r e m o s a l g u m a s pag inas do nosso PC-
r iod ico ás M e m o r i a s e c o n h e c i m e n t o s da ag r i cu l tu r a , 
que o ma io r n u m e r o delles s e g u r a m e n t e ignora . Var ia 
e a b u n d a n t e ma té r i a nos o f fe recem aquellas , que t e m 
m e r e c i d o a a p p r o v a ç ã o e app lausos da nossa A c a -
d e m i a Real ; das .quaes g r ande n u m e r o de Lav rado re s , 
com q u e m havemos t r a c t a d o , não t em a menor idea , 
i g n o r a n d o a té , se tacs M e m o r i a s ex i s tem. S a b e m o s , 
q u e a matér ia he inexhaur ive l , e que serião precisos 
m u i t o s v o l u m e s , pa ra que houvesse de ser t r ac tada 
c o m d ign idade ; mas em q u a n t o a ins t rucção se não 
d e r r a m a pelos c a m p o s , e a benef ica Sociedade Ol i s i -
jÊtonense não começa a pôr em p r a x e o seu g r a n d e 
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pro jec to , s u m m a m e n t e hon roso e p a t r i o t i c o , nós p r o -
c u r a r e m o s por meio des te p e q u e n o c sc r ip to i r a c o r -
d a n d o os Lav rado re s para os seus ut i l íss imos t r aba lhos . 
N ã o i g n o r a m o s , que a lguns L s c r i p t o i e i m e d e r n o s t e m 
p u b l i c a d o cer tas invec t ivas con t i a o m e l h o r a m e n t o da 
a g r i c u l t u r a , f a z e n d o c o m p a r a ç ã o en t re G e n e b r a , e a 
P o l o n i a ; e m o s t r a n d o as cop ios í s s imas van t agens , q u e 
a p r ime i ra t e m t i r ado das f ab r i cas dos seus R e l ó g i o s ; 
em q u a n t o a s e g u n d a , n ã o obs t an t e a cu l tura dos seus 
t r i g o s , t e m v iv ido s e m p r e depi i r r . ida (a téqui ) e s o -
b r e m a n e i r a e spez inhada . C o m t u d o , posto que m u i t o 
se podesse d ize r á cerca das In s t i t u i ções t an to de u m , 
c o m o de ou t ro pa iz , c o m o que não seria dif í ici l r e -
sponder a todas as subt i lezas desta ca thegor ia ; es tamos 
persuad idos de q u e n i n g u é m já i gnora ser a A g r i -
cu l tu ra a p r i m e i r a , e ma i s in te ressan te das A r t e s ; 
p o r q u e p r i m e i r o que t u d o be mi s t e r que ha ja de coo 
m e r ; e ma l vai a toda a nação , que o não um de sua 
lavra , antes carece de que seus v i s inhos lho que i rão 
da r . A l e m da sua exis tencia estar m u i t o precár ia , e 
d e p e n d e n t e de vontades a l h e i a s ; esta tal nação vive em 
g r a n d e r isco de f icar v i c t i m a da f o m e , cu da de se -
speração ; se ou t ra vis inha e poderosa achar v a n t a g e m 
em lhe obs t ru i r as en t radas e s rh idas . A l e m de q u e 
a agr icu l tu ra não cuida só de tr igos ; os seus r amos e 
provei tos são de m u i t a s f ô r m a s , c o m o i n d i c a r e m o s . 

t 
[Continuar-se-ba.) 
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T R A C T A D O D A S R E L A Ç Õ E S D E C O M M E R . -

C I O E N T R E A S N A Ç Õ E S D A E U R O P A . 

J ^ E m que a E u r o p a seja a Pa r t e ma i s p e q u e n a das 
q u a t r o , em q u e o s G e ó g r a p h o s d i v i d e m o M u n d o ; 
ass im m e s m o não de ixa de ser a ma i s i n t e r e s s a n t e , 
p e l o q u e respei ta ao C o m m e r c i o e Po l i t i ca . He h o j e 
a E u r o p a o E m p o r i o , no qual todo o C o m m e r c i o do 
M u n d o se acha c o n c e n t r a d o ; e não he m e n o s c o n s i -
d e r á v e l , apesar desta c o m p a r a t i v a p e q u e n h e z , q u e r 
pela a m e n i d a d e d o c l i m a , q u e r pela f e r t i l idade d o 
s ó l o ; b e m c o m o p o r causa da m u l t i d ã o de rios , e 
canaes n a v e g a v e i s , que se encon t r ão por toda ella , e 
q u e c o n c o r r e m para a a b u n d a n c i a dos seus p r o d u c t o s , 
p rod ig iosas q u a n t i d a d e s , e d i f fe ren tes qual idades de 
gados , q u e a p p a r e c e m por toda a p a r t e : de sorte q u e 
n ã o só fo rnece aos propr ios hab i t an tes o necessár io 
c c m a b u n d a n c i a ; mas i g u a l m e n t e app re sen t a u m a n o -
tável var iedade de matér ias , que servem ao l u x o , e ás 
m a i s prasente i ras c o m m o d i d a d e s da v ida . 

H a v e n d o o f fe rec ido a nossos Lei tores em o I. N.® 
u m a l im i t ada desc r ipção da o r i gem e progressos do 
C o m m e r c i o nesta P a r t e do M u n d o , c o m e ç a r e m o s a 
desenvolver o nosso d i scurso sobre o es tado c o m m e r -
cial , que a c t u a l m e n t e liga as nações E u r o p e a s ; a fim 
de que se f ó r m e u m a jus t a idea da ex tensão das r e -
lações en t re a classe tão respeitável por causa da sua 
indust r ia , e p r o m o ç ã o do b e m p ub l i co ; e b e m ass im 
se c o n t e m p l e em um go lpe de vista os interesses de 
mais ou menos rec ip roc idade , que p r e n d e m as m e s m a s 
nações . P rocu ra r emos a lem dis to evi tar a c o n f u s ã o , 
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quasi inseparave! de tão c o m p l i c a d a ma té r i a ; a f im de 
que possão te r lugar as reflexões , q u e lhe ião d e v i -
das . P o r t a n t o d i s t r i bu i r emos este a s s u m p i o em A r t i -
gos separados , para q u e conhec idos q u e sejão os p r o -
d u c t o s p r inc ipaes de cada nação , não menos que o 
seu c o m m e r c i o c m a n u f a c t u r a s ; este T r a c t a d o se t o rne 
c l a ro c provei toso : pe lo que d a m o s de m ã o aos p r i n -
c íp ios C o s m o l ó g i c o s , q u e poder ião p r e d u s i r a l g u m a 
o b s c u r i d a d e , s endo de mais es t ranhos ao in ten to . 

Ass im p r i n c i p i a r e m o s por u m dos Re inos m a i s 
a t tendive is da E u r o p a ; c p r c g i e s s i v a r r e n t e i r e m o s 
d a n d o c o n h e c i m e n t o dos out ros , s e g u n d o a o r d e m da 
sua g r a n d e z a , e e specu lações c o m m e r c i a e s . 

F R A N Ç A . 

Os p r o d u c t o s da F r a n ç a são tão v a r i a d o s , e m u i -
tos delles tão i m p o r t a n t e s ao c o m m e r c i o , que nos v e -
mos obr igados a redus i l -os a classes ; a fim de p o d e r -
m o s expo r t u d o o que p ô d e in teressar mais o N e g o -
c ian te no p r o s p e c t o do c o m m e r c i o geral j a saber i 
<1 . -Ui- . . . . ' 

COMESTÍVEIS de roda a q u a l i d a d e ; m a s p a r t i -
c u l a r m e n t e o Trigo cons t i t ue a r iqueza m a i s cons ide -
r á v e l , q u e se ex t r ahe da te r ra . As outras qua l idades 
de g r ã o , q u e se co lhem naquel le R e i n o , são Arroz , 
Cevada , Centeio, e Aveia. As Batatas t a m b é m p e d e m 
en t r a r neste r a m o de p r c d u c ç ã o ; e u m a g r a n d e q u a n -
t i dade delias he cu l t ivada nas p rov ínc ias de Peitou ; 
Normandia , Limosin, Ilha de França, e t c . 

VINHOS de BORGONHA são j u s t a m e n t e a p p r e -
c i a v e i s , e os ma i s del ic iosos da França ; de um t in to 
m u i b r i l han t e , e de gos to sob remane i r a sg radave l . 
Em Epernay na Champagne duas terças par tes do t e r r i -
tó r io estão cuber t a s de v i n h a s : e se í ab r i cão q u a t r o 
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différences qua l idades de v i n h o b r a n c o , e c i n c o de 
t i c t o ; todos da p r ime i r a o r d e m . Da segunda c inco de 
b r a n c o , e sete de t i n t o : e da terceira seis da p r i m e i r a 
c s p e c i e , e out ro igual n u m e r o da s e g u n d a . Os da p r i -
m e i r a e segunda o r d e m são aque l ies , que p r o m o v e m 
a alegria das mesas m a i s lautas : os da u l t ima se rvem 
á beb ida geral e o rd ina r i a . O Poitou p r o d u z u m a q u a l i -
d a d e de v inho b r a n c o , q u e se pa rece b a s t a n t e m e n t e 
c o m o v inho do R h é n o . Os v inhos d ' a l t a Guyenne, e 
da Gaseonha c o m o n o m e de Bordeaux e Claret te , são 
m u i t o p rocu rados dos N e g o c i a n t e s , que se t e m d a d o 
a este gene ro de c o m m e r c i o . Há ©utros v inhos em 
d i f fé ren tes C o m a r c a s ; os quaes , sem e m b a r g o de n ã o 
t e r e m a m e s m a repu tação , n e m por isso ficão in fe r io -
res aos q u e d e i x a m o s n o m e a d o s . A F rança a b u n d a em 
geral de v i n h o s , e l icores d e l i c i o s o s , e de u m a d e -
p u r a ç ã o a d m i r a v e l . 

há eu i ' ô h t t i t i M i i » óf KTJO Ï r' ' 

AGUAS.ARDENTES. As da F rança são c o n s i -
d e r a d a s c o m o a s melhores da E u r o p a ; fabricão-nas 
em todas as par tes do R e i n o , em que há vinhas ; e n -
t r a n d o na des t i l lação ass im os v inhos i n f e r i o r e s , c o m o 
o s d e p r i m e i r a q u a l i d i d e . 

As mais p rocuradas pe lo C o m m e r c i o são as de 
Birdeaux, Rochelle, Cogniac, e t c . e tc . As de Nantes e 
Poitou, pos to q u e a igu n t a n t o inferiores na q u a l i d a -
de , são b e m fabr icadas ; e t e m o ma io r c o n s u m o 
na E u r o p a , por s e rem claras , for tes , e de um e x c e l -
l en te sabor . P o r esta rasão a Ing la t e r ra , a H o l l a n d a 
e H a m b u r g o , as c o m p r ã o quas i i n t e i r a m e n t e ; se b e m 
q u e os H j l l a n d e z e s levao a maior pa r t e . 

VINAGRE. OJ F ranceses f a z e m c o m este a r -
t i g o um c o m m e r c i o assaz considerável : o de Orléans 
he o mais e s t i m a d o ; e os Ing lezes , I r landezes e H o l -
i a n d e z e s , f azem u m g r a n d e t ra f ico c o m a q u e l l e , q u e 
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he fabr icado em Gttyenne, e q u e elles expor tão de Bar-
âsauxt e tc . 

AZEITE. H á - o de duas qua l idades , a saber : 
aquelle que he fe i to de a m ê n d o a s , nozes e aze i to -
nas ; eo azeite ou oleo essenc ia l , feito por meio da 
destillação. A expor tação deste u l t imo não he m u i t o 
at tendivel ; porque a Pharmac ia e Fabr icas de p e r f u -
mes o consomem quasi todo den t ro do reino. O azeite 
mais acred i tado he o de Provença e Langue doe. Faz - se 
t a m b é m mui ta a b u n d a r e i s delle no baixo Delphinado, 
Niça, Aramount, e t c . , e he expor tado em g r a n d e quan-
t idade para a Hol landa , Inglaterra , e para o nor te da 
E u r o p a . O de Provença he impor tado pelos Italianos , 
que depois o carregão para alguns Portos do Nor te d e -
baixo do n o m e de = Azei te de Florença. = Aix, que 
era em t empos anter iores a P r a ç a , onde se fazia o 
maior mercado deste r a m o de c o m m e r c i o , acha-se 
ac tua lmente com este manancia l de r iqueza in te i ra-
men te pe rd ido ; porque , havendo-se seccado os Olivaes 
com o rigor de a lguns invernos , e não d a n d o a guer ra 
passada lugar a que se replantassem , t em pe rd ido 
lucros i rreparáveis . 

SABÃO. A ma io r quan t idade deste genero he 
fabr icado em Marselha, Toulon, e outras Cidades , 
t an to na Provença, c o m o no Languedoc. Há duas q u a -
lidades de sabão na F r a n ç a , que são o B r a n c o , e o 
Mesc ládo . Fabr ica-se g r a n d e quan t idade de ou t ro 
mais ordinár io na Picardia, e norte da França . 

CANHAMQ. Cul t iva-se na Picardia e Flandres 
Franceza ; e delle se fo rnecem as Fabr icas de pannos 
nesta Província , recebendo por este m o d o os materiaeg 
precizos para o seu trabalho.. N o s territorios de R e u -

•Vol. 1. h 
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jtes e Dol na Bretanha, os c a m p o s , que p r o d u z e m o 
c a n h a m o , o c c u p ã o o espaço de vinte e c inco léguas . 
A c h a - s e t a m b é m u m a q u a n t i d a d e notável no Languedoc 
S u p e r i o r , e spec ia lmen te em Auvergne,- onde o t e r -
r e n o he pecu l ia rmente - ap to para este r a m o da A g r i -
c u l t u r a . 

LINHO. A Flandres p r o d u z mui ta q u a n t i d a d e 
de l i n h o , o qual he c o n s u m i d o pelas Fabr icas das 
c a m b r a i a s . A sua s e m e n t e he i m p o r t a d a de Dantzicb 
e Riga, Cu l t i va - se t a m b é m g r a n d e q u a n t i d a d e nas P r o -
v i n d a s de Rouen, Anjou, Bretanha, e t c . , e t c . 

M ADE! RA. He este um ob jec to m u i t o i m p o r -
t an te n o c o m m e r c i o d a França . M r . Y o u n g ca lcu lou 
em c incoen ta mi l geiras de terra o e s p a ç o , q u e o c c u -
p ã o os bosques e a rvoredos de F rança , d o n d e sahe a 
g r a n d e a b u n d a n c i a des te a r t igo de c o m m e r c i o ; o q u a l 
se separa em seis c l a s s e s , q u e s ã o : i . a para cons t rucção 
de Navios ; 2, a pa ra gas to dos edif ícios ; 3.* para c a r -
ros e sej.es; 4.* para uso dos E n s a m b l a d o r e s ; 5.* pa ra 
estacas das v i n h a s ; 6 . 1 pa ra q u e i m a r - s e . Os sobere i ros , 
q u e são copiosos na v i s inhança dos Pyrenneos , t a n t o 
do lado da H e s p a n h a , c o m o da F rança , o f f e r ecem a 
j ne lho r co r t i ça d o m u n d o . 

GADOS„ F a z - s e u m a avu l t ada creação de g a d o 
na F rança ; e is to assim do g a d o v a c c u m , c o m o do 
o v e l h u m , e porcos ; p o r q u e a agr icu l tu ra m u i t o a p e r -
fe içoada do paiz s u b m i n i s t r a excel lentes pas tos p a r a 
nu t r i ç ão de g randes manadas e r ebanhos . Os porcos 
pas tão g e r a l m e n t e nas v is inhanças dos bosques , a o n d e 
e n c o n t r ã o mui t a a b u n d a n c i a de cas t anha e bolota ; 
t a m b é m se cr ião m u i t o s naquel las p rov ínc ias , q u e 
são a b u a d a n í e s de t r i g o ; taes c o m o a Normandie, 
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Chatnpagne, Perigord, e tc . Os couros de F r a n ç a n ã o 
t e m es t imação . A lãa não se p ô d e c o m p a r a r n e m 
c o m a H e s p a n h o l a , n e m c o m a I n g l e z a . As C a b r a s , 
não obs tan te haver numerosos rebanhos , são d e s p r e -
zadas pelo c c m m e r c i o . H á t a m b é m g r a n d e a b u n d a n -
cia de que i jo e man te iga ; e esta p r i n c i p a l m e n t e f az 
um r a m o de c o m m e r c i o a t t e n d i v e l , que r seja fresca , 
q u e r sa lgada . A me lho r m a n t e i g a sa lgada v e m da 
Brelagne, Normandie , e do Borbonés: a fresca , d e n o -

m i n a d a Gournay., he c o n s u m i d a quasi t o t a lmen te em 
P a r i s . 

O gado caval lar e m u a r não he p r o c u r a d o pe lo 
c o m m e r c i o : a l g u m , que ha m e l h o r , v e m de Limosin. 

SEDAS. A qua l idade da seda F r a n c e z a , e s p e -
c i a l m e n t e aque l l a , q u e he t raz ida do Languedoc , he 
preciosa . Desde o e s t abe lec imen to dos M o i n h o s , a 
seda de Vaucauson , e os Orgaz inos (* ) da França te in 
ob t ido u m a supe r io r idade e p re fe renc ia a t udo o q u e 
neste gene ro he conhec ido . As mais f i nas T r a m a s v e m 
do Languedoc e Alais; pois não se c o n h e c e m ou t ra s 
f ab r i cadas c o m tan ta per fe ição . 

PESCARIA. A pescar ia , t a n t o de m ã r , c o m o 
de r i o s , feita pelos F r a n c e z e s , he d igna de a t t e n ç ã o . 
A pr inc ipa l he a q u e elles f azem no O c e a n o , e no 
M e d i t e r r â n e o ; d o n d e t irão C a v a l l a s , L i n g o a d o s , S o -
lhas , pe ixe Gal lo , e t a m b é m a l g u m S a l m ã o , C a p a -
t ão , C o n g r o , Arenques , Sard inhas , e t c . O M e d i -
t e r râneo , a q u e m fal tão a l g u m a s destas cspecies , c o m -
p e n s a esta falta c o m Boni to , P a r g o e E n c h ô v a s em 
a b u n d a n c i a . E para se f o r m a r idea des te r a m o de c o m -
merc io , bastará que se s a i b a , que t resentas legoas 

(* ) Seda torcida , e que já tem passado duas veies pelo moinho»' 
L 2 
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de Costa , q u e os F rancezes possuem no O c e a n o , .são 
quasi i n t e i r a m e n t e povoadas por . Pescadores . 

O p e i x e , q u e mais f r e q u e n t e m e n t e pescão dos rios,, 
h e Sa lmão , C a r p a , T r u t a s , E n g u i a s , e t c . 

MINERALOGIA.. Os Francezes possuem m u i -
tas minas de c a r v ã o , as quaes d ã o q u e t raba lhar a 
m u i t a g e n t e . Descubr io - se u m a em Nivernais, que 
j a z i a a très pés deba ixo da superf ic ie da te r ra . A l e m do 
c a r v ã o , t em-se . d e s c u b e r t o na França varias ou t ra s 
subs tancias combus t íve i s ; c o m o o Pelrúho ( * ) , As-
phálto (**)> etc»-

Possuem t a m b é m minas de F e r r o , de q u e se u i U 
l isao a b u n d a n t e m e n t e , por ser m u i t o , e de fácil e x t r a c -
ção : e em vários sitios se encon t r ão g randes tor rões 
des te minera l sobre a superf ic ie da terra. . 

A c h ã o - s e t a m b é m nos Pyrenneos m i n a s d e C o b r e 
m u i ricas ; b e m c o m o em ou t ra s p a r t e s , pps to q u e 
m e n o s a t t end ive i s . 

O C h u m b o he p o r é m m a i s c o m m u m , do q u e o 
C o b r e : e m todas a s m i n a s metal l icas appa rece c h u m b o 
em g r a n d e q u a n t i d a d e : e a l g u m he p e c u l i a r m e n t e p r e -
cioso , por con t e r em cada a r roba de seu peso p e r t o 
de q u a t r o onças de p ra t a . A inda q u e o O u r o , e a P r a -
t a s e a c h e m t a m b é m na Mine ra log ia F r a n c e z a , t o d a -
via as porções , que se encont rão . , não m e r e c e m e s p e -
cial a t t enção : e o u t r o t an to se p ô d e d izer do Azougue, 
de q u e os F rancezes t e m u m a só mina em Menildot. 
H a p o r é m Z i n c o (***) e m g rande q u a n t i d a d e , e b e m 

(*) Petrolio , betume liquido e negro ,. que se encontra nas entra-
nhas da terra, e nas fendas de alguns rochedos. 

(**) Asphalto, outra especie de betume sólido e duro; 

(***} Q £ioco j pn Z«lamiua ísm * virtude ds íaier ei Cobre are2,« 
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a s s i m C o b a l t o , q u e he ou t ro s e m i - m e t a l , de que se 
tira o A r s é n i c o , e por me io do qual se dá u m a côr 
azul ao v idro . A França t em minas de A n t i m ó n i o , 
capazes de fo rnece rem toda a E u r o p a : e t e m o M a n -
o-anés (*) igua lmente em g r a n d e q u a n t i d a d e . Só n ã o 
descubr io a inda Sal c o m m u m na es tado s ó l i d o , em 
que o t em a Ing la te r ra , a Polonia e H e s p a n h a . C o m 
t u d o a França faz um C o m m e r c i o m u i t o extenso em 
Sal m a r i n h o ; maior c e r t a m e n t e que ou t ro qua lque r 
re ino d a E u r o p a . 

MANUFACTURAS.^ Depo i s de h a v e r m o s r e -
fer ido os p roduc tos p r inc ipaes do tc r r i to r io F r a n c e z » 
t ra ta remos agora das manufac tu r a s e f a b r i c a s , que a n i -
m ã o a ex t racção destas p r o d u c ç õ e s , o c c u p a n d o assirr» 
c o m provei to i nnum e r a ve i s braços. E tão extensas s ã o 
as vantagens de um P o v o » que a m a a m s t r u c ç ã o , e a 
indus t r i a . . 

(Conlinuat'Se-há ) 

(*) Manganês-, outro semi-metal, mais difficil de se derreter, do 
qoe o ferro. Nestas e serailhantes denominações não adoptamos a No-
menclatura Chymica dos últimos tempos , para não ficarmos iucompre. 
hensives ao commum de nossos Leitores. 
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P R I N C Í P I O S F U N D A M E N T A E S D A S 

T I N T U R A R I A S . 

A Q u a t r o d i f fe rentes classes se p o d e m reduz i r as 
m a t é r i a s , que en t rão nas T i n t u r a r i a s ; q u e vem a s e r : 
L ã a , S e d a , A l g o d ã o e L i n h o . M u d a n ç a s p e r m a n e n t e s 
na côr do p a n n o só p o d e m ob te r - se por duas m a n e i -
ras ; ou p r o d u z i n d o u m a a l t e ração c h y m i c a no m e s m o 
p a n n o , ou f azendo que todos os seus fios absorvão a 
t i n t a , que p e r t e n d e m o s c o m m u n i c a r - l h e , e na qua l 
o s o b m e r g i m o s . Rar í s s imas vezes se t e m posto em 
pra t ica a p r i m e i r a ope ração , por que es t raga o p a n n o , 
a r r u i n a n d o a sua c o n t e x t u r a . Por esta razão o T i n t u -
r e i r o , q u a n d o p e r t e n d e t i n g i r , usa s empre do s e g u n -
do m o d o ; a p p l i c a n d o a maté r ia co loran te , ex t rah ida 
de subs tanc ias a n i m a e s , ou vegetaes. E po rque está 
conhec ido , que as p a r t e s , que c o m p o e m a t i n t a , são 
t r a n s p a r e n t e s , segue-se ; que a l u z , reflect ida pelo p a n -
no depois de t i n g i d o , não p r o v é m da maté r i a c o l o -
r a n t e , p o r é m da côr p r i m e i r a , q u e o p a n n o t inha a n t e -
r i o r m e n t e ; posto que agora m o d i f i c a d a esteja pela t i n -
ta , em que se e m b e b e u . Po r esta causa , sendo o p a n -
no pre to , a t i n t a , q u e se lhe appl icasse , ficaria p e r -
d ida e i n u t i l i s a d a ; p o r q u e não p o d e n d o haver nes te 
caso reflexão a l g u m a , t a m b é m não podia ser t r a n s m i t -
t i d a . D o n d e se co l l ige , q u a n t o he i m p o r t a n t e a esco-
lha de um b ranco b e m c l a r o , s e m p r e que se p e r t e n d e 
fazer b r i lha r a côr da t i n t a ; pois nes te caso todos os 
raios de luz serão a b u n d a n t e m e n t e ref lect idos , e a 
t in ta sobresah i rá c o m o seu r a io pa r t i cu la r . 



( ) 
H e p o r t ahro a T i n t u r a r i a « m a O p e r a ç ã o C h y m i -

ca , a qual c o m b i n a o m e l h c r possível a maté r ia c o -
lorante c o m o p a n n o , q u e se quer t ing i r : mas esta 
c o m b i n a ç ã o j a m a i s se poderá e f f e i t u a r , menos que a 
m a t é r i a co loran te não esteja p e r f e i t a m e n t e d i s so lv ida 
em a l g u m f luido , c o m o mais aba ixo se d i rá . 

A Lãa he a maté r ia ma i s apta para ser t ingida : 
depois desta en t ra a Seda em segundo lugar ; o A l g o -
d ã o em terce i ro ; e u l t i m a m e n t e o L i n h o . A fim de 
t i ng i r - s e o a lgodão ou l inho c a p a z m e n t e , he necessá -
r i o , que a matér ia co loran te seja mui tas vezes d i s so l -
v ida em um fluido , pe lo qual a sobredi ta ma té r i a 
t enha m e n o r a f f in idade , do q u e pe!ó d i s s o l v e n t e , 
usado na t in ta preparada para a Lãa , ou Seda . 
N e s t e caso usão os T i n t u r e i r o s do ox ido de f e r r o , 
d i sso lv ido em ac ido su lphur ico , para t ing i r a Lãa , 
p o r é m para o a lgodão , ou l inho o d isso lvem cora 
ace ta to . Se fosse possível encon t r a r - se n u m e r o s u f -
f ic iente de ma té r i a s co lorantes c o m a c o m p e t e n t e 
a f f i n i d a d e , a ar te da t in tu ra r i a seria m u i s i m p l e s , 
e d ' u m a execução fáci l . P o r é m não acontece a s s i m : 
e p o r isso , á excepção do a n i l , não há na t i n t u -
raria ma té r i a a l g u m a colorante , q u e i m p r i m a p o r 
si só u m a côr fixa e p e r m a n e n t e , q u e mereça o n o m e 
de t i n t a . Es ta d i f f i c u l d a d e , que parecia em o u t r o 
t e m p o insuperável , t e m - s e r e m e d i a d o por meio de 
u m a descuber ta m u i t o engenhosa . Usa - se d e a l g u m a 
s u b s t a n c i a , que t enha a f f in idade estrei ta t an to c o m 
o p a n n o , que se pe r t ende t i n g i r , c o m o c o m a m a t é r i a 
c o l o r a n t e : en tão aquel la subs tancia he p r i m e i r a m e n t e 
c o m b i n a d a c o m o p a n n o , e este se i n f u n d e depo i s na 
so lução , que c o n t é m a matér ia c o l o r a n t e ; a qual c o m -
b inando- se c o m a subs tancia i n t e r m e d i a , q u e já se 
acha c o m p e n e t r a d a c o m o p a n n o , segura a p e r m a -
nência e du ração da t in t a . Estas subs tanc ias i n t e r m e -
dias são c h a m a d a s Mordentes. 



( ) 
O mais i m p o r t a n t e segredo da T i n t u r a r i a he s e m 

d u v i d a a boa escolha e app l i cação destes morden tes - ; 
po is q u e delles d e p e n d e a p e r m a n e n c i a de quasi todas 
as t in tas . T u d o q u a n t o se t e m d i t o r e l a t i vamen te á 
a p p l i c a ç ã o das maté r ias c o l o r a n t e s , se observa i g u a l -
m e n t e na app l i cação dos morden te s . D e v e m ser p r i -
m e i r a m e n t e dissolvidos em a l g u m f lu ido , q u e t enha 
c o m elles m e n o r a f f in idade ; e en tão o p a n n o deve ser 
i n f u n d i d o , e deixar , se nesta solução , a té que esteja 
p e r f e i t a m e n t e sa turado de m o r d e n t e . Em geral a s m a -
térias usadas para morden t e s , são : terra , óxidos me-
tallicos , pós de casca de carvalho e azeite. De todos os 
m o r d e n t e s de terra o mais excel lente e g e r a l m e n t e 
u sado he a alumina ( terra q u e c o n t é m pedra h u m e ) , 
e usa-se d e s t a , ou no estado de pedra h u m e , c o m b i -
nada c o m ac ido s u l p h u r i c o , ou em ace ta to da m e s m a 
alumina. Q u a n d o se faz uso da pedra h u m e c o m o m o r -
d e n t e , .dissolve-se esta em agua e o r d i n a r i a m e n t e se 
lhe mis tu ra u m a q u a n t i d e d e de t a r t a r o , i g u a l m e n t e 
d isso lv ido . M e r g u l h a - s e en tão o p a n n o nesta so lução , 
e ahi se deixa , a té que tenha absorv ido a alumina su f -
i c i e n t e . Depois se t ira p a r a fora ; l a v a - s e ; e e n x u g a -
se ao ar . 

O ta r ta ro ob ra dous e f f e i t o s : a p o t a s s a , que c o n -
t é m , c o m b i n a - s e c o m o ac ido s u l p h u r i c o da p e d r a 
• h u m e ; e por este me io i m p e d e , que aquella s u b s t a n -
cia corrosiva des t rua o t ec ido do m e s m o p a n n o ; o 
q u e por ven tu ra s u c c e d e r i a , a n ã o se e f fe i tuar esta 
c o m b i n a ç ã o . E por o u t r o lado o ac ido t a r t a r i c o , 
c o m b i n a n d o - s e c o m par t e da alumina , f ô r m a um t a r -
t a r o da m e s m a , q u e he mais f ac i lmen te dissolvido 
pe io p a n n o , do que a pedra h u m e . 

O acetato da alumina há p o u c o t e m p o , que foi i n -
t r o d u z i d o na t in turar ia . P repara - se este m o r d e n t e , l an -
ç a n d o aceta to d e c h u m b o e m solução d e ped ra h u m e s 
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c por e s t í m e l o se consegue u m a decompos i ção dobra» 
d a ; pois o ac ido s u l p h u r i c o , c o m b i n a n d o - s e c o m o 
c h u m b o , p rec ip i t a - se na f ô r m a de pós , ao m e s m o t e m -
po que a alumina se c o m b i n a c o m o ac ido acét ico, e fica 
dissolvida no f lu ido . E s t e m o r d e n t e usa-se na t i n t u -
rar ia de a lgodão e l i n h o ; os quaes t em c o m a alumina 
m e n o s a f f i n i d a d e , do que a l ã a , e por consequênc ia 
t o m a u m a côr ma i s bella e p e r m a n e n t e . 

A l é m da alumina, usa . se a l g u m a vez da cal c o m o 
m o r d e n t e . O p a n n o t e m suff ic iente a f f in idade c o m 
cila ; p o r é m n ã o he usada p o r todos , po rque a sua cô r 
n ã o he tão boa . M a s usando-se de l i a , ou he em e s t a -
do d ' a g ü a de c a l , ou de su lpha to de cal des t i l lada 
em agoa . Q u a s i todos os oxidos meta l l icos m o s t r ã o 
a f f i n i d a d e c o m os pannos ; d o u s p o r é m u n i c a m e n t e 
festão em voga , que s ã o : ox ido de es t anho e de fe r ro . 
O oxido de es t anho foi pela p r ime i ra vez i n t r o d u z i d o 
p o r Kus t e r na t i n t u r a r i a ; e esta descuber ta do C h y -
i n i c o A l l e m ã o faz epocha na historia da t i n tu r a r i a . 
O ox ido de fe r ro t e m habi l i tado os m o d e r n o s a e x c e -
d e r os an t igos na fo rmosura das côres . P o r este só 
se f ô r m a a côr de escar la te , q u e he a ma i s b r i l han te 
de todas as côres . 

O es tanho a tura dous gráos de ox idação . O p r i -
m e i r o he c o m p o s t o de setenta par tes de e s t a n h o , e 
t r in ta d i tas de ox igén io . O segundo , ou ox idação 
b r a n c a , o b t e m - s e c o m sessenta par tes de e s t a n h o , e 
q u a r e n t a de ox igén io . A l é m dis to o p r i m e i r o absorve 
o ox igén io c o m m u i t a f a c i l i d a d e , a té m e s m o d o a r ; 
e conver te - se r a p i d a m e n t e em o x i d o b ranco . A e x p e -
r iênc ia t e m m o s t r a d o , que s o m e n t e o ox ido b r a n c o 
de es t anho he um ve rdade i ro m o r d e n t e : mas q u a n d o 
o ou t ro se appl icasse ao p a n n o , c o m o he na tura l q u e 
acon teça m u i t a s v e z e s , não t a rda r i a a conver te r - se 
e m ox ido b r a n c o pela q u a n t i d a d e d e o x i g é n i o , q u e 

Foi. / . M 
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absorve logo d a a t h m o s p h é r a . U s a - s e d o e s t a n h o , 
c o m o m o r d e n t e , por tres d i f f e ren tes m a n e i r a s : d i s -
solvido cm ac ido n i t r o - m u r i a t i c o , em ac ido acé t ico , e 
em u m a mis tu ra de a c i d o s u l p h u r i c o e mur i a t i co . N i -
t r o - m u r i a t i c o de es tanho he o m o r d e n t e g e r a l , de q u e 
usão os t in ture i ros . P r epa ra - s e p o r m e i o da d i s so lu -
ção de es t anho em ac ido n í t r ico ; no qual se i n t r o d u z 
u m a porção d e s a l c o m m u m , o u a m m o n i a c o . P a r t e 
do ac ido n i t r ico d c c o m p o e m estes saes , e se c o m b i n a 
c o m a sua base , d e i x a n d o o ac ido m u r i a t i c o em l i -
b e r d a d e . C o s t u m a v ã o dan te s p r e p a r a l - o e m ac ido n i -
t r i co s o m e n t e ; p o r é m este m e t h o d o a c h o u - s e q u e era 
defe i tuoso ; p o r q u e o r d i n a r i a m e n t e o ac ido n i t r i co c o n -
ver te o es tanho em ox ido b r a n c o , e neste caso não o 
p ô d e dissolver , c c o n s e g u i n t e m e n t e t odo o e s t anho se 
p r e c i p i t a . Para se r e m e d i a r este de fe i to se i n t r o d u z i o 
logo sal c o m m u m , ou a m m o n i a c o ; pois o ac ido m u -
r i a t i co t em a v i r t u d e de dissolver c o m g r a n d e p r o m -
p t i d ã o o ox ido b r a n c o de e s t anho . 

P ô d e poupar - se m u i t o ac ido ni t r ico , u sando do 
s u l p h u r i c o em q u a n t i d a d e bas tan te pa ra s a tu ra r a base 
do s a l c o m m n m , ou a m m o n i a c o , que en t ra nesta c o m -
posição. Q u a n d o o n i t r o - m u r i a t i c o de e s t anho he u s a -
d o c o m o m o r d e n t e , deve .ser d i s so lv ido n ' u m a g r a n d e 
p o r ç ã o d ' g u a : o p a n n o he m e r g u l h a d o nesta solução , 
e de ixado na m e s m a , até ficar b a s t a n t e m e n t e ensopado : 
depois t i r a - s e , l a v a - s e , e e n x u g a - s e . O ta r ta ro he 
t a m b é m dissolvido em agua j u n t a m e n t e c o m o n i t r o -
m u r i a t i c o ; e o resul tado he u m a d e c o m p o s i ç ã o d o b r a -
da . O acido n i t r o - m u r i a t i c o c o m b i n a - s e c o m a potassa 
do t a r t a r o , em q u a n t o o ac ido ta r ta r ico dissolve o o x i -
do de es tanho. Q u a n d o p o r e m o t a r t a ro he i n t roduz ido 
em g rande q u a n t i d a d e , o m o r d e n t e não he mais n i t ro -
m u r i a t i c o , mas t o r n a - s e em t a r t a r o de e s t anho . 

O fe r ro , á mane i ra do es tanho , p ô d e ser o x i d a -
do em dous g r á o s , p o r e m o oxido verde absorve o 

X 
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o x i g é n i o d a a t h m o s p h é r a c o m t a m a n h a b r e v i d a d e , 
que logo se conve r t e em ox ido v e r m e l h o ; e por c o n -
sequência he este u l t i m o ox ido o .que u n i c a m e n t e se 
usa c o m o m o r d e n t e . O o x i d o verde t a m b é m he a l g u -
m a s vezes usado ; todav ia pela razão sobred i ta de a t t r a -
h i r p r e c i p i t a d a m e n t e o ox igén io da a t h m o s p h é r a , não 
t a r d a e m t o r n a r . s e v e r m e l h o . E s t e ox ido t e m u m a a f -
f in idade m u i g r a n d e c o m todas as sortes de pannos : 
< isto a té se prova pela p e r m a n e n c i a das m a n c h a s da 
f e r r u g e m na roupa b r a n c a , q u e r esta seja de l inho , que r 
de a lgodão . Usa - se c o m o m o r d e n t e em dous estados ; 
no de s u l p h a t o d e fe r ro (ou c a p a r r o z a ) , ou em ace ta to 
de ferro . O p r i m e i r o he p ra t i cado ge ra lmen te nas t i n t u -
rar ias de l ã a : o sal he dissolvido em agua , e o p a n n o 
i n f u n d i d o na solução. Póde-se fazer t a m b é m uso del le 
nos a lgodões , p o r e m o ace ta to de fer ro t e m g e r a l -
m e n t e p re f e r enc i a . Es t e m o r d e n t e se p repara pela d i s -
solução d a ferro e m v i n a g r e ; e f i c a t a n t o m e l h o r , 
q u a n t o mais t e m p o se deixa estar o f e r r o e m s o l u ç ã o : 
a razão he p o r q u e este m o r d e n t e prova m e l h o r , q u a n -
do o fe r ro f ica em es tado de ox ido ve rme lho . Seria 
m a i s p r o p r i o c o n v e r t e r o fer ro em o x i d o , ou f e r r u g e m , 
antes de fazer uso del le ; o q u e se podia conseguir c e m 
m u i t a f a c i l i d a d e , t e n d o - o por a l g u m t e m p o c m lugar 
h ú m i d o , ou b o r r i f a n d o - o c c m a g r a de espaço a espaço . 

Os pós de casca de C a r v a l h o t em da m e s m a sor te 
g r a n d e a f f i n i d a d e c o m o p a n n o , sss im c o m o a tern 
c c m diversas m a t é r i a s co loran tes ; e pe r isto são a p -
p l i c a d a s m u i t a s v e z e s , c o m o m o r d e n t e . U m a in fusão 

« d e g a l h a s , ou s u m a g r e , ou qua lquer outra s u b s t a n c i a , 
q u e c o n t e n h a os d i tos p ó s , he feita em a g o a ; e o p a n -
no se i n f u n d e nesta , c se deixa ficar , até se e m b e b e r 
a b u n d a n t e m e n t e . A seda t a m b é m absorve u m a g r a n -
de q u a n t i d a d e destes pós ; e por este mo t ivo se to rna 
m u i t o mais p e s a d a : razão p o r q u e a lguns fabr icantes 
t e m usado des te m e i o não poucas vezes , para acc r e -
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scentarem ao seu pezo . Destes p ó s se usa f r equen te^ 
m e n t e para a f o r m a ç ã o de m o r d e n t e s compos to s . 

O azei te e n t r a t e m b e m para o m e s m o ef fe i to nas 
t in turar ias de a lgodões e l inhos . Os morden te s , nos 
quaes os pós de o rd iná r io se c o m b i n ã o , são a alumina t 

e o oxido de ferro. 
A l é m destes m o r d e n t e s ha varias outras s u b s t a n -

cias f r e q u e n t e m e n t e em u s o , c o m o auxil iares , seja 
p a r a facil i tar a c o m b i n a ç ã o do m o r d e n t e c o m o p a n n o , 
seja para p ra t i ca r a l g u m a a l teração na côr do p a n n o . 
E os mais p r inc ipaes r e d u z e m - s e aos seguintes : tar.-
t a r o , ace ta to de c h u m b o , sal c o m m u m , sal a m m o -
n i a c o , su lpha to , ou ace ta to de cob re . E s t e s m o r -
den tes servem não só para fazer a côr p e r m a n e n t e , s e -
n ã o t a m b é m para a modi f ica r c o m a lgumas va r i edades . 
S u p p o n h a m o s , por e x e m p l o , que a ma té r i a co lo ran te 
he Cochoni lha , se se usar do mordente aluminoso , a 
c ô r será c a r m e z i m , e a p p l i c a n d o . s e aquel le do o x i d o 
de fe r ro , a côr será p re ta . 

P o r t an to para a boa t in turar ia n ã o basta m e r a -
m e n t e a escolha de m o r d e n t e s , que t enhão bas tan te 
a f f in idade c o m as matér ias colorantes ; ass im c o m o n ã o 
he bas tante que haja a maté r ia c o m a côr , que se p e r -
t e n d e ; precisa-se a l ém d i s t o , que o m o r d e n t e , dc 
q u e se lança m ã o , seja ap to para p roduz i r a m e s m a 
côr com perfeição. Do que se coll ige e v i d e n t e m e n t e : 
q u e u m a s imples t inta p ô d e p roduz i r g r a n d e var iedade 
de côres , s e m p r e que se souber variar p r o p o r c i o n a d a -
m e n t e nos m o r d e n t e s . 

A matér ia c o l o r a n t e , c o m q u e se t inge o p a n n o , 
n ã o cobre pe r f e i t amen te a sua supe r f í c i e : as p a r t í -
cu las c o m p o n e n t e s , daquel la maté r ia exis tem s i tua -
d a s a certas dis tancias u m a s das out ras : po r c o n s e -
g u i n t e a m e s m a cô r pôde ser mais clara , ou escura , 
á p roporção da q u a n t i d a d e da m a t é r i a co loran te . 
M e n o r quan t i dade fará a còr clara j e q u a n t o roais se 
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accrescentar a esta q u a n t i d a d e , t an to ma i s escura se 
tornará : o q u e não acontecer ia , se a t in ta cubrisse 
c o m p l e t a m e n t e toda a superf íc ie do p a n n o . Q u e as 
pa r t í cu las c o m p o n e n t e s da matér ia co lo ran te estão em 
dis tancia u m a s das out ras (a inda q u a n d o a côr está c a r -
r e g a d a ) , he ev idente p e l o b e m c o n h e c i d o fac to , de 
p o d e r - s e t ing i r o p a n n o de duas cores em u m a só vez . 
A t in ta verde f ó r m a - s e no p a n n o , t i n g i n d o - o p r i m e i -
m e n t e de a z u l , e logo depo i s de amare l lo . 

As cores d e n o m i n a d a s simplices pelos t i n t u r e i r o s , 
p o r isso q u e f a z e m a base de toda a sua A r t e , são 
q u a t r o , e v e m a s e r : A z u l , Amare l l a , Vermelha e 
P r e t a . A estas a inda c o s t u m ã o a lguns accrescentar 
q u i n t a , a que c h a m ã o P a r d a . 

(Continuar-se-há.) 
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R E F L E X O E N S S O B R E A C O N V E R S A Ç Ã O 

F A M I L I A R . 

U M dos m a i o r e s p r a z e r e s , q u e se c o n h e c e m no 
m e i o d a s s o c i e d a d e s , he c e r t a m e n t e a C o n v e r s a ç ã o . 
E s t a a b r e u m a a g r a d a v e l c o r r e s p o n d ê n c i a en t r e a s 
nossas ideas , e as d o s a m i g o s ; e ao m e s m o passo nos 
p r o c u r a a necessar ia r e l a x a ç ã o d a s o c c u p a ç õ e s d i a r i a s . 
E l l a f az a l e m d i s t o a de l i c i a da M e s a ; po is sem c o n -
versação o p r a z e r se r i a meramentG sensua l . E x c i t a em 
c a d a um v ivos deze jo s de se f aze r a g r a d a v e l para c o m 
os ou t ro s , e de m e r e c e r a b e n e v o l e n c i a e e s t i m a de 
t o d o s : p r o d u z o b o m senso , d e s p e r t a o p o d e r da i m a -
g i n a ç ã o , os c o n c e i t o s a g r a d a v e i s do e s p i r i t o , e a l uz 
d a r azão . 

Se nosso i n t e n t o fosse de f in i r a pa lavra Conversa-
ção , p o d e r í a m o s d i z e r , q u e ella he : A c o m m u n i c a -
ç ã o l ivre e pessoal das nossas o p i n i õ e s , e s e n t i m e n t o s 
sob re ob j ec to s d o m é s t i c o s , po l í t i cos e l i te rár ios , po is 
são estes os lugares c o m m u n s , q u e C i c e r o pa rece r e -
c o n h e c e r ne s t e a c t o soc ia l . P o r c o n s e q u ê n c i a h e s ó 
e n t r e povos c iv i l i sados , e no m e i o da classe ins t ru ída , 
q u e p ô d e ter l u g a r a v e r d a d e i r a e i n s t r u c t i v a c o n v e r -
s a ç ã o . 

E n t r e as T r i b u s Se lvagens o t eor do d i scu r so não 
p ô d e e s t e n d e r - s e a m a i s q u e á s p rec i sões da v i d a , 
c a ç a , ou pesca , g u e r r a s e n t r e u m a s e c u r r a s , e t c . 
N a q u e l l a s m e s m a s n a ç õ e s , c r .de as a r t e s , e sc ienc ias 
e s t ão no a t r a z a m e n t o b e m c o n h e c i d o , q u e p ô d e ser a 
sua c o n v e r s a ç ã o , s enão u r r a i n c o n c l u d e r . t e r a p s ó d i a ? 
P o i s n i n g u é m i g n o r a , q u e no m e i o das soc iedades c i -
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vilisadas só merece e x a c t a m e n t e o n o m e de conve r sa -
ção aquel la , que se dá en t re pessoas , c u j a educação 
t e m consegu ido elevar seus s e n t i m e n t o s a c i m a do q u e 
he v u l g a r f e t em co r r i g ido os excessos da i m a g i n a ç ã o 
p o r meio da c u l t u r a das le t ras , da f r e q u e n c i a da 
hones ta sociedade , e do c o n h e c i m e n t o do m u n d o . E 
se a lem destes p red icados o h o m e m t iver v ia jado c o m 
e s p i r i t o obse rvador , em tal caso os seus c o n h e c i m e n -
tos serão p r a c t i c o s , as suas i n fo rmações interessantes , 
e a sua conversação cheia de u t i l i d a d e e de recre io . 

Se m e r e c e m c red i to as relações dos Viajantes m a i s 
f a m i g e r a d o s , que fr ivolos não são os pas sa t empos , 
q u e estão em uso en t re povos sem cu l tu ra , nem l i -
b e r d a d e ? Um d e s t e s , q u e hab i tou por a l g u m t e m p o 
en t re os Persas e índ ios , c o m o f im ún ico de e s tuda r 
seus c o s t u m e s , relata ao pub l i co : « Q u e sendo a d m i t -
«• t i d o a u m a das mais d i s t inc ta s assembleas , não o u -
« vira p r o n u n c i a r pa lavra a l g u m a em todo o t e m p o , 
« q u e d u r o u aquel le a j u n t a m e n t o . » 

N ã o causa t a m b é m m e n o r su rp reza a desc r ipção 
d o s banque tes da G r é c i a , que nos de ixou P la tão e 
X e n o p h o n t e . Pa rece incrível , que u m a nação tão p o -
l ida , c o m o era a G r e g a , mã i de um g r a n d e n u m e r o 
de Fi losofos , procurasse o seu d i v e r t i m e n t o na p e t u -
lância ex t r avagan te de a lguns Bobos , assim c o m o n a s 
a t t i t u d e s g ru t e scas de-suas Dançar inas . O ce r to he , 
q u e lemos a inda hoje , q u e isto se pra t icava f r e q u e n -
t e m e n t e em Athenas 1 Nos banque tes de P la tão e X e -
n o p h o n t e , um B o b o , que se dizia P h i l i p p e , u m a D a n -
çar ina , e um T o c a d o r de flauta , f o r m a v ã o todo o 
r ec re io dos Convidados ! Ora se passa tempos taes 
es tavão em uso na C idade , que foi o berço das sc i en -
cias ; não he para es t ranhar , que elles não sejão a inda 
ho je despregados por nações , o'nde as letras não t e m 
r e c e b i d o igual cu l tu ra . E he por isso , que nos nossos 
d i a s , e no seio da E u r o p a , se t e m j u l g a d o por cousa 
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g a l a n t e , o i n t roduz i r em grandes banque tes a l g u m 
destes insulsos C a t u r r a s . A tanta ex t ravaganc ia nos 
arrasta a e s tup idez , ou a orgulhosa t ac i tu rn idade í 
Do R e i n o de Siam sabemos n ó s , que era tão for te a 
pa ixão de seus hab i t an t e s pelo j o g o , que chegavão a 
arr iscar f r e q u e n t e m e n t e á sorte do d a d o , não só t o -
dos os seus b e n s , senão t a m b é m a l ibe rdade das p r ó -
pr ias mulhe res e f i lhos. O u t r o t an to se t em esc r ip to 
dòs ant igos G e r m a n o s , e de a l g u m a s nações ba rba ras 
d a A m e r i c a . E s t e p e r t e n d i d o d i v e r t i m e n t o a l l iv iava-
Ihes o peso do t e m p o , b e m c o m o o t h e a t r o , os bailes, 
e as c o m p a n h i a s o f azem ho je a um C i d a d ã o de L o n -
dres , ou Par iz . 

Já não era assim o P o v o R o m a n o , que nos t e m -
pos do seu h e r o í s m o conversava sobre a A g r i c u l t u r a , 
L i b e r d a d e , Sciencias e Conqu i s t a s . E depois m e s m o 
daquel la idade feliz ; depo i s m e s m o que o e n g r a n d e c i -
m e n t o do p o d e r e do luxo deu en t rada f r anca a t odos 
os v i c i o s ; e que a E s p l a n a d a , o C i r c o , as P a n t o m i -
m a s , e os G lad iadores agonisantes , fazião t o d o o d i -
v e r t i m e n t o do p o v o ; s e m p r e a L i te ra tura era o b j e c t o 
de conversação nas Mesas dos Sábios , e dos g r a n d e s 
Caval le i ros . O e legante h i s to r iador A t t i c o nos d i z , q u e 
pessoa n e n h u m a era a d m i t t i d a ás suas C e ? s , que n ã o 
estivesse disposta a ouvi r ler a l g u m a O b r a i n s t r u c t i -
va . E o u t r o t an to refere P l in io o m o ç o , que p r a c t i -
cava , quer estivesse c o m sua m u l h e r s o m e n t e , q u e r 
c o m os seus a m i g o s , ou se havia de l e r , ou voltar a 
conversação sobre a l g u m o b j e c t o scient i f ico. N ó s a inda 
h o j e lemos nas nossas his tor ias , que isto m e s m o se 
p ra t i ca ra nas mesas de a lguns M o n a r c h a s P o r t u g u e z e s : 
e não está tão esquec ido este b o m c o s t u m e da a n t i -
g u i d a d e , que a inda hoje o não p r a t i q u e m mui t a s C o r -
porações religiosas , que v ivem no me io de nós. E 
q u a n d o a conversação se to rna d e m a s i a d a m e n t e jocosa 
no me io d ' u m a soc iedade respeitosa , não seria q u a l -
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q u e r l ivro d e c o m e d i a s , o u d e historia u m subs t i tu to 
m e l h o r para enche r o t e m p o , do que as mesas de um 
j o g o ruinoso , q u e r e d u z os c i r cums tan te s ao si lencio , 
ou d c s a b r i m e n t o de pa lavras ? N u n c a nos a f a s t amos 
t an to do ve rdade i ro p raze r , c o m o q u a n d o b u s c a m o s 
d i v e r t i m e n t o s , em os quaes não t em par te o e s p i r i t o , 
e o coração. 

Pelo q u e toca pois á Ar t e de conversar , esta p a -
rece consis t i r p r i n c i p a l m e n t e em não nos d e m o r a r -
m o s m u i t o sobre qua lquer a s s u m p t o ; f azendo ver ra -
p i d a m e n t e o que há na matér ia de ma i s in teressante ; 
por isso que os outros- m e m b r o s da c o m p a n h i a m e r e -
c e m t s m b e m ser escutados ; e a té em cer to m o d o estão 
d e z e j a n d o , q u e es desa f i emos a fa l lar . T o d o o h o m e m 
de b o m senso e b e m e d u c a d o evita c o m tanta c i r c u m -
specção d i z e r f a n f a r r f c e s , c o m o fazer-se i m p o r t u n o 
p o r me io de n inhar ias e fu t i l idades : entra na soc i eda -
de para fallar , para en t r e t e r a conversação c o m r e -
flexões e d i tos a propos i ro do a s s u m p t o , sobre que se 
d i sco r re r . T a m b é m não procura os ten tar o papel de 
sábio ; quaesque r q u e possão ser os c o n h e c i m e n t o s , q u e 
desenvolva , estes se m a n i f e s t a r ã o a t r a v e z da sua e x -
pos ição m o d e s t a . P o r q u a n t o toda a os ten tação ind ica 
f u n d o de o rgu lho ou v a i d a d e , que j á mais pode rá te r 
c a b i m e n t o no seio da amisade , ou de pessoas , a q u e m 
d e v e m o s cons ideração e respe i to . E que p e n s a r e m o s 
n ó s de certas na r rações dos menores a c o n t e c i m e n t o s 
d o m é s t i c o s , e que as paredes da casa dever ião e n c o -
br i r aos olhos dos es t ranhos ? Q u e só a es t rei teza da 
a m i s a d e pôde p e r d o a r , ou aco lher b e n i g n a m e n t e r e -
lações tão m i n u c i o s a s , a f im de se não t o m a r e m p o r 
incons ideração , e ^ c u c o espi r i to . 

O q u e p o r é m mais que t u d o afêa a conversação , 
he a satyra m o r d a z , e cheia de f e l , q u e mani fes ta toda 
a ba ixeza e g r o s s a r i a , não menos q u e o d e s c o m e d i -
m e n t o , e pe tu lanc ia da in t r iga . O u t r o t a n t o . p o r é m 
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n ã o pensamos nós d a censura r a c i o n a v e l , d i r i g ida 
c o n t r a os vicios ; sem e m b a r g o da op in ião e n c o n t r a d a 
d e a l g u m Mora l i s t a . T o d o s o s Leg is ladores t e m e m 
vis ta aper fe içoar a educação dos h o m e n s já fe i tos . 
A s s i m os de Spar ta e x p r e s s a m e n t e p e r m i t t i ã o esta l i -
cença na conversação pa r t i cu l a r e pub l i ca , c o m o c o r -
recção pa ra os máos . T o d a v i a a c iv i l idade r e q u e r , q u e 
es tas ju s t a s reprehensões sejão i n t imadas s e m p r e c o m 
o riso nos lábios , e sern pe rda do boin h u m o r : p o r -
q u e a inda q u e nada se deva aos v ic ios , p o d e m o s r e -
p r e h e n d e r o h o m e m , sem o af t i ig i r ; se o i r r i t amos , n ã o 
o c o r r i g i m o s : e nós a c c e n d e m o s a tocha , não pa ra 
q u e i m a r , senão para dar luz . O odio , q u e na tura!» 
m e n t e se t em aos v i c i o s , he q u e m nos faz s y m p a t h i -
sar c o m iguacs censores : e q u e m não vê ser isto u m a 
d a s h o m e n a g e n s , que t r i b u t a m o s aos bons c o s t u m e s , 
e á v i r t ude ? 

As a n e e d o t a s são ou t ro e n t r e t e n i m e n t o da c o n -
versação f ami l i a r . Des te m o d o se d ive r t i ão m u i t a s 
vezes os S p a r t a n o s , e R o m a n o s no me io dos seus b a n -
que tes : e os di tos a g u d o s , a c o n d u c t a , e o ca r ac t e r 
d a s pessoas i i lustres , q u e r por l e t r a s , quer por a rmas , 
f az ião nelles m a i s p r o f u n d a i m p r e s s ã o , do q u e a d o u -
t r i na das Escho las , ens inada c o m toda a p o m p a D i -
c t a to r i a . 

Os p rogressos da L i t e r a t u r a , e os es t rondosos 
a c o n t e c i m e n t o s d o s é c u l o , e m que v i v e m o s , t e m a l a r -
g a d o a esphera das nossas conversações . N ó s passamos 
r e v i s t a , não só ás v i r tudes e vicios do nosso t e m p o , 
m a s igua lmen te á s dos sécu los , q u e p recederão . A l e m 
d i s t o t emos a g r a n d e var iedade nas d e s c u b e r t a s , q u e 
as Sciencias e Ar tes t e m fei to : s e rve .nos de recre io a 
M u s i c a , a P i n t u r a , a E l o q u ê n c i a , a P o e s i a , a m a g n i -
ficência da A r c h i t e c t u r a , a e leganc ia das pe rspec t ivas 
na tu raes , e n ' u m a palavra mi l cousas d i f fe ren tes , q u e 
d ã o e x e r c i d o á s nossas f acu ldades i n t e l l e c t u a e s , d i s -
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í r a h e m nossos sent idos , c all ivião o p e t o das misér ias 
da «vida. E sendo tão extensos os mot ivos para a c o n -
ve r sação , seremos tão i n sensa tos , que nos e n t r e g u e m o s 
ás agonias do j o g o c o m d e t r i m e n t o da p róp r i a s a ú d e , 
p r e j u í z o dos nossos bens, e m á o e x e m p l o cie mui tas v i -
c t i m a s , que e n c a m i n h a m o s para o m e s m o p r e c i p í c i o ? 

Se um g r a n d e fal lador e n f a d a , e a t o r m e n t a os 
q u e t e m a má for tuna de o s o f f r e r ; q u a n t a s vezes u m a 
conversação ingénua e grac iosa desper t a o b o m h u m o r 
da m a i o r par te da assemblea ? Sabe-sc c o m q u a n t a 
r a p i d e z se c o m m u n i c ã o os af fec tos e s en t imen tos por 
m e i o de u m a cer ta s y m p a t h i a . E se q u e r e mos o b s e r -
var estes e f f e i t o s , que são c o m o u m a especie de c o n -
t a g i o , a t t e n d a m o s a estes m o v i m e n t o s e gestos , q u e 
a lvoroção m u i t a s vezes u m a g r a n d e m u l t i d ã o : e o b s e r -
varemos , q u e a pa ixão , ou sen t imen to de um só i n d i -
v i d u o , que a sabe expôr em t o m c o m p e t e n t e e n a t u -
ra! , pela mais ráp ida das c o m m u n i c a ç õ e s se t r a n s m i t -
te a todos os o u v i n t e s , e lavra c o m o o incênd io . E n t r a 
um i n d i v i d u o qua lque r c o m ar m e l a n c ó l i c o , e a dor 
p in t ada no ros to ; toda a assemblea ao fitar nelle os 
olhos , antes m e s m o de lhe ouv i r u m a só pa lavra , 
e por mais d ive r t ida q u e esteja , m u d a r e p e n t i n a m e n t e 
de s e m b l a n t e , t e s t e m u n h a n d o - l h e a sua c o m m i s e r a ç ã o 
p o r u m a cor respondênc ia de gestos semi lhantes . Pe lo 
q u e parece p o d e m o s c o n c l u i r , q u e a l i n g u a g e m d o s 
gestos he pelo m e n o s tão necessaria pa ra a c o n v e r -
sação fami l ia r , c o m o os bons p r o p o s i t o s , e as a n e e d o -
tas ag radave i s . 

N 2 
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P O L I T I C A . 

Reflexões sobre as principaes vantagens , qtte se hão de 
seguir de uma Constituição analoga aos nossos usos e 
costumes , e formada segundo nossos antigos foros e liber-
dades. 

(Continuada de pag. 58 . ) 

H i .E u m a verdade incont ras tave l , que a fe l ic idade 
de um Reino Cons t i tuc iona l d e p e n d e não só do e s t a -
b e l e c i m e n t o de leis ana logas ao esp i r i to da N a ç ã o , 
m a s t a m b é m da escrupulosa execução das m e s m a s . 

As leis ba rbaras e sangu ina r i a s » necessárias para 
sustentar o Di re i to Pub l i co em os-sçculos dos L y c u r -
g o s , e dos So lCes , não ss rv i r ião hoje a ou t ro f i m , do 
q u e a despovoar os Paizcs Europeos ; em os quaes , 
seja a Rel ig ião , seja a civi l isação mais ad ian tada , t e m 
f e i t o u m a c o m p l e t a revo lução no coração h u m a n o ; e 
p o s t o que por u m a doc i l idade desconhec ida naque l les 
t e m p o s esteja o vic io mais fami l ia r i sado c o m o h o -
m e m , do que o foi em S p a r t a , e ou t ra s N a ç õ e s , o 
e x e m p l o , a M o r a l , e finalmente o cas t igo mais b r a n -
d o , t e m out ro t an to pode r n o ba lanço d a j u s t i ç a , d o 
q u e t inhão as violentas sentenças dos Gregos : e a 
exper ienc ia nos mos t ra sobe j amen te , que não he 
sever idade q u e m p ô d e r emed ia r os males da soc ieda-
de , m a s s im a sabia recopi lação daquel las l e i s , q u e 
i n d a ho je se f a z e m tão r e spe i t áve i s , a par das vastas 
luzes do sécu lo , em que v ivemos ; b e m c o m o a r e f o r -
ma de todos aquelles prejuízos e i r r egu la r idades , q u e 
as m e s m a s luzes j á ho je não c o n s e n t e m . 

O r a se 3 isto se accrescentar a . sua fiel execução 
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p o r m e i o de M i n i s t r o s cheios de sabedor ia , e amar ia 
tes da rec t idão e i n t e g r i d a d e , veremos p rospera r o 
b e m p u b l i c o , e f o r m a r - s e o R e i n o da J u s t i ç a , q u e 
iguala a todos os Cidadãos deba ixo da l e i , sem ou t ra s 
cons iderações m a i s , que as que p e d e a m a n u t e n ç ã o 
da boa o r d e m , c t ranqui l l idade social . 

I n n o v a r r a d i c a l m e n t e Ins t i tu ições d e u m a M o -
narquia seria u m a tarefa impra t i cáve l , e não de ixar ia 
de p r o d u z i r u m a c o n f u s ã o r,a pol i t ica de qua lque r 
N a ç ã o , pois que toda a E u r o p a t em a d o p t a d o cer tas 
leis sobre c o s t u m e s , que a t rad ição faz r e m o n t a r a 
séculos a f a s t a d o s , mas que não são nada m e n o s s a u -
daveis e a s i sadas , que mui tas o u t r a s , q u e d e v e m o s 
aos Sábios do nosso século , e do passado. C o m p i l a r 
p o r é m um Cod igo sobre a base das Le is da M o n a r -
q u i a , livres dacjuelias per igosas c o n t r a d i c ç õ e s e a b u -
sos , que o t e m p o , e a re laxação t em a m o n t o a d o na 
J u r i s p r u d ê n c i a , he não só um dos p r ime i ros objec tos , 
m a s o mais in te ressante , que pôde ter d ian te dos olhos 
um Congres so Nac iona l , pa ra es tabe lecer u m a solida 
p e r m a n e n c i a na segurança , e p r o s p e r i d a d e do Re ino . 

Vemos nos dous pr inc ipaes R e i n o s da E u r o p a a 
I n g l a t e r r a , e a F r a n ç a , onde o Dire i to Pub l i co he 
sus t en tado valerosat x nte por Leis analogas ao e s p i -
r i t o da N a ç ã o , e cu.tro s im a d m i n i s t r a d a s por h o m e n s 
de v i r tude e i n d e p e n d e n t e s , apesar cias que ixas N a -
cionaes , f r equen tes cm Reinos tão povoados e e m p r e -
h e n d e d o r e s , já pelo p e z o dos t r ibu tos , já por ou t ro s 
m o t i v o s d e d e s c o n t e n t a m e n t o p o p u l a r , nunca a l g u é m 
se que ixou da a d m i n i s t r a ç ã o da Just iça ; e até aquel les 
m e s m o s , a q u e m as Leis t em feito sentir todo o p e z o 
da a d v e r s i d a d e , t em receb ido em s i lenc io os ma i s 
d u r o s go lpes na cer teza m o r a l , de que a sua sor te foi 
dec id ida i m p a r c i a l m e n t e , e segundo o verdade i ro e s p i -
r i to daquel las Leis , cuja just iça t edos r e c o n h e c e m „ 
ou na t h e c r ü p ç l o e s t u d o , ou na pra t ica pçla p u b l i -
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c idade d a sua boã a d m i n i s t r a ç ã o e m u m F o r o , o n d e 
a razão só pôde ter i m p é r i o , e onde esta m e s m a r a -
z ã o he advogada pe r an t e o R e o , e o Auc to r . 

E que e x e m p l o não he este para u m a N a ç ã o , 
q u e deseja es tabelecer a sua fe l i c idade , e a sua c o i v 
s ideração civil na boa o r d e m , e na v i r t u d e ! 

He cer to que não sendo a Lei out ra cousa , senão 
a base da boa fé , a sua admin i s t r ação deve em t u d o 
m o s t r a r - n o s e v i d e n t e m e n t e a m e s m a boa f é ; o q u e 
se torna impra t i cáve l toda a vez que exista con fusão , 
e obscur idade no c o r p o das Leis . P o r out ra p a r t e 
q u a m g r a n d e he a responsab i l idade do J u i z para c o m 
a R e p u b l i c a , a inda sem c o n s i d e r a r m o s o que eile deve 
a s i m e s m o c o m o h o m e m , em cujas mãos está c o n -
f iada a sorte do miserável reo pela b o a , ou má a p p l i -
c a ç ã o da L e i , que o j u lga ? E q u a m escrupulosa d e v e 
ser a escolha de Min i s t ros capazes de p r e e n c h e r e m 
es te sagrado dever c o m aquel la ponde ração e i n t e -
resse , que p e d e u m a tão m e l i n d r o s a s i tuação ? 

Na I n g l a t e r r a , o n d e a a d m i n i s t r a ç ã o das Le is he 
levada ao u l t i m o p o n t o de o r d e m e boa fé , e e n d e 
a discussão pub l i c a he d e t e r m i n a d a pelos J u r a d o s , 
q u e representão a N a ç ã o ; o c r i m i n o s o he pos to á vista 
dos seus Ju izes , e dos seus Aceusado re s . D ian t e de 
t o d a a N a ç ã o t r ac t a - se de inves t igar o seu c r i m e , e 
se he , ou não , c u l p a d o segundo a d e t e r m i n a ç ã o das 
Le i s ; a m e s m a N a ç ã o o j u l g a : p o r é m em todo o t e m -
p o , que d u r a esta d iscussão, apeza r de es tar elle d e -
ba ixo de pr izão , não só he cons ide rado c o m o i n n o -
c e n t e , mas a té o m e s m o J u i z o d e f e n d e , não o d e i -
x a n d o d izer c o u s a , que possa ser em seu p r e j u í z o ; 
es tabe lecendo o fac to na depos ição das t e s t e m u n h a s , 
q u e são q u e m auctor isa a sua c o n d e m n a c ã o , ou a sua 
l i b e r d a d e . 

Es te rasgo b e m e n t e n d i d o d e pura h u m a n i d a d e 
em u m a Cons t i tu ição l i v r e , e b e m f o r m a d a jus t i f i ca 
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á vista do M u n d o inteiro um p r o c e d i m e n t o , que só 
p ô d e d e p e n d e r das conhec idas L eis do P a i z . M a s 
c o m o poder ia isto ter l u g a r , se u m a Le i a rb i t r a r i a 
e incoheren te fosse app l i cada em s e g r e d o ? ou se por 
ou t ro l ado o Di re i to P u b l i c o fosse d e p e n d e n t e de u m a s 
Le i s equivocas , e da espon tanea , ou mal e n t e n d i d a 
dec isão de um M i n i s t r o , ou pouco s t t e n c i c s o , cu 
p o u c o i n t c l l i g e n t e , ou venal ? Poder ia o C i d a d ã o p e r -
s u a d i r - s e q u e a sua s e g u r a n ç a , o seu Di re i to es tava 
p r o t e g i d o n o a m p a r o d e u m a C o n s t i t u i ç ã o , f u n d a d a 
no b a l a n ç o sagrado da R a z ã o , e da Jus t iça ? A i n d a 
m e s m o , que a sua causa fosse t racrada com a ma io r 
r e c t i d ã o ; um sys tema de t r e v a s , e o b s c u r i d a d e u m a 
vez a d m i t t i d o o far ia s e m p r e de scon f i a r da i m p a r c i a » 
f idade dos seus J u i z e s . 

E qua l r e m e d i o mais e f f icaz para ev i ta r esta d e s -
o r d e m , do q u e a p u b l i c i d a d e do F o r o ? Seja a causa 
c i v i l , seja c r i m i n a l , t r ac t a - se delia d ian te da Le i , e 
da N a ç ã o ; o J u i z péza as op in iões daqtielles v a r õ e s , 
q u e a advogão ; o R e o está p re sen te : acha-se el le 
incurso na pena , que lhe i m p õ e a Lei ? O M a g i s t r a d o 
c o m o conselho dos h o m e n s bons não faz mais do q u e 
i n d i c a r - l h e o q u e eila d e t e r m i n a con t ra o m e s m o R e o . 

Q u a n t a s inquie tações , q u a n t a s d e m a n d a s se e v i -
tar ião deba ixo de s emi lhan te p r i n c i p i o , se o A u c t o r , 
ou Reo podesse ter de a n t e m ã o a c e r t e z a do q u e a 
L e i lhe dec re t ava , sem f u n d a r as suas esperanças nas 
i n n u m e r a v e i s cavi l lações , que appresen ta u m a c o n f u s a 
m u l t i p l i c a ç ã o de E x t r a v a g a n t e s , Alvarás e Avisos ? 
Ve r í a mos en t re nós aquel le d e s c o n t e n t a m e n t o gera l , 
q u e a p ro longação das c a u s a s , i n f in i t a s d e l o n g a s , e 
t r a p a ç a s forenses de c o n t i n u o p r o d u z e m ? H a v e r i a a c a -
so u m a d e m o r a tão pre judic ia l ao D i re i t o P u b l i c o , se 
a a d m i n i s t r a ç ã o das Leis fosse feita p e r a n t e os olhos 
do P u b l i c o , ou pe lo m e n o s , se fossem estes p roces sa i 
pa t en t e s ao seu c o n h e c i m e n t o ? 

(Conlinnar*sc-ha.) 
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N O T I C I A S E S T R A N G E I R A S . 

F R A N Ç A . 

Pariz em 20 de Dezembro de 1820 . 

A S Sessoerss das Camaras forão aber tas h o n t e m em 
um Salão no Paço do Louvre p r e p a r a d o de a n t e m ã o 
c o m o maior g o s t o . e magni f icênc ia ; S . M. sahio o o 

, d a s Thuilleries á u m a h o r a , e u m a salva Real de 21 
.Peças de Ar t i lher ia a n n u n c i o u a sua chegada ; u m a 
D e p u t a ç ã o de d o z e Pares , e v in te e c inco D e p u t a d o s 
dos D e p a r t a m e n t o s recebeu El Re i no Salão da G a l e -
r i a de A p a l l o ; depo i s de repousar por a l g u m t e m -
po , c a m i n h o u ao Thro r .o a c o m p a n h a d o por t oda a 
R e a l F a m i ü a , es tando o Chance i l e r da F rança na 
f r en te , p o r é m á e sque rda d ' E l Re i ; á direi ta e á e s q u e r -
da dos degráos estava o Pres iden te do Conse lho , os M i -

n i s t r o s , e out ros Of í ic iaes maiores , t an to civis , c o m o 
. m i l i t a r e s . Os Pares es tavão cm Bancos postos em 
. f r e n t e á direi ta e á. esquerda d ' E l Rei . A D u q u e z a de 
_Angoitlèine, a D u q u e z a de Qrleans , e Mademoi se l l e de 
Orleans es tavão em u m a Gale r ia ao pé do T h r o n o . 

A Assemblea es tando de pé. , e sem c h a p e o na 
c a b e ç a , El Rei m a n d o u aos Pares q u e se a s s en t a s sem, 

:e o Chance i l e r disse aos D e p u t a d o s , que El Rei lhe 
dava permissão de se a s sen ta rem. E n t ã o E i Rei p r i r u 

rc ipiou a segu in te fa l ia . 
SENHORES. 

« C h e g a d o o fim de um Armo , ass ignalado no 
.p r inc ip io c o m os mais tr is tes a c o n t e c i m e n t o s , poré m 
c o n t i n u a d a c o m u m a - a b u n d a n c i a de consolação e dc 
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esperanças d e v e m o s antes de qua lque r ou t ra coass 
d a r graças á P rov idenc ia pelas Benções presentes . 

H o u v e lu to na m i n h a C a s a , e um F i lho fo i - lhe 
conced ido pelas m i n h a s fervorosas supp l i cas . A F r a n ç a , 
depois de ter m i s t u r a d o as suas l ag r imas c o m as m i -
nhas , par t ic ipou t a m b é m da m i n h a alegria , e da 
m i n h a g ra t idão c o m excessos , dos quaes terei s e m -
p r e u m a saudosa l e m b r a n ç a . 

O O m n i p o t e n t e não t em em isto l i m i t a d o a sua. 
P r o t e c ç ã o ; d e v e m o s - l h e a con t inuação da Paz , o p r i n -
c ip io de toda a p rosper idade ; o t e m p o t e m conso l i -
d a d o a u n i ã o , a qual ao m e s m o passo que a fas ta 
a causa da G u e r r a ; não de ixa de s egu ra r -nos c o n t r a 
o p e r i g o , ao qual a o r d e m social , e o equ i l íb r io p o -
l i t i co podia :ainda f icar expos to . 

Os per igos se a p a r t ã o todos os dias mais de nós ; 
ass im m e s m o nesta so lemne c o m m u n i c a ç ã o c o m o 
meu P o v o n ã o posso passar em si lencio os factos 
s é r i o s , q u e no decurso do a n n o t em af f i ig ido o m e u 
Coração . N ã o obs tan te isto , eu sou feliz p o d e n d o d i -
z e r , que se t a n t o a m i n h a Famí l i a , c o m o o E s t a d o , 
t e m sido ameaçados po r u m a Consp i ração assaz l igada 
c o m as deso rdens an t igas , se t e m c o n s t a n t e m e n t e 
c o n h e c i d o , q u e a N a ç ã o F ranceza f ie l ao seu Re i se 
horrorisa do p e n s a m e n t o de ver-se p r ivada do s c e p t r o 
p a t e r n a l , e r eduz ida a ser ou t ra vez o alvo dos E s p í -
r i tos p e r t u r b a d o r e s , os quaes são por ella s u m m a m e n -
te de tes tados . 

P o r esta razão e3te esp i r i to não t e m i m p e d i d o 
os p r o g r e s s o s , q u e a F r a n ç a vai f azendo na sua p r o -
sper idade . N o inter ior u m a F o r t u n a c o n s t a n t e m e n t e 
m e l h o r a d a t em co roado os esforços da a c t i v i d a d e , 
d i r ig ida t an to á A g r i c u l t u r a , c o m o t a m b é m ás Ar tes , 
e á Indus t r i a . 

O m e l h o r a m e n t o da en t rada publ ica , q u e eu 
t enho p resc r ip to , e a conf i rmação do c red i to publi«. 

Foi. L O 
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co d á - m e lugar de p r o p o r - v o s a inda m e s m o nes ta 
Sessão u m a nova d e m i n u i ç ã o dos I m p o s t o s d i rec tos . 
I s t o será t an to mais etf icaz , pois que vai p r o d u z i r u m a 
d is t r ibu ição mais igual d o s deveres públ icos . Es tas 
fe l ic idades me to rnão mais aprasiveis os deveres , q u e 
me i m p õ e a Soberania . 

Para aper fe içoar os m o v i m e n t o s dos g randes C o r -
pos pol í t icos , que f o r m ã o a C a r t a , para pôr as d i f f e -
r en te s par tes da admin i s t r ação em ha rmon ia c o m as 
L e i s f u n d a m e n t a i s , para inspirar u m a conf iança gera l 
na f i rmeza do T h r o n o , assim c o m o na inf lexibi l idade 
das L e i s , que p r o t e g e m os interesses de t o d o s , são 
d i r ig idos os meus esforços. Para ob te r isto, são necessá-
rias duas cousas , t e m p o e socego. N ã o deve remos r e -
querer de Inst i tuições novas o que só se p ô d e esperar 
do seu p leno d e s e n v o l v i m e n t o , e da mora l , que ella 
deve f o r m a r ; t e n h a m o s pe lo m e n o s a cer teza , que nos 
N e g o c i o s Públ icos , a pac iênc ia , e a m o d e r a ç ã o po r 
s i m e s m a s são p o d e r e s , e taes q u e e n t r e todos serão 
os m e n o s fal l iveis . 

T u d o indica , que as modi f icações dadas ao nosso 
sys tema elei toral p r o d u z i r ã o as v a n t a g e n s , que eu me 
t e n h o p r o m e t t i d o . T u d o o q u e a u g m e n t a a força e a 
i ndependenc ia das C a m a r a s , a u g m e n t a a a u c t o r i d a -
de , assim c o m o a d i g n i d a d e da m i n h a Corôa . Es ta 
Sessão c o m p l e t a r á (eu o espero) o feliz t r aba lho , q u e 
foi p r i n c i p i a d o na an t eceden te . Pela con f i rmação das 
Re lações en t re o M o n a r c h a e as C a m a r a s o b t e r e m o s 
o f u n d a r aquel le systema de G o v e r n o , que u m a vasta 
M o n a r q u i a t an to precisa , e o qual o es tado actual da 
F r a n ç a e da E u r o p a a inda mais i m p e r i o s a m e n t e r e -
q u e r e . 

He só para c u m p r i r estes f ins que eu desejo a 
p r o l o n g i ç ã o dos d i a s , que me possão ser reservados . 
Pa ra obté l -os he que d e v e m o s conf ia r , v ó s , S e n h o r e s , 
na m i n h a firmeza , e inviolável d i s p o s i ç ã o , e eu no 
"voíso cons tante e leal apo io . » 



( ) 
O Chance l l e r i n fo rmou en t ão os Depu tado? , n o -

v a m e n t e e l e i t o s , q u e p o d i ã o t o m a r o J u r a m e n t o em 
presença d ' E l R e i ; o q u e elles f i ze rão . 

A Sessão foi dec la rada ter t o m a d o o seu p r i n -
c i p i o . 

Rei teradas acc l amações de Viva El Rei a c o m -
p a n h a r ã o El Rei na sua sahida , a qual foi a n n u n c i a d a , 
c o m o d a n t e s , po r u m a descarga d e Ar t i lher ia . 

Londres 10 de Janeiro de 1821. 

C o r r e aqu i um boa to , e c o m bas t an te f u n d a -
m e n t o , de que o M a r q u e z de Wel les ley par t i ra pa ra 
o Congresso de L a y b a c h , pa r a haver de subst i tu i r 
L o r d S tewar t . 

S a b b a d o passado ce lebrou-se nesta Cap i t a l de 
L o n d r e s a Festa da E p i p h a n i a , ou a Man i fe s t ação de 
C h r i s t o aos Gen t ios , c o m as m e s m a s ce remon iás do 
cos tume, na Real Capel la do Paço de S. J a i m e ; os C a -
valleiros , que t o m á r ã o assento na t r i buna Real , an te s 
de se acabar o Serviço Div ino de m a n h ã a , levarão ao 
a l ta r as o f f e r t a s de O u r o , Incenso e M i r r h a , u m a das 
c e r e m o n i á s , que fòra e sc rupu losamen te observada em-
semelhan tes dias pela piedosa devoção do nosso pas -
sado M o n a rc ha . 

Na Gaze ta de Capetovcn, no C a b o de Boa E s p e -
rança , vem u m a P roc l amação do M a j o r Gene ra l 
Dorckin, C o m m a n d a p t e em C h e f e das i-*orças cl aque l -
la G u a r n i ç ã o , pela qual vemos c o m scitisfação os R e -
g u l a m e n t o s , que se f izerão á cerca do novo es tabe le-
c i m e n t o da Bahia de Algoa , assim corno a nomeação 
de Magi s t r ados c o m p e t e n t e s , e u m a Lei sobre o va-
lor da m o e d a , f azendo-se por este effei to des t ru i r u m a 
g r a n d e po rção de falsa , que gyrava c o m pre ju ízo p u -
bl ico . Es tas sabias m e d i d a s hão de faci l i tar m u i t o os 
progressos da Agr i cu l tu ra e do C o m m e r c i o , em b e -
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( ) 
nef ic io dos novos C o l o n o s , que u l t i m a m e n t e fo ráo 
deste R e i n o c o m o fim de me lho ra r a sua sorte. 

M . C a n n i n g rendo-se re t i rado d o min i s t é r i o , f ez 
appa rece r a l g u m a d i f fe rença de op in ião en t re o C o n -
de de L i v e r p o o l , e Lord C a s t l e r e a g h , sobre a escolha 
do seu successor ro p r i m e i r o d e z e j a v a que se nomeasse 
o Senhor Peei ; e o segundo o Senhor Robinson , para 
a pres idencia da J u n t a d a - C e n s u r a , que he u m a J u n -
ta, que ha na Ing l a t e r r a , para se syndicar a C o m p a n h i a 
da Índ ia ; p o r é m he de p r e s u m i r , que esta d i f f e r e n -
ça já n ã o exista , p o r isso que o Senhor Peei não q u i z 
acce i ta r este l uga r . Pal iasse t ã o b e m , q u e o Senhor A r -
b u t h n o t estava resolvido a p e d i r a sua d i m i s s ã o , e 
q u e o Senhor Husk i s son irá o c c u p a r o seu lugar na 
Secre tar ia d o T h e s o u r o ; se estes boatos se c o n f i r m a -
r e m , os lugares q u e o c c u p a v ã o os Senhores R o b i n s o n 
e H u s k i s s o n na T h e s o u r a r i a da M a r i n h a , e na I n -
specção geral das Florestas , ficaráõ á d ispos ição dos 
M i n i s t r o s . 

O I m p e r a d o r d a Áustr ia m a n d o u a Sua Al teza S e -
ren íss ima o P r í n c i p e de Es te rhazy um soberbo a p p a -
re lho de Porce lana , m a n u f a c t u r a d o em Vienna , pa ra 
f aze r delle um presente ao D u q u e de Wel l ing ton* 
E s t e g r a n d e serviço consis te em doze dúz ias de p r a -
t o s , q u a t r o dúz ias de t r aves sa s , e cada u m a des tas 
sus ten tada po r t res aguias , t e n d o p i n t a d a s todas as 
Ba ta lhas de Sua Exce l l enc ia de u m a m a n e i r a m a r a v i -
lhosa : e a lem dis to q u a t r o g randes sorve te i ras ,e c i n c o 
vasos soberbos ; e em cada um dos lados des t e s v a -
sos se v e m os retratos dos Soberanos al l iados m u i t o 
b e m acabados ; e nos outros dous lados es tão os r e -
t r a tos de Lord Cas t le reagh , do P r í n c i p e de M e t t e r -
n i c h , d o C o n d e d e N e s s e l r o d e , e d o Barão d e H a r -
d e n b e r g : e finalmente n o t a - s e neste serviço o r i co 
e s m a l t e , e o ouro fino cncas tado c o m toda a p e r -
fe ição. 


